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Apresentação

Em busca da Qualidade em Ciberjornalismo

Marcos Palacios

Isto não é um livro.
É uma Caixa de Ferramentas.

Produzir uma Caixa de Ferramentas: foi essa a intenção dos pesquisado-
res do Brasil e Espanha que integraram o Convênio Capes/DGU 140/07, em
sua segunda fase de funcionamento, entre 2009 e 2010, quando ficou decidido
que publicaríamos uma coletânea com os diversos instrumentos de análise por
nós desenvolvidos e testados para a Avaliação de Qualidade em Ciberjorna-
lismo.

Estamos oferecendo para apreciação e uso (e esperamos que especial-
mente uso!) um conjunto de Ferramentas direcionadas para a mensuração
e avaliação de várias características específicas dos produtos jornalísticos for-
matados para a Internet.

Depois de dois anos de trabalho conjunto (2007-2008), dedicados a dis-
cussões comparativas de Metodologias para o Estudo do Ciberjornalismo, das

1
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2 Ferramentas para Análise de Qualidade no Ciberjornalismo

quais resultaram três coletâneas de textos já publicadas1, resolvemos partir
para análises aplicadas e para a mensuração da Qualidade em Cibermeios,
através de uma proposta de criação de instrumentais específicos para avaliação
de produtos jornalísticos disponibilizados em suporte de redes digitais.

A decisão foi motivada, em grande medida, pelos resultados da explora-
ção bibliográfica realizada nos dois anos iniciais do projeto, que indicaram a
imensa escassez de contribuições na área mais prática da avaliação de produ-
tos ciberjornalísticos, seja para fins acadêmicos, seja para fins de consultoria
técnica.

Os pesquisadores espanhóis tinham alguma experiência acumulada no as-
sunto; os pesquisadores brasileiros também, mas tudo parecia ainda bastante
incipiente, com as análises concentradas em aspectos muito genéricos e mui-
tas vezes realizadas a partir de parâmetros tomados de empréstimo de outros
tipos de sites e de produtos digitais que não os jornalísticos.

Decidimos que teríamos que produzir instrumentos capazes de avaliar va-
riáveis e movimentos mais específicos, que levassem em conta os avanços e
desdobramentos pelos quais vem passando a produção ciberjornalística, espe-
cialmente após a difusão e generalização do uso da Banda Larga.

Conhecíamos, de antemão, as dificuldades a que nos lançávamos. Discutir
e avaliar Qualidade é uma tarefa das mais resvaladiças, envolta em infindáveis
problemas conceituais e escolhas mais ou menos arbitrárias de parâmetros de
análise.

Ainda que a busca por instrumentos ‘objetivos’ para a mensuração siste-
mática de Qualidade de produtos jornalísticos possa ser acompanhada através
de uma extensa bibliografia que remonta, pelo menos, ao período pós-Segunda
Guerra Mundial, não podemos sequer afirmar que uma definição consensual
do que seja ‘Qualidade’ esteja firmada entre pesquisadores da área.

1 Três coletâneas de textos foram publicadas como resultado da primeira fase do Convê-
nio. Uma primeira foi produzida em Português (DÍAZ NOCI, Javier e PALACIOS, Marcos
(Orgs.). Metodologia para o estudo dos cibermeios: Estado da arte & perspectivas. Salva-
dor: EDUFBA, 2008); uma segunda em Inglês (PALACIOS, Marcos e DÍAZ NOCI, Javier
(Orgs.) Online Journalism: Research Methods. A Multidisciplinary Approach in compa-
rative perspective. Bilbao: University of the Basque Country, 2008) e uma terceira em Es-
panhol (PALACIOS, Marcos e DÍAZ NOCI, Javier (Orgs.). Ciberperiodismo: Métodos de
investigación. Una aproximación multidisciplinar en perspectiva comparada. Bilbao: Univer-
sity of the Basque Country, 2008). Todas estão disponíveis para livre acesso e download em
http://gjol.blogspot.com.

www.livroslabcom.ubi.pt

http://gjol.blogspot.com
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Marcos Palacios (Org.) 3

A questão da mensuração da Qualidade colocou-se, desde o início, em
termos de dois grandes eixos de interrogações:

a) o que se mede quando se analisa Qualidade;

b) com que régua se mede.

E se tais dificuldades se apresentam de modo inequívoco para os pesqui-
sadores que se dedicam a essa problemática em jornais impressos e outros
suportes jornalísticos já de alguma idade – como o rádio e a televisão – que
dizer da tarefa de avaliar Qualidade em um ambiente relativamente novo: as
redes digitais de alta velocidade?

Estávamos em território novo. Mas não em território totalmente não ma-
peado. Partindo da experiência acumulada do grupo de pesquisadores envol-
vidos no projeto, o primeiro passo foi eleger, dentre as possíveis alternati-
vas existentes, um instrumental que pudesse fornecer parâmetros básicos para
análise das características de um site na Internet e, em seguida, buscar ma-
neiras de aperfeiçoá-lo e desdobrá-lo para análises mais refinadas. O histórico
desse processo está relatado no capítulo final desta coletânea pelos professores
Javier Días Noci, Lluís Codina e Marcos Palacios.

Os textos aqui reunidos não discutem aspectos teóricos da Avaliação de
Qualidade, nem se debruçam sobre as justificativas e opções metodológicas
que levaram à escolha dos parâmetros utilizados em cada instrumental de aná-
lise construído e testado ao longo destes dois anos. O material se organiza
em torno das próprias Ferramentas: cada capítulo oferece um Manual e uma
Ficha de Análise.

A Caixa de Ferramentas está aberta. Esperamos que elas sejam testadas,
modificadas, descartadas, se for o caso.

Somente pelo uso poderão ser aperfeiçoadas.

Livros LabCom
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Ferramenta para Catalogação de Cibermeios

Javier Díaz Noci∗

A ferramenta proposta deve ser aplicada antes de todas as outras, pois se trata
de determinar as características morfológicas do universo de estudo, ou seja,
dos cibermeios que serão objetos de análise. Na realidade, a ferramenta pode
servir para fazer um catálogo completo dos cibermeios de um país e de uma
época determinados, por exemplo.

A versão aqui proposta está baseada em fichas similares de catalogação
empregadas para a imprensa, que tiveram como modelo a ficha hemerográfica
de Jacques Kayser (1963). Destacamos os estudos consultados que ajuda-
ram na construção do presente instrumento: os catálogos de Almuiña (1992),
Lara et al. (1996), Anguera et al.(1996), Guillamet (2003), o catálogo de pu-
blicações periódicas bascas dos séculos XIX e XX de Adolfo Ruiz de Gana
(1991) e a pesquisa publicada pela Sociedade de Estudo Basco, em 1994,
(Euskarazko aldizkari, almanaka eta urtekarien erroldea: 1834-1959).

A partir dessas fichas de catalogação de meios impressos, foi produzido,
mediante a coordenação de quatro equipes de universidades espanholas (Má-
laga, Navarra, País Vasco e Santiago de Compostela), um catálogo mais exaus-
tivo possível dos cibermeios espanhóis entre os anos de 2002 e 2005. O em-
prego dessa base de dados proporcionou também a produção de alguns traba-
lhos conjuntos em colaboração1.

∗Tradução de Claudia Quadros
1Por exemplo, DÍAZ NOCI, Javier; GAGO, Manuel; LÓPEZ, Xosé; MESO, Koldo; PE-

REIRA, Xosé; SALAVERRÍA, Ramón. New trends in content and design at the Spanish cyber-
media. En: Salaverría, Ramón; Sádaba, Charo (editors). Towards new media paradigms.
Content, producers, organisations and audiences. II COST A20 International Conference
Proceedings. Pamplona (Spain), 27-28 June 2003. Pamplona: Eunate, 2004, p. 63-70. Y,
sobretudo, Salaverría, Ramón (coord.) (2005). Cibermedios. El impacto de Internet en los
medios de comunicación en España. Sevilla: Comunicación Social Ediciones y Publicacio-
nes.

Ferramentas para Análise de Qualidade no Ciberjornalismo , 5-19



i
i

i
i

i
i

i
i

6 Javier Díaz Noci

Os campos considerados para confeccionar esta base de dados morfoló-
gica de cibermeios espanhóis da clássica ficha de Jacques Kayser2, criada em
um momento histórico e um lugar geográfico concretos, e para cumprir um
determinado objetivo, fazer o censo dos diários franceses da década dos anos
60, foram os seguintes:

• Nome

• Razão social

• Comunidade autônoma

• Cidade

• Província

• URL

• Correio(s) eletrônico(s)

• Contato

• Tipo de meio (generalista/especializado)

• Atualização

• Outros suportes (impresso, audiovisual)

• Conteúdo

• Idioma(s)

• Descrição.
2Na Venezuela também há estudos inspirados na ficha de Kayser como proposta de catalo-

gação de cibermeios. Ver ÁLVAREZ, Adriana Cely (2004). Cibergrafía. Propuesta teórico
metodológica para el estudio de los medios de comunicación social cibernéticos. Trabalho
apresentado no I Congresso de Jornalismo Digital, Maracay 2004.

Ver também: Analítica.com http://www.analitica.com/media/9616956.pdf.

http://www.analitica.com/media/9616956.pdf
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Ferramenta para Catalogação de Cibermeios 7

A partir desta mesma base de dados, e com o respaldo de um novo projeto
de investigação, neste caso restrito ao impacto de internet nos meios de comu-
nicação bascos3, sob a supervisão do professor Koldo Meso, foi realizado um
censo dos cibermeios bascos de acordo com os seguintes campos (ver Díaz
Noci et al., 2007):

• Nome do meio

• URL

• Razão social

• Endereço

• Município

• Território histórico

• Correio(s) eletrônico(s)

• Data de início (e do término, quando for o caso)

• Diretor do meio

• Webmaster

• Pessoa de contato

• Tipo de meio (generalista/especializado)

• Correspondência com outros suportes (impresso, audiovisual)

• Meio matriz (quando houver)

• Regime de propiedade do medio

• Atualização

• Conteúdos

• Elementos multimídia
3Projecto 1/UPV 00017.323-H-16005/2004.
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8 Javier Díaz Noci

• Interatividade

• Publicidade

• Idioma(s)

• Observações

Figura 1:
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Ferramenta para Catalogação de Cibermeios 9

Ficha de catalogação empregada no projeto Impacto de Internet nos meios
de comunicação bascos.

Procuramos explorar nesta ficha alguns aspectos que são comuns às múl-
tiplas variedades da ficha de Kayser4. Uma das mais recentes versões de que
temos notícia, pensada para catalogar a imprensa histórica, é a da Rede Al-
fredo Carvalho5.

Apresentamos abaixo os campos que correspondem ao modelo que esta-
mos propondo nesta Coletânea.

1.1.2 Dados preliminares

Os dados preliminares são de uso interno, de controle e validação de dados,
por parte do grupo de investigação, e não são publicados. Refere-se à pessoa
que completa a ficha, a data que o jornal foi avaliado (para poder logo corrigir
ou acrescentar informação em determinados campos se as características do
cibermeio mudam) e ao entrevistado do meio estudado que passou determina-
das informações.

1.1.3 Dados gerais do meio

Está relacionada à identificação do meio. É importante determinar, o que
nem sempre é fácil, qual é o nome exato desse meio – não sua razão social,
que corresponde à empresa editorial ou gestora de conteúdos. É importante
destacar as possíveis mudanças na denominação dos meios, como: El País
Digital, El País.es, El País.com.

4Uma ficha ampliada está em construção atualmente, com a intenção de constatar elemen-
tos mensuráveis que nos permitam logo investigar diversos aspectos, desde os mais puramente
morfológicos (nomes, URL...) aos cronológicos (data de início e finalização, como na ficha de
Kayser), mas também sobre o título dos meios e sua estrutura empresarial, utilização de varie-
dades lingüísticas, e também que nos permita interpretar até que ponto são utilizadas caracte-
rísticas intrínsecas do novo meio (interatividade, multimidialidade etc.). Tais desdobramentos
devem ter lugar em projetos atualmente em andamento: Evolução dos cibermeios espanhóis no
marco da convergência. Análise da mensagem, (CSO2009-13713-C05-04, proyecto de I+D+i)
financiado pelo Ministério da Ciência e Inovação, 2010-2012; e Estudo comparativo de ciber-
meios Espanha-Brasil, Ministério da Educação e Ciência, PHB2006-2005, 2007-2010

5http://comunicacao.feevale.br/redealcar/

http://comunicacao.feevale.br/redealcar/
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10 Javier Díaz Noci

Também serão registradas as URL atuais. Se houver mais de uma, é ne-
cessário observar qual é a principal: aquela que redireciona as demais. Ainda
serão anotadas as mudanças e a evolução na URL do meio ao longo da sua
existência.

O campo “tipo de meio” pretende estabelecer uma tipologia na linha do
estabelecido nos correspondentes capítulos dos livros de Palacios e Díaz Noci
(2008), especialmente em Online Journalism: Research Methods.

1.1.4 Localização

A localização se refere a dois tipos de dados: a direção da razão social da em-
presa editora; e as bibliotecas ou arquivos (acervos, em geral) onde é possível
localizar coleções completas ou parciais desse meio digital. Isso está relacio-
nado às questões sobre a preservação digital (Cohen y Roseznberg; Deegan;
Keefer y Gallart), e pretende informar aos investigadores do grupo e a outros
que posteriormente queiram trabalhar com o mesmo objeto do estudo onde se
encontram esses documentos digitais.

De forma concreta, é importante determinar se o próprio meio de comu-
nicação dispõe desses arquivos e segue uma política de preservação de docu-
mentos digitais.

1.1.5 Periodicidade

Trata-se de um campo típico das fichas kayserianas, e um dos que mais preci-
são e adaptação necessitam no momento de catalogar um meio digital. Além
dos campos que foram considerados úteis nas fichas hemerográficas de meios
impressos (data de início e finalização; e se o meio continua a ser editado,
recomendamos completar a ficha com um roteiro), é necessário levar-se em
conta a renovação de conteúdo do ciberdiário, ao longo do período de observa-
ção. Dessa forma, pretende-se identificar com que freqüência esses conteúdos
são renovados.

Convêm, como em outros campos, deixar registradas as mudanças que o
cibermeio sofre na periodicidade e na renovação de conteúdos. Para isso, será
conveniente entrevistar um dos responsáveis do cibermeio estudado.
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Ferramenta para Catalogação de Cibermeios 11

1.1.6 Aspectos legais e econômicos

Os aspectos legais ou econômicos se referem à empresa (ou empresas, se
houve mudanças), editoras ou gestora de conteúdos. É necessário identifi-
car claramente que empresas são estas, e consultar (se necessário) o registro
mercantil para determinar qual a razão social exata, a data de fundação e ou-
tros dados relevantes que nos ajudem a entender qual é a atribuição na gestão
de conteúdos. Por isso, foi incluído um campo dedicado ao copyright. É
necessário entender a quem se atribui a exploração e gestão dos direitos de
patrimônio das obras do cibermeio que estudamos.

É fundamental ler o aviso legal ou outros documentos da página web do
cibermeio para completar corretamente este campo. Também é importante
compreender quais são as fontes de financiamento da empresa, como publici-
dade ou outras, e se há vinculação explícita com alguma instituição, partido
político, grupo cultural ou religioso etc. Não pretendemos verificar se há uma
afinidade ideológica, mas sim uma participação econômica ou outro tipo de
apoio monetário dado à empresa.

1.1.7 Pessoas responsáveis

São indicadas nestes campos as pessoas responsáveis pela edição do meio
estudado no momento de completar a ficha. É importante destacar os pro-
prietários e os diretores ao longo da historia do cibermeio. Às vezes, essa
informação terá relação com a história do meio matriz, por exemplo, a do diá-
rio impresso. Caso haja, é necessário considerar que essa ficha se refere aos
cibermeios, não aos meios impressos ou audiovisuais. Em algumas ocasiões,
será difícil distinguir quem é o proprietário ou o diretor de um ou outro meio.
No entanto, aconselhamos que o pesquisador faça um esforço para discernir
com clareza os suportes, sobretudo quando se trata de duas razões sociais di-
ferentes.

Estes campos pretendem estabelecer a base também para futuras investi-
gações de tipo historiográfico, por exemplo, e poder assim fazer prosopogra-
fías – ou biografias comuns de determinados grupos sociais – daqueles que
construíram os meios digitais. Não se deve esquecer que uma ficha desse tipo
serve para completar muitos catálogos, sejam de pesquisas presentes ou futu-
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12 Javier Díaz Noci

ras. Dessa forma, quanto mais informação obtivermos e quanto mais estável
for essa informação, mais garantia será oferecida para desenvolver investiga-
ções longitudinais.

1.1.8 Aspectos editorais

Os campos deste item pretendem estabelecer quais são os vínculos empresa-
riais com outros meios e, em muitas ocasiões, com outras razões sociais de
um mesmo grupo. Em primeiro lugar, um campo binário pretende estabelecer
se o cibermeio emprega a informação de forma sistemática – ou é a versão de
outro meio em outro suporte, por exemplo, de um diário impresso ou de um
meio audiovisual.

Os restantes dos campos do item aspectos editoriais só será completado
caso a resposta para este primeiro campo for sim. Quando efetivamente o
cibermeio tem relação com outro meio, é necessário determiná-la. Por exem-
plo: La Vanguardia.es tem origem no diário impresso La Vanguardia. Em
outro campo, destacamos a razão social da empresa matriz – uma vez que já
registramos a razão social da empresa que publica o cibermeio estudado. Es-
ses nomes podem coincidir ou não, o que deve ser determinado com precisão
nesta parte do estudo.

Os campos “tipo de conteúdos”, especialização e secções se referem ao
cibermeio, não ao meio matriz ainda que, novamente, aqui possamos observar
coincidências.

Todas essas questões, que podem ser respondidas em forma de texto livre,
deverão ser reservadas para a parte final da ficha (‘Observações’), uma vez
que boa parte dos campos que estamos examinando é fechada.

1.1.9 Idiomas

Neste campo devemos informar o idioma mais usado em cada cibermeio.
Pode ser definido mais de um idioma, mas é importante determinar a por-
centagem de utilização das línguas dentro cibermeio estudado. Para isso não
se deve ficar restrito a um único exemplar, mas a um tempo de observação um
pouco mais longo.
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Ferramenta para Catalogação de Cibermeios 13

Qualquer variação observada no uso de línguas deve ser destacada no
campo livre de ‘Observações’. Ainda assim, neste campo recomendamos es-
pecificar, de forma breve, se a língua do cibermeio é a mesma que a do meio
matriz, se é possível observar significativas diferenças.

1.1.10 Referências Bibliográficas

Indicar as referências que ajudem a compreender a história do cibermeio.
Como na maioria dos casos, há vinculação entre o meio matriz e o digital,
também são importantes as referências sobre a empresa editorial, o meio im-
presso ou audiovisual de origem etc.

Recomendamos indicar somente as referências diretas, não os livros ge-
rais, salvo aqueles que contenham uma menção expressa sobre os meios es-
tudados. Neste caso, apontar as páginas nas quais podemos encontrar essas
informações para facilitar a tarefa dos pesquisadores que terão de trabalhar
com os dados coletados, pois nem sempre a utilização e os desdobramentos
serão realizados pela(s) mesma(s) pessoa(s). Enfim, trata-se de fazer um le-
vantamento bibliográfico exaustivo e mais concreto possível.

Observações

Trata-se, como já foi dito, de um campo de texto livre, onde devem ser anota-
das todas as questões complementares de diferentes campos que, na maioria
das vezes, são fechados. Recomendamos que o pesquisador coloque cada nota
em parágrafos separados. Além disso, deve escrever o enunciado completo do
campo da qual se colocará mais informações.

Referências
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letana del siglo XX. Valladolid: Universidad de Valladolid.
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1.2 Ficha

Ferramenta para Catalogação de Cibermeios

Dados preliminares*

Avaliador

Data (Data de preenchimento da ficha)

Pessoa de contato (Pessoa consultada para completar os dados do meio pes-
quisado)

Período estudado (Considerar o período desde a criação do cibermeio até a
data que se preenche a ficha).

* Estes dados são de uso interno do grupo de investigação e não serão publicados.

Dados gerais do meio

Nome do meio Indicar o título exato que aparece no cabeçalho. Indicar possíveis
mudanças na denominação do meio ao longo de sua história.

Subtítulo (indicar o subtítulo que acompanha o nome do meio no cabeçalho).

URL http://...

Tipo de meio Boletim (Newsletter)
Diário
Revista
Rádio
Televisão
Suplemento (Cadernos)
Outros
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Localização

Endereço:

Cidade:

Estado (Brasil), Comunidade Autônoma (Espanha)

Província (Espanha)/Muncípio (Brasil)

Onde se localiza acervo (biblioteca pública, arquivo ou
coleção privada, etc.)

Periodicidade

Data de surgimento (“primeiro núme-
ro”)

Data de término (somente quando o
meio não é mais publicado)

Período de publicação (indicando inter-
rupções e mudanças de periodicidade)

Periodicidade/Ritmo de atualização Atualização contínua
Atualização contínua a partir de números
diários
Atualização diária
Semanal
Mensal
Outros (indicar)

Total de números publicados até a data
de preenchimento da ficha

(A numeração, normalmente, está no pró-
prio meio. Quando indicada, verificar anos
e épocas).
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Aspectos legais e econômicos

Razão social (Nome da empresa)

Regime de propriedade do meio Meio público (indicar tipo)
Sociedade Anônima
Sociedade Limitada
Sociedade Cooperativa
Fundação sem fins lucrativos
Outros

Copyright (A quem é atribuído o copyright. Indicar se houve
mudanças nesta atribuição ao longo da história do
meio.)

Publicidade Sim/Não

Outras fontes de financiamento Apoio privado/Apoio público/Não consta (indicar
quais)

Vínculos institucionais explíci-
tos

(Vinculação com instituições públicas ou privadas,
partidos políticos, igrejas, associações culturais,
esportivas, econômicas etc. Mencionar quais. Se
existe alguma variação no período analisado, indi-
car quais e quando ocorreram.

Pessoas responsáveis *

Propietário(s) (Nomes de pessoas, se possível com a identifica-
ção clara como proprietário único ou majoritário
do meio; a empresa proprietária figura em outro
campo).

Diretores

Subdiretores (editores)

Redatores chefes

Chefes de secção
* Indicar, caso seja possível, principalmente no caso de proprietários e diretores, as

mudanças ao longo da história. Indicar ao lado de cada nome o período (entre
parênteses, os anos) em que ocuparam o cargo.
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Aspectos editoriais

Correspondência com outros suportes Sim/Não

Caso proceda de outro meio, indicar o
nome.

(Nome do meio matriz)

Caso proceda de outro meio, indicar
que tipo de meio.

Boletim(Newsletter)
Diário
Revista
Rádio
Televisão
Suplemento (Cadernos)
Outros

Caso proceda de outro meio, indicar a
razão social ou denominação da em-
presa proprietária do meio matriz, e o
tipo de propriedade (SA, SL, SCoop,
etc.)

Tipo de conteúdos Informação geral
Informação especializada

No caso de ser um meio de informação
especializada, indicar o tema de especi-
alização

Economia
Cultura
Esportes
Política
Outros

Secções (Indicar a evolução das secções no período
estudado)

Idiomas*

Português

Castelhano

Galego

Vasco

Catalão

Outros (Indicar qual e a porcentagem)
*Indicar porcentagem de uso de cada língua em cada um dos meios
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Referências bibliográficas

(Livros e artigos que contenham informação sobre os meios analisados)

Observações

(Escrever neste campo toda a informação que considere relevante, e que não
pode ser acrescentada em campos anteriores de tipo fechado).
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Ferramenta para Análise Geral de Qualidade em
Cibermeios

Lluís Codina et al∗

2.1. Manual

Esta é a versão final da Ficha de Análise Geral de Qualidade em Cibermeios.
Sua produção foi o resultado de um trabalho conjunto dos pesquisadores do
Convênio CAPES/DGU, a partir de um ponto de partida em um instrumento
de análise originalmente criado pelo Professor Lluís Codina (Universitat Pom-
peu Fabra)1.

Várias versões foram sucessivamente produzidas e testadas, inclusive com
a colaboração do Prof. Codina na revisão da versão final (2009).

O percurso que levou a esta forma final da Ferramenta está descrito em
detalhes na Conclusão desta coletânea, em artigo de autoria conjunta dos Pro-
fessores Javier Díaz Noci, Lluís Codina e Marcos Palacios.

Esta Ferramenta deve ser utilizada para gerar uma visão panorâmica do
Cibermeio.

Pode ser útil como um instrumento preliminar em situações de consultoria
técnica, ou mesmo para análises comparativas entre as características mais
gerais de dois ou mais Cibermeios.

Os resultados obtidos com a aplicação desta Ferramenta devem ser consi-
derados de caráter preliminar e exploratório, sendo necessário proceder à sua
complementação e aprofundamento através das análises mais pontuais e espe-
cíficas, possibilitadas pelas demais Ferramentas incluídas nesta coletânea.

∗Tradução de Jan Alyne Barbosa Silva
1Hiperdocumentos: composición, estructura y evaluación. In: DÍAZ NOCI, Javier y SA-

LAVERRÍA, Ramón (Coords.) Manual de redacción ciberperiodística, Barcelona: Ariel,
2003, pp. 141-193.

Ferramentas para Análise de Qualidade no Ciberjornalismo , 21-35
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2.2. Ficha

Ferramenta de avaliação geral de qualidade em Cibermeios

Avaliador:

IDENTIFICAÇÃO DO CIBERMEIO

Meio:

URL: http://...

Data: Todos na mesma data.

Hora: Recomenda-se fazer a avaliação em dois momentos dife-
rentes do dia. No caso da Pesquisa CAPES/DGU as coletas
foram realizadas entre 9 e 10 horas (sempre na hora local do
meio analisado, que coincidia com a cidade de residência do
avaliador) e entre 20 e 22 horas.

Avaliação total:

TODO o site da Web é avaliado.

I. Conteúdo e Acesso à Informação

Avaliação Total da Par-
te I: contéudo e acesso
à informação
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1.Acesso à informação: Navegação e Recuperação

1.1. Navegação global
A publicação dispõe de um resumo geral que
forneça informações sobre as principais opções
do site?

A publicação dispõe de um resumo ge-
ral que forneça informações sobre as
principais opções do site?

0 1

Total:

1.2. Expressividade
A navegação global apresenta um número limi-
tado de opções unitárias- ou conjuntos de op-
ções bem agrupadas - de modo que seja possí-
vel visualizar as principais opções sem a neces-
sidade de realizar deslocamentos com o cursor?

A navegação global apresenta um nú-
mero limitado de opções unitárias- ou
conjuntos de opções bem agrupadas -
de modo que seja possível visualizar as
principais opções sem a necessidade de
realizar deslocamentos com o cursor?

0 1

Com ou sem deslocamento, o número total de
opções do sumário principal é mantido em torno
de poucas unidades - caso ideal - ou poucas de-
zenas, ou se aproxima, inclusive ultrapassando
a centena - pior caso?

Com ou sem deslocamento, o número
total de opções do sumário principal é
mantido em torno de poucas unidades
- caso ideal - ou poucas dezenas, ou
se aproxima, inclusive ultrapassando a
centena - pior caso?

0 1

Total:

1.3. Identificação
Cada página ou seção da publicação contém um
título, um autor (se aplicável) e uma data de atu-
alização (se aplicável)?

Cada página ou seção da publicação
contém um título, um autor (se apli-
cável) e uma data de atualização (se
aplicável)?

0 1

Total:
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1.4. Trajeto sequencial
É possível acompanhar a estrutura de conteúdo
de forma sequencial?

É possível acompanhar a estrutura de
conteúdo de forma sequencial?

0 1

O site dispõe de um mapa de navegação? O site dispõe de um mapa de navega-
ção?

0 1

Total:

1.5. Navegação estrutural
É possível acessar diretamente qualquer seção
importante da publicação, sem ter que passar
por seções anteriores?

É possível acessar diretamente qualquer
seção importante da publicação, sem ter
que passar por seções anteriores?

0 1

A estrutura das secções da publicação é clara e
adequadamente apoiada na navegação?

A estrutura das secções da publicação é
clara e adequadamente apoiada na na-
vegação?

0 1

É possível acessar a web a partir de qualquer
outro lugar, mediante um pequeno número de
escolhas, ou o que dá no mesmo, mediante um
pequeno número de cliques relativamente pe-
queno, 5 cliques ou menos?

É possível acessar a web a partir de
qualquer outro lugar, mediante um pe-
queno número de escolhas, ou o que dá
no mesmo, mediante um pequeno nú-
mero de cliques relativamente pequeno,
5 cliques ou menos?

0 1

Total:
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1.6. Navegação Constante
Existe, pelo menos em uma parte da navegação
do site que seja constante, ou seja, que perma-
neça a mesma em todas as seções do site?

Existe, pelo menos em uma parte da na-
vegação do site que seja constante, ou
seja, que permaneça a mesma em todas
as seções do site?

0 1

Proporciona orientação de contexto que respon-
da a perguntas do tipo onde estou?, estou no iní-
cio, no meio ou no fim de algo de que extensão?

Proporciona orientação de contexto que
responda a perguntas do tipo onde es-
tou?, estou no início, no meio ou no fim
de algo de que extensão?

0 1

Proporciona orientação para responder a per-
guntas do tipo estou no início, no meio ou no
fim de algo de que extensão?

Proporciona orientação para responder
a perguntas do tipo estou no início, no
meio ou no fim de algo de que extensão?

0 1

Total:

1.7. Hierarquização
Há evidências de que o conteúdo dos sites foi
hierarquizado de acordo com sua importância
relativa na página inicial?

Há evidências de que o conteúdo dos si-
tes foi hierarquizado de acordo com sua
importância relativa na página inicial?

0 1

Há evidências de que o conteúdo da web foi hi-
erarquizado de acordo com sua importância re-
lativa em cada uma das seções

Há evidências de que o conteúdo da
web foi hierarquizado de acordo com
sua importância relativa em cada uma
das seções

0 1

Total:
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1.8. Navegação local
As seções da publicação contêm menus ou re-
sumos locais que nos ajudem a conhecer deta-
lhadamente seu conteúdo temático e a acessar
quaisquer de suas partes com uma quantidade
mínima de cliques?

As seções da publicação contêm me-
nus ou resumos locais que nos ajudem a
conhecer detalhadamente seu conteúdo
temático e a acessar quaisquer de suas
partes com uma quantidade mínima de
cliques?

0 1

Total:

1.9. Navegação semântica
Existe navegação semântica, ou seja, existem
links usados para conectar seções ou itens
que mantêm entre si algum tipo de associação
(que não sejam baseados em relação hierár-
quica): semelhança, causa/efeito, definiens/ de-
finiendum, texto/nota de esclarecimento, cita-
ção/referência, explicação/exemplo, etc.?

Existe navegação semântica, ou seja,
existem links usados para conectar se-
ções ou itens que mantêm entre si al-
gum tipo de associação (que não sejam
baseados em relação hierárquica): se-
melhança, causa/efeito, definiens/ defi-
niendum, texto/nota de esclarecimento,
citação/referência, explicação/exemplo,
etc.?

0 1

Total:
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1.10. Sistema de etiquetas
As etiquetas textuais - ou os ícones (se for o
caso) - das opções do menu, (1) são ambíguas?

As etiquetas textuais - ou os ícones (se
for o caso) das opções do menu, (1) são
ambíguas?

0 1

São auto-excludentes ou se sobrepõem entre
elas?

São auto-excludentes ou se sobrepõem
entre elas?

0 1

O sistema de etiquetas é consistente ou nomes
diferentes são designados para as mesmas coi-
sas com distintos nomes, ou diversas conven-
ções são usadas para as mesmas funções?

O sistema de etiquetas é consistente ou
nomes diferentes são designados para
as mesmas coisas com distintos nomes,
ou diversas convenções são usadas para
as mesmas funções?

0 1

Total:

1.11. Recuperação da Informação
Possui um sistema de acesso à informação atra-
vés de busca por palavras?

Possui um sistema de acesso à informa-
ção através de busca por palavras?

0 1

Total:

1.12. Busca avançada
Permite algum tipo de busca avançada medi-
ante pesquisa por campos, operadores boolea-
nos, etc.?

Permite algum tipo de busca avançada
mediante pesquisa por campos, opera-
dores booleanos, etc.?

0 1

Total:
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1.13. Linguagem documental
Contém um sistema de busca baseado em al-
guma forma de linguagem ou de tratamento do-
cumental: sistema de classificação, ontologia,
descrição, dicionário de sinônimos ?

Contém um sistema de busca base-
ado em alguma forma de linguagem ou
de tratamento documental: sistema de
classificação, ontologia, descrição, dici-
onário de sinônimos ?

0 1

Total:

Avaliação total de Acesso à informação: nave-
gação e recuperação

2. Ergonomia: Comodidade e facilidade de uso

2.1. Facilidade
As ações aparentemente mais freqüentes são
as mais acessíveis ou, pelo contrário, exigem
diversas ações deslocamentos, numerosos cli-
ques, etc.?

As ações aparentemente mais freqüen-
tes são as mais acessíveis ou, pelo con-
trário, exigem diversas ações desloca-
mentos, numerosos cliques, etc.?

0 1

Total:

2.2. Flexibilidade
É possível executar as mesmas ações de ma-
neiras diferentes?

É possível executar as mesmas ações de
maneiras diferentes?

0 1

Total:



i
i

i
i

i
i

i
i

Ferramenta para Análise Geral de Qualidade em Cibermeios 29

2.3.Clareza
Há uma boa relação figura/fundo na web, ou
seja, existe um contraste adequado entre texto
e fundo?

Há uma boa relação figura/fundo na
web, ou seja, existe um contraste ade-
quado entre texto e fundo?

0 1

Entre ilustrações e texto Entre ilustrações e texto?
0 1

Entre ilustrações e fundo? Entre ilustrações e fundo?
0 1

Total:

2.4. Legibilidade
A tipografia empregada: família de fonte e ta-
manho para os textos são apropriados para uma
boa legibilidade?

A tipografia empregada: família de fon-
te e tamanho para os textos são apropri-
ados para uma boa legibilidade?

0 1

As linhas de texto ocupam toda a largura da
tela?

As linhas de texto ocupam toda a lar-
gura da tela?

0 1

Há poucos espaços em branco - o que provoca
má legibilidade e fadiga visual - ou, ao contrá-
rio, o texto deixa margens amplas nas laterais e
há espaços entre os parágrafos do texto?

Há poucos espaços em branco - o que
provoca má legibilidade e fadiga visual
- ou, ao contrário, o texto deixa margens
amplas nas laterais e há espaços entre os
parágrafos do texto?

0 1

Total:
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2.5. Recursos Multimídia
As imagens ou os sons, se for o caso de existi-
rem, complementam as informações textuais e
são necessários para a exposição do assunto em
discussão, ou dificultam a leitura do texto; ou,
inversamente, o texto dificulta a leitura de ima-
gens e do som?

As imagens ou os sons, se for o caso
de existirem, complementam as infor-
mações textuais e são necessários para
a exposição do assunto em discussão,
ou dificultam a leitura do texto; ou, in-
versamente, o texto dificulta a leitura de
imagens e do som?

0 1

Total:

Avaliação total de ergonomia:

II. VISIBILIDADE

Avaliação Total de Visibilidade

3. Luminosidade

3.1. Links2

Possui links para recursos externos? Possui links para recursos externos?
0 1

Yahoo Yahoo
1 2 3 4 5

PageRank do Google PageRank do Google
1 2 3 4 5

Traffic Rank de Alexa Traffic Rank de Alexa
1 2 3 4 5

Total:

2Trata-se de um índice relativo ou posição intermediária analisados em relação ao conjunto
dos meios analisados.Sugere-se medi-lo com o Yahoo, Google Page Rank e Traffic Rank de
Alexa, e indicar os resultados de todos eles.
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3.2. Contexto de link
Aparecem os links para fontes externas no con-
texto oportuno, favorecendo, assim, o apro-
veitamento do material?

Aparecem os links para fontes externas
no contexto oportuno, favorecendo, as-
sim, o aproveitamento do material?

0 1

Total:

3.3. Antecedência
Caso o recurso use links embutidos no conteúdo
da publicação, eles estão devidamente identifi-
cados, de modo que antecipem ao leitor o resul-
tado de ativar o link e, em todo caso, é evidente
para o leitor que, ao ativar o link, ele abandona
o artigo ou seção que está lendo na publicação?

Caso o recurso use links embutidos no
conteúdo da publicação, eles estão de-
vidamente identificados, de modo que
antecipem ao leitor o resultado de ativar
o link e, em todo caso, é evidente para
o leitor que, ao ativar o link, ele aban-
dona o artigo ou seção que está lendo na
publicação?

0 1

Total:

3.4. Oportunidade
O número e a natureza do link são adequados
às características do recurso ou, pelo contrário,
são insuficientes, excessivos ou injustificados?

O número e a natureza do link são ade-
quados às características do recurso ou,
pelo contrário, são insuficientes, exces-
sivos ou injustificados?

0 1

Total:



i
i

i
i

i
i

i
i

32 Lluís Codina

3.5. Qualidade dos links externos
Apresenta indícios de que os links foram sele-
cionados e avaliados de acordo com algum cri-
tério claro de qualidade intrínseca dos recursos
linkados?

Apresenta indícios de que os links fo-
ram selecionados e avaliados de acordo
com algum critério claro de qualidade
intrínseca dos recursos linkados?

0 1

Total:

3.6. Atualização
Os links do recurso em questão são atualizados,
ou, pelo contrário, há uma abundância relativa
de links obsoletos ou “quebrados”?

Os links do recurso em questão são a-
tualizados, ou, pelo contrário, há uma
abundância relativa de links obsoletos
ou “quebrados”?

0 1

Total:

3.7. Tratamento
No caso de apresentar links externos em uma
seção bem diferenciada, propõe uma lista sim-
ples de títulos de sites ou, pelo contrário, apre-
senta algum tipo de informação de valor acres-
centado sobre eles?

No caso de apresentar links externos
em uma seção bem diferenciada, pro-
põe uma lista simples de títulos de si-
tes ou, pelo contrário, apresenta algum
tipo de informação de valor acrescen-
tado sobre eles?

0 1

Total:

Avaliação total de luminosidade:
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4. Posicionamento

4.1. Metadados
O elemento head da web contém pelo me-
nos algumas etiquetas de metadados básicos
como <title>, <author>, <keywords> e <des-
cription>?

O elemento head da web contém pelo
menos algumas etiquetas de metada-
dos básicos como <title>, <author>,
<keywords> e <description>?

0 1

Total:

4.2. Dublin Core
O elemento head contém um sistema avançado
de metadados, como Dublin Core?

O elemento head contém um sistema
avançado de metadados, como Dublin
Core?

0 1

Total:

4.3. Popularidade
É um site muito linkado? Quantos inbound
links (enlaces de fora para dentro) a página
inicial do meio recebe?

É um site muito linkado? Quantos in-
bound links a página inicial do meio
recebe?

1 2 3 4 5

Total:

Avaliação total do posicionamento:
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III. USABILIDADE

Avaliação total da parte III: Usabilidade

5. Adaptação

5.1. Adaptação
Os usuários do site podem adaptá-lo para aten-
der às suas necessidades, linguagem, contexto
ou interesses pessoais?

Os usuários do site podem adaptá-lo
para atender às suas necessidades, lin-
guagem, contexto ou interesses pesso-
ais?

0 1

Total:

5.2. Redundância
É possível executar as ações mais comuns de di-
ferentes maneiras ou é possível acessar as prin-
cipais seções por diversas vias?

É possível executar as ações mais co-
muns de diferentes maneiras ou é possí-
vel acessar as principais seções por di-
versas vias?

0 1

Total:

5.3. Acesso
As ações mais comuns estão presentes na pri-
meira seção do site e sem a necessidade de re-
alizar rolagens ou, pelo contrário, requerem vá-
rios cliques?

As ações mais comuns estão presentes
na primeira seção do site e sem a ne-
cessidade de realizar rolagens ou, pelo
contrário, requerem vários cliques?

0 1

Total:
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5.4. Política
Existe uma seção dedicada a expor as regras e
a política da instituição editora, por exemplo,
quanto à forma de assinatura, se for o caso, às
regras de uso, ao envio de correções, etc.?

Existe uma seção dedicada a expor as
regras e a política da instituição editora,
por exemplo, quanto à forma de assina-
tura, se for o caso, às regras de uso, ao
envio de correções, etc.?

0 1

Total:

Avaliação total de adaptação:
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Ferramenta para Análise de Hipertextualidade em
Cibermeios

Suzana Barbosa
Luciana Mielniczuk

3.1 Manual

3.1.1 Apresentação da ferramenta

Trata-se de um instrumento de aferição da utilização do hipertexto nos gêne-
ros jornalísticos da notícia e da reportagem em cibermeios de quarta geração.
Com a preponderância de um formato dinâmico na web 2.0, fundamentado
em bases de dados, em contraposição ao padrão estático que marcou fases an-
teriores do jornalismo digital, ocorrem mudanças nas estruturas em formato
hipertextual e consequentemente na apresentação das informações jornalísti-
cas nos ciberjornais. Além de apresentar recursos multimidiáticos, as notícias
possuem associações a outros textos já publicados pelo cibermeio (links de
memória ou documentais) bem como a opiniões e complementações agrega-
das através das opções de interatividade para os leitores/usuários.

São os links hipertextuais que estruturam, organizam e apresentam o gran-
de volume de informações que pode passar a integrar a narrativa do fato jorna-
lístico num cibermeio. Além disso, “hipertextualidade 2.0”, os links não são
necessariamente criados a partir de relações estabelecidas um a um, como em
sites estáticos. Agora, os sistemas de gerenciamento de conteúdos (SGC) ou
Content Management Systems (CMS) passam a gerir também o processo de
criação de links.

Quanto à aplicação da ferramenta, faz-se necessário esclarecer algumas
orientações:

a) A metodologia da ferramenta conjuga análise da home/portada da pu-
blicação e análise de matérias que correspondem à manchete principal
na home para poder identificar as relações estabelecidas entre links pro-
postos e os conteúdos a que remetem;

Ferramentas para Análise de Qualidade no Ciberjornalismo , 37-50



i
i

i
i

i
i

i
i

38 Suzana Barbosa e Luciana Mielniczuk

b) A ferramenta contempla o emprego da hipertextualidade quanto:

– à organização e à estruturação do mix de conteúdos oferecido pelo
cibermeio a partir do que trazem os menus;

– à aplicação na narrativa do fato jornalístico (storytelling), consi-
derando a sua estrutura e formato a serem verificados a partir da
análise da matéria de destaque, ou seja, a manchete, na página
principal (home ou portada);

c) sugere-se, para a aplicação da ferramenta, o período de uma semana
porque ela se propõe a analisar o emprego do link. Não se trata apenas
da presença ou não de uma característica, mas da utilização de um re-
curso que pode ser variável conforme o tipo de assunto, condições de
apuração da notícia, entre outros fatores. Neste caso, no primeiro dia,
aplica-se a ficha na íntegra e, nas vezes subsequentes, apenas a Parte 3
(referente à matéria de destaque na home). Também é possível realizar
mais de uma aplicação, no mesmo dia, em horários variados.

3.1.2. Conceitos e termos técnicos

Cibermeios quarta geração – estruturados em bases de dados, ou seja, dinâ-
micos, dentro do contexto atual da prevalência de recursos e ferramentas da
web 2.0 em publicações de quarta geração do ciberjornalismo. Nesta fase, os
cibermeios já desenvolvem modelos próprios, independentes de meras trans-
posições ou metáforas de meios anteriores, buscando consolidar estruturas
narrativas e formas de redação ciberjornalística mais condizentes com o que
poderíamos chamar “hipertextualidade 2.0”;

Links narrativos –- são aqueles que integram a narrativa do fato jornalís-
tico, dizem respeito à matéria jornalística;

Links disjuntivos e links conjuntivos – no primeiro tipo o conteúdo apa-
rece na mesma janela do navegador, a janela permanece, muda o conteúdo.
No segundo tipo o conteúdo abre em uma segunda janela (ao estilo pop up,
mas não necessariamente em tamanho menor).
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3.1.3. Ferramenta e aplicação dos campos

Na sequência, a ferramenta será apresentada, conforme o preenchimento rela-
tado anteriormente. Quando necessário serão realizados comentários explica-
tivos sobre o preenchimento dos campos.

3.2. Ficha

Ferramenta para Análise de Hipertextualidade em Cibermeios

Parte 1 – Identificação do Cibermeio

Cibermeio

Grupo

URL

Data/Período de
Observação

Hora

Avaliador

Parte 2 – Área Geral – Home (Análise Formal)

1. O site apresenta mapa de navegação?

[ ] sim

[ ] não

Em caso positivo, onde se localiza?

__________________________________________________

2. Esta questão tem o objetivo de averiguar três aspectos:

a) a localização do menu;

b) qual a sua classificação;

c) quais os nomes dos links para as seções/editorias que apresenta.
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2.1 Parte superior/disposto horizontalmente:

a) Existe menu:

[ ] sim [ ] não

b) Classificação:

[ ] informação-notícia

[ ] infomação-serviço

[ ] informação-entretenimento

[ ] informação-institucional

c) Escrever os nomes dos links para as seções/editorias existentes:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

2.2 Parte lateral esquerda/disposto verticalmente:

a) Existe menu:

[ ] sim [ ] não

b) Classificação:

[ ] informação-notícia

[ ] infomação-serviço

[ ] informação-entretenimento

[ ] informação-institucional

c) Escrever os links para as seções/editorias existentes:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

2.3 Parte lateral direita/disposto verticalmente:

a) Existe menu:

[ ] sim [ ] não
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b) Classificação:

[ ] informação-notícia

[ ] infomação-serviço

[ ] informação-entretenimento

[ ] informação-institucional

c) Escrever os links para as seções/editorias existentes:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

2.4 Parte inferior/disposto horizontalmente:

a) Existe menu:

[ ] sim [ ] não

b) Classificação:

[ ] informação-notícia

[ ] infomação-serviço

[ ] informação-entretenimento

[ ] informação-institucional

c) Escrever os links para as seções/editorias existentes:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

3. Com base na navegação exploratória realizada, a partir dos links
disponibilizados na home referentes às seções de “informação-notí-
cia”, é possível indicar que os textos têm como fonte produtora:

a) [ ] O próprio o cibermeio em análise;

b) [ ] O cibermeio em análise e outros meios do mesmo grupo a que ele
pertence;
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c) [ ] O cibermeio em análise e parceiros (outras empresas jornalísticas);

d) [ ] Somente agências de notícias;

e) [ ] O cibermeio em análise e agências de notícias;

f) [ ] Outro: ______________________________

Parte 3 – Análise a partir da(s) matéria(s), notícias, correspondente(s) à
manchete/titular. Considerar aquela que estiver no topo com maior

destaque na home/portada do cibermeio.

4. Identificação da matéria analisada:

Título da matéria: ________________________________________

Número de parágrafos/nodos da matéria: ______________________

Seção/Editoria correspondente: ______________________________

Horário de observação: ____________________________________

OBS: __________________________________________________

5. O lugar dos links narrativos é:

[ ] no corpo do texto [incrustados, embedded]. Quantos? __________

[ ] fora do corpo do texto. Quantos? __________________________

Comentário questão 5: É possível marcar as duas opções.

6. (Caso na resposta anterior só tenha sido registrada a ocorrência de
links fora do corpo do texto, ir direto para a questão de número 9).
Quando empregados no corpo do texto, os links narrativos abrem:

[ ] na mesma janela [link conjuntivo]

[ ] em uma nova janela [link disjuntivo]

Comentário questão 6:

Faz-se importante observar o caso dos links para votar em enquetes
ou assistir a um vídeo. Esses, em geral, abrem na mesma tela/janela
em que se está lendo a matéria principal, mas numa janela de tamanho
reduzido. Tais links são denominados links conjuntivos, pois permitem
a experiência da simultaneidade.
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7. Quando empregados no corpo do texto, os links narrativos podem
ser classificados como? (Se necessário, marcar mais de uma opção):

a.1) [ ] links (na mesma janela, link conjuntivo) para um texto comple-
mentar produzido pelo cibermeio para aquela matéria;

a.2) [ ] links (em nova janela, link disjuntivo) para um texto comple-
mentar produzido pelo cibermeio para aquela matéria;

b.1) [ ] links (na mesma janela, link conjuntivo) para matérias relacio-
nadas ao mesmo assunto publicadas pelo cibermeio;

b.2) [ ] links (em nova janela, link disjuntivo) para matérias relacionada
ao mesmo assunto publicadas pelo cibermeio;

c.1) [ ] links (na mesma janela, link conjuntivo) de memória/documen-
tais relacionados ao assunto;

c.2) [ ] links (em nova janela, link disjuntivo) de memória/documentais
relacionados ao assunto;

d.1) [ ] links (na mesma janela, link conjuntivo) para sites de institui-
ções/fontes oficiais citadas na matéria;

d.2) [ ] links (em nova janela, link disjuntivo) para sites de institui-
ções/fontes oficiais citadas na matéria;

e.1) [ ] links (na mesma janela, link conjuntivo) para sites pessoais de
personagens citadas nas matérias;

e.2) [ ] links (em nova janela, link disjuntivo) para sites pessoais de
personagens citadas nas matérias;

f.1) [ ] links (na mesma janela, link conjuntivo) para documentos e/ou
listas;

f.2) [ ] links (em nova janela, link disjuntivo) para documentos e/ou
listas;

g.1) [ ] links (na mesma janela, link conjuntivo) para material multimí-
dia;

g.2) [ ] links (em nova janela, link disjuntivo) para material multimídia;

h.1) [ ] links (na mesma janela, link conjuntivo) que remetem para ma-
térias da mesma seção/editoria, mas não necessariamente relacio-
nadas ao mesmo assunto tratado no texto;
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h.2) [ ] links (em nova janela, link disjuntivo) que remetem para maté-
rias da mesma seção/editoria, mas não necessariamente relaciona-
das ao mesmo assunto tratado no texto;

i) [ ] outro. Qual? ____________________________

Comentário questão 7: Para proceder à classificação de maneira mais
acurada, é preciso verificar cada um dos links contidos na narrativa para
que haja compreensão clara do que é cada um e do que cada um deles
contém.

8. Existem links no meio do texto que não são jornalísticos? (Ou seja:
são de serviço, promocionais, publicitários, etc).

[ ] Sim

[ ] Não

Se “sim”, de que tipo são:

a.1) [ ] Serviço (na mesma janela, link conjuntivo)

a.2) [ ] Serviço(em nova janela, link disjuntivo)

b.1) [ ] Promocionais (na mesma janela, link conjuntivo)

b.2) [ ] Promocionais (em nova janela, link disjuntivo)

c.1) [ ] Publicitários (na mesma janela, link conjuntivo)

c.2) [ ] Publicitários (em nova janela, link disjuntivo)

d) [ ] outro. Qual? ____________________________

9. Quando os links narrativos são empregados fora do corpo do texto,
onde se localizam esses links?

a) [ ] ao final do texto. Quantos são: ____________________________

b) [ ] ao lado direito. Quantos são: ____________________________

c) [ ] ao lado esquerdo Quantos são: ____________________________

d) [ ] outro. Qual? ____________________________

10. Quando empregados fora do texto, os links narrativos abrem:

[ ] na mesma janela [link conjuntivo]
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[ ] em uma nova janela [link disjuntivo]

Comentário questão 10: Seguir a mesma recomendação indicada na
questão 6.

11. Quando empregados fora do texto, os links narrativos podem ser
classificados como? (Se necessário, marcar mais de uma opção)

a.1). [ ] links (na mesma janela, link conjuntivo) para um texto comple-
mentar produzido pelo cibermeio para aquela matéria;

a.2). [ ] links (em nova janela, link disjuntivo) para um texto comple-
mentar produzido pelo cibermeio para aquela matéria;

b.1). [ ] links (na mesma janela, link conjuntivo) para matérias relacio-
nadas ao mesmo assunto publicadas pelo cibermeio;

b.2). [ ] links (em nova janela, link disjuntivo) para matérias relaciona-
das ao mesmo assunto publicadas pelo cibermeio;

c.1). [ ] links (na mesma janela, link conjuntivo) de memória/documen-
tais relacionados ao assunto;

d.1). [ ] links (em nova janela, link disjuntivo) de memória/documentais
relacionados ao assunto;

d.2). [ ] links (na mesma janela, link conjuntivo) para sites de institui-
ções/fontes oficiais citadas na matéria;

e.1). [ ] links (em nova janela, link disjuntivo) para sites de institui-
ções/fontes oficiais citadas na matéria;

f.1). [ ] links (na mesma janela, link conjuntivo) para sites pessoais de
personagens citadas nas matérias;

f.2). [ ] links (em nova janela, link disjuntivo) para sites pessoais de
personagens citadas nas matérias;

g.1). [ ] links (na mesma janela, link conjuntivo) para documentos e/ou
listas;

g.2). [ ] links (em nova janela, link disjuntivo) para documentos e/ou
listas;

h.1). [ ] links (na mesma janela, link conjuntivo) para material multimí-
dia;
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h.2). [ ] links (em nova janela, link disjuntivo) para material multimídia;

i.1). [ ] links (na mesma janela, link conjuntivo) que remetem para
matérias da mesma seção/editoria, mas não necessariamente ao
mesmo assunto tratado no texto;

i.2). [ ] links (em nova janela, link disjuntivo) que remetem para maté-
rias da mesma seção/editoria, mas não necessariamente ao mesmo
assunto tratado no texto;

j.1). [ ] outro. Qual? ____________________________

Comentário questão 11: Como na questão 7, recomenda-se verificar
detidamente cada link para ter clareza do que é e do que contém cada
um deles. Uma vez feito isso, se poderá marcar as opções com maior
precisão.

12. Existem links fora do texto que não são jornalísticos? (Ou seja: são
de serviço, promocionais, publicitários, etc)

[ ] Sim

[ ] Não

Se “sim”, são de que tipo:

[ ] Serviço

[ ] Promocionais

[ ] Publicitários

[ ] outro. Qual? _______________________

Comentário questão 12: Links não jornalísticos podem ser tanto os
patrocinados, como os de publicidade, os que levam a promoções feitas
pelo cibermeio, etc.

13. Caso existam links empregados para designar notícias relacionadas
(“Leia Mais”, “Saiba Mais”, “Veja Também”, “Notícias Relaciona-
das”. . . ) qual a localização deste grupo de links? Qual é a denomi-
nação que recebe?

Denominação:

a) [ ] não se aplica, não existe este grupo de links
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b.1) [ ] localiza-se ao final do texto (na mesma janela, link conjuntivo)

b.2) [ ] localiza-se ao final do texto (em nova janela, link disjuntivo)

c.1) [ ] localiza-se ao lado direito (na mesma janela, link conjuntivo)

c.2) [ ] localiza-se ao lado direito (em nova janela, link disjuntivo)

d.1) [ ] localiza-se ao lado esquerdo (na mesma janela, link conjuntivo)

d.2) [ ] localiza-se ao lado esquerdo (em nova janela, link disjuntivo)

e) [ ] Outra localização. Qual? _______________________

14. Caso existam links empregados para designar notícias relacionadas
(“Leia Mais”, “Saiba Mais”, “Veja Também”, “Notícias Relaciona-
das”. . . ) a que tipo de conteúdo eles remetem?

a) [ ] matérias produzidas pelo cibermeio sobre o mesmo assunto;

b) [ ] matérias da mesma seção/editoria, não necessariamente relaciona-
das ao assunto;

c) [ ] recursos complementares como multimídia;

d) [ ] outros sites informativos dentro do grupo ao qual o cibermeio
pertence;

e) [ ] sites externos de instituições ou organizações citadas na matéria;

f) [ ] outro. Qual? _______________________

Comentário questão 14: Como ocorre nas questões 7 e 11, recomenda-
se verificar detidamente cada link para ter clareza do que é e do que
contém cada um deles.

15. Quanto à navegação para o conteúdo de notícias, se empregam as
tags (marcadores/palavras-chaves) para recuperar a informação re-
lacionada a um assunto?

[ ] sim

[ ] não

16. A matéria apresenta links que remetem a recursos multimídia rela-
cionados ao assunto tratado?

[ ] não
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[ ] sim

Caso sim, quais tipos?

a.1) [ ] áudios (na mesma janela, link conjuntivo)

a.2) [ ] áudios (em nova janela, link disjuntivo)

b.1) [ ] vídeos (na mesma janela, link conjuntivo)

b.2) [ ] vídeos (em nova janela, link disjuntivo)

c.1) [ ] gráficos estáticos (na mesma janela, link conjuntivo)

c.2) [ ] gráficos estáticos (em nova janela, link disjuntivo)

d.1) [ ] mapas de geolocalização (na mesma janela, link conjuntivo)

d.2) [ ] mapas de geolocalização (em nova janela, link disjuntivo)

e.1) [ ] infográficos animados/interativos (na mesma janela, link con-
juntivo)

e.2) [ ] infográficos animados/interativos (em nova janela, link disjun-
tivo)

f) [ ] outro. Qual? _______________________

17. Caso apresente infografia interativa/animada, como se enquadra a
proposta de navegação? (Se não apresenta, deixar em branco esta
questão).

[ ] linear, com flechas para avançar

[ ] propõe navegação não-linear

Comentário questão 17: Quando a navegação é não-linear, cada lei-
tor/ usuário poderá escolher a sua maneira de explorar o conteúdo da
infografia. Por outro lado, se ela possui apenas uma única possiblidade
para se acessar o conteúdo, então será linear.

18. A matéria analisada apresenta links que remetem para opções de
interatividade de que tipo?

a.1) [ ] Chat com especialista sobre assunto abordado na matéria (na
mesma janela, link conjuntivo) ;
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a.2) [ ] Chat com especialista sobre assunto abordado na matéria (em
nova janela, linkdisjuntivo);

b.1) [ ] Fórum de discussão (na mesma janela, link conjuntivo);

b.2) [ ] Fórum de discussão (em nova janela, link disjuntivo);

c.1) [ ] Registro de comentários (na mesma janela, link conjuntivo);

c.2) [ ] Registro de comentários (em nova janela, link disjuntivo);

d.1) [ ] Envio de perguntas para entrevistado a ser ouvido sobre o as-
sunto (na mesma janela, link conjuntivo);

d.2) [ ] Envio de perguntas para entrevistado a ser ouvido sobre o as-
sunto (em nova janela, link disjuntivo);

e.1) [ ] Colaboração através de sugestão de pauta ou envio de texto
relacionado ao assunto tratado (na mesma janela, link conjuntivo);

e.2) [ ] Colaboração através de sugestão de pauta ou envio de texto
relacionado ao assunto tratado (em nova janela, link disjuntivo);

f.1) [ ] Convite para o leitor/usuário enviar fotos e/ou vídeo com seu
depoimento sobre o assunto (na mesma janela, link conjuntivo);

f.2) [ ] Convite para o leitor/usuário enviar fotos e/ou vídeo com seu
depoimento sobre o assunto (em nova janela, link disjuntivo);

g.1) [ ] Convite para o leitor/usuário enviar textos de caráter geral (na
mesma janela, link conjuntivo);

g.2) [ ] Convite para o leitor/usuário enviar textos de caráter geral (em
nova janela, link disjuntivo);

h.1) [ ] Convite para o leitor/usuário enviar vídeos de caráter geral (na
mesma janela, link conjuntivo);

h.2) [ ] Convite para o leitor/usuário enviar vídeos de caráter geral (em
nova janela, link disjuntivo);

i.1) [ ] Convite para o leitor/usuário participar da apuração (na mesma
janela, link conjuntivo);

i.2) [ ] Convite para o leitor/usuário participar da apuração (em nova
janela, link disjuntivo);

j.1) [ ] Manifestar voto através de enquetes (na mesma janela, link
conjuntivo);
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j.2) [ ] Manifestar voto através de enquetes (em nova janela, link dis-
juntivo);

k.1) [ ] Recomendação da matéria para compartilhar em bookmarks
sociais (na mesma janela, link conjuntivo);

k.2) [ ] Recomendação da matéria para compartilhar em bookmarks
sociais (em nova janela, link disjuntivo);

l.1) [ ] Indicação/envio para amigos (na mesma janela, link conjun-
tivo);

l.2) [ ] Indicação/envio para amigos (em nova janela, link disjuntivo);

m.1) [ ] Aumentar a letra do texto (na mesma janela, link conjuntivo);

m.2) [ ] Aumentar a letra do texto (em nova janela, link disjuntivo);

n.1) [ ] Enviar correção do texto jornalístico (na mesma janela, link
conjuntivo);

n.2) [ ] Enviar correção do texto jornalístico (em nova janela, link dis-
juntivo);

o.1) [ ] Outro. Qual? ____________________________

Comentário questão 18: Os recursos de interatividade agregados à
narrativa do fato jornalístico vêm se ampliando cada vez mais e pode
acontecer que as distintas versões de uma matéria atualizada ao longo
do período de observação tenham opções distintas adicionadas em mo-
mentos variados. Por isso, sugere-se atenção quanto à detecção da pre-
sença de tais recursos.
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4.1 Manual

O objetivo deste instrumento é avaliar como os cibermeios exploram a inte-
ratividade, uma das principais características do jornalismo digital. Potencia-
lizada na internet, a interatividade pode ocorrer de variadas formas, seja na
possibilidade de enviar uma foto, um comentário ou até criar um blog.

A interatividade tem sido definida como uma série de processos diferen-
ciados que ocorrem em relação à máquina, à publicação e a outras pessoas
por meio do computador conectado à internet. (LEMOS,1997; MIELNIC-
ZUK, 2000). Na elaboração desta ficha, considerou-se a comunicação surgida
graças às potencialidades específicas de configurações tecnológicas (VITTA-
DINI, 1995) que permitem ações recíprocas a modo de diálogo, com o obje-
tivo de simular ou promover a interação entre as pessoas e o produto jornalís-
tico.

No jornalismo, esses recursos tecnológicos representam uma alternativa
de serviços agregados à informação que possibilitam ao leitor intervir, dia-
logar e recuperar dados da maneira que desejar. Essas formas de interação
com o público têm merecido atenção de muitas empresas de comunicação e
de pesquisas acadêmicas. São muitos os estudos sobre o tema, mas poucos
apresentam procedimentos metodológicos adequados para observar a interati-
vidade nos cibermeios.

Na tentativa de oferecer uma ferramenta específica para analisar a inter-
atividade, a presente ficha foi elaborada por pesquisadores envolvidos no pro-
jeto “Jornalismo na Internet: um estudo comparado dos cibermeios Brasil/Es-
panha” que tem apoio do convênio Capes/DGU. Em 2008, uma ficha de ava-
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liação com parâmetros e indicadores de qualidade de publicações digitais cria-
da por Codina (2003) passou por uma adaptação para um teste piloto. No
entanto, o grupo entendeu que os instrumentos deveriam ser mais específicos
para avaliar com maior profundidade diferentes características do jornalismo
digital. Por isso, da ficha adaptada de Codina foram retiradas as questões re-
lacionadas à interatividade e acrescentadas outras tantas na construção desta
ferramenta. Ainda que tenha sido elaborada por pesquisadores envolvidos
com o tema, é importante salientar que a ficha de avaliação de interatividade
pode sofrer alterações para acompanhar as rápidas mudanças que ocorrem no
jornalismo feito na internet.

Quanto à aplicação do instrumento, seguem algumas orientações:

a) A pesquisa pode ser aplicada de forma individual ou em grupo. Em
ambos os casos, é imprescindível ter bem claro os conceitos relaciona-
dos à interatividade. Alguns deles, como a participação cidadã, podem
ter diferentes significados para os avaliadores, tal como ocorre na bi-
bliografia existente sobre o tema (BRAGA, 2006; QUADROS et. al.,
2007). Na presente ficha de avaliação o termo foi relacionado ao jorna-
lismo participativo.

b) A pesquisa pode ser realizada em um só dia, mas recomenda-se a aná-
lise de notícias mais lidas e comentadas de edições anteriores de pelo
menos três dias. Alguns recursos interativos, normalmente, variam de
acordo com o assunto tratado. Pesquisas anteriores (DAL-VITT, 2009;
COSTA, 2009) mostram, por exemplo, que temas polêmicos e/ou ca-
tástrofes geram uma maior participação do público e, por sua vez, mo-
bilizam jornalistas na construção de recursos que possam atender essa
demanda. No caso das enchentes no Estado de Santa Catarina, entre no-
vembro e dezembro de 2008, diversos jornais brasileiros contaram com
a participação do público na cobertura deste fato jornalístico.

c) As questões da ficha dão ênfase aos recursos interativos explorados nas
notícias. A partir desta pesquisa quantitativa do produto, é possível
fazer uma análise qualitativa sobre o uso da interatividade dos jornais
digitais. Nesse sentido, entende-se que essa ferramenta deve ser as-
sociada a outros procedimentos metodológicos. É importante salien-
tar, no entanto, que os dispositivos tecnológicos analisados na ficha de
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interatividade não são apenas de natureza material, eles também são
responsáveis pelas manifestações do leitor e, consequentemente, pelas
transformações do jornalismo.

4.1.2 Orientações para a aplicação da ferramenta

As orientações para a aplicação do instrumento de pesquisa tentam esclare-
cer possíveis dúvidas que possam surgir ao longo do preenchimento da ficha
que tem o propósito de avaliar como os cibermeios utilizam os recursos de
interatividade. Tendo sido aplicado um texto piloto no jornal O Público (Por-
tugal), vários exemplos ilustrativos neste Manual estão construídos a partir
dessa aplicação o piloto.

4.1.2.1 Informação geral

No cabeçalho da ficha aparecem dados básicos do ciberdiário (nome e URL),
além da data de observação e o nome do avaliador. Com relação à data
destaca-se a necessidade de registrá-la, pois ao parar um processo, no caso
um ciberdiário, é preciso ter consciência de que se trata de um objeto que
sofre constantes mutações. Logo, os resultados da pesquisa serão de um mo-
mento específico. O registro também contribui para a realização de futuras
comparações com o mesmo ou outro objeto. Ao inserir o nome do avaliador,
os envolvidos na pesquisa podem consultá-lo no momento da análise dos re-
sultados. Caso houver necessidade de buscar informações complementares no
ciberdiário pesquisado, o nome do responsável que fornecer os dados também
deve ser acrescentado.
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INFORMACIÓN GENERAL/INFORMAÇÃO GERAL
Cibermedio/Cibermeio:

URL:

Fecha de la observación/data da observação:

Hora :

Evaluador/Avaliador:

Responsable por las informaciones complementares en el medio/Responsável
pelas informações complementares no meio:

Fig. 1. Cabeçalho da ficha

4.1.2.2 Participação do público

A primeira questão está relacionada com o jornalismo participativo, no qual
o cidadão pode enviar uma matéria e/ou uma foto sobre determinado fato jor-
nalístico e assiná-las como autor. No Brasil, diversos jornais da mídia mains-
tream têm utilizado a participação cidadã para cobertura de fatos jornalísticos.
O Vc no G1, da versão digital de O Globo, é um exemplo brasileiro. Na Es-
panha, o El País apresenta o Yo Periodista. Tanto no caso brasileiro como no
espanhol, o leitor escreve sobre fatos que presenciou. O número de caracteres
é limitado e as informações, normalmente, são verificadas pelos jornalistas
contratados pelos cibermeios.

1. ¿Existe un espacio exclusivo para a la participación ciuda-
dana, donde el usuario pueda interactuar, claramente identifi-
cado en el medio?
Existe um espaço exclusivo para a participação do cidadão,
onde o usuário possa interagir e ser claramente identificado no
meio?

Sí/Sim

No/Não
Fig 2. Participação do público.
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4.1.2.3 Enquetes

As enquetes são utilizadas com bastante frequência no webjornalismo, sobre-
tudo quando há um tema em que os jornalistas e os leitores querem saber a
opinião do público. O jornal brasileiro Zero Hora faz uso das enquetes para
tratar de assuntos em pauta ou para questionar o público sobre o tema que
poderia tratar. O jornal avaliado como teste piloto para a ferramenta foi O
Publico (Portugal) que também utiliza enquetes e enfatiza que os resultados
não têm validade científica, mas “[...] um valor meramente indicativo das
preferências dos nossos leitores.”

Fig 3. Modelos de enquetes do jornal Zero Hora.

Alex Primo (1998) classifica a interatividade em dois níveis: a mútua e
a reativa. Neste caso, as enquetes seriam reativas, pois não permitem que o
usuário inclua uma informação como ocorreria na mútua. Nas enquetes, ele
só pode escolher uma entre as opções apresentadas.

4.1.2.4 Concurso/Promoções

Recursos explorados há bastante tempo em programas radiofônicos (QUA-
DROS, 2008a), os concursos e as promoções são utilizados para atrair a audi-
ência. No webjornalismo, esses recursos podem aparecer sob as mais variadas
formas. Um caderno cultural, por exemplo, oferece ingressos para uma peça
de teatro para o primeiro leitor que responder um desafio. O jornal Gazeta do
Povo, do sul do Brasil, promove por meio do seu suplemento infanto-juvenil
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concursos de banda de música entre seus leitores. Há também um curso de
treinamento para que o público adolescente vivencie a redação do referido
diário. Nesse sentido, não tenta apenas atrair a atenção do público, mas pro-
cura interagir com ele para conhecer seus anseios e, caso seja preciso, redefinir
o conteúdo do jornal. Na Espanha, o jornal El Mundo faz associações com ou-
tras empresas para que o leitor possa fazer a sua aposta, no próprio jornal, em
loterias tradicionais do referido país, como Primitiva, Bonoloto e El Gordo.

Fig. 4. Jogos da sorte no El Mundo.
http://www.elmundo.es/elmundo/barcelona.html.

4.1.2.5 Fóruns

Os fóruns podem ser utilizados como um espaço para formar comunidades
sobre determinado assunto ou tópico. Para participar de alguns fóruns de
jornais é necessário ler o regulamento e registrar o apelido que gostaria de ser
identificado. Outros, no entanto, dispensam essas regras.

Os fóruns foram comuns na segunda geração do jornalismo digital. (PAV-
LIK,2001). Na primeira, havia apenas uma transposição do jornal impresso
para a rede. Ao considerar esta classificação baseada no produto, percebemos
que o jornalismo de terceira geração1 (MIELNICZUK,2003) e o de quarta
geração2 (BARBOSA, 2007) possibilitaram o surgimento do ciberjornalismo
de quinta geração, no qual o público ocupa lugar de destaque e, consequente-
mente, o jornal passa a valorizar ainda mais a interatividade. Nesse sentido,
infere-se que a evolução das redes sociais digitais, que se apresentam em di-
versos sistemas de comunicação – blogs, microblogs como o Twitter e comu-

1Para Mielniczuk, o webjornalismo de terceira geração apresenta características próprias,
não é apenas uma metáfora do impresso como ocorre no de primeira geração e tem muito
mais possibilidades que o de segunda geração. Diversos autores defendem uma classificação
semelhante, como Pavlik (1997) e Quadros (1999), para compreender os fenômenos do ciber-
jornalismo.

2Para Barbosa, o jornalismo de quarta geração está estruturado em base de dados. Dinâ-
mica, essa base também facilita a participação do usuário no processo de produção de um
jornal.

http://www.elmundo.es/elmundo/barcelona.html
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nidades virtuais do tipo Facebook, Orkut, MySpace etc., pode ser percebida
também nos ciberdiários (QUADROS, 2008b). Eles têm se apropriado cada
vez mais do uso que o público faz da internet, como observados em outros
recursos interativos presentes nesta ferramenta.

4.1.2.6 Notícias do meio

Neste item são avaliadas as possíveis formas de interação com a notícia pu-
blicada no cibermeio. O usuário pode fazer comentários sobre as notícias
publicadas? Nos testes aplicados, em outubro de 2009, no jornal português
O Público constatou-se, por exemplo, que os comentários das notícias são
permitidos. No entanto, o usuário precisa fazer um breve cadastro para enviá-
lo. Do contrário, não tem o seu comentário publicado ainda que envie a sua
mensagem como anônimo.

Fig. 5. Formulário do jornal O Publico para o leitor comentar as notícias.
(outubro de 2009).

Dessa forma, no momento de preencher o instrumento de pesquisa o ava-
liador deve apontar que é necessário fazer um registro. No jornal O Público,
há a opção de enviar o comentário como anônimo. Logo, a sua mensagem não
precisa ser identificada.
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Os comentários são publicados sem prévia moderação, mas logo abaixo
do formulário há um pedido para que o usuário respeite os critérios de publica-
ção como mostra a figura 4. E ainda alerta: “O seu IP não será divulgado, mas
ficará registrado na nossa base de dados.” O leitor também pode denunciar,
responder e votar nos comentários publicados no referido jornal.

Fig 6. Possibilidade de votar nos comentários do leitor do jornal O Público.

4.1.2.7 Notícias

As notícias também podem ser votadas. No alto de cada notícia, à direita do
leitor, aparecem sempre cinco estrelas brancas com fundo cinza. Ao passar o
cursor sobre as estrelas, o leitor pode preenchê-las com vermelho conforme a
sua decisão. (ver figura 6). Com o intuito didático, alguns dos recursos inte-
rativos do jornal O Público foram reunidos na figura 7 para elucidar questões
do item Notícias que constam na ficha de avaliação sobre interatividade.

Fig 7. Recursos de O Público reunidos nesta figura.

Os leitores de O Público têm a possibilidade de imprimir e enviar uma
notícia a outras pessoas. Eles também podem corrigir uma informação equi-
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vocada prestada pelo jornalista que elaborou a matéria, fazer um comentário
e compartilhar a informação em mais de 170 mídias sociais, tais como Face-
book, Twitter etc. Existe ainda a função de sindicar a notícia em agregadores
de conteúdos, blogs pessoais etc.

4.1.2.8 Chats

Neste item é avaliada a existência de chats para manter conversações on-line
entre os jornalistas, os convidados e o público. O chat, nos jornais, é geral-
mente feito em salas de bate-papo, mediante a linguagem escrita. No Brasil,
muitos meios audiovisuais têm adotado a prática do chat para criar vínculos
com o seu telespectador ou ouvinte além do horário de determinado programa.
Nas avaliações realizadas em O Público, não foram encontrados chats.

4.1.2.9 Videochats

Os vídeochats são usados nos jornais para entrevistas ao vivo com um jor-
nalista ou um convidado. As perguntas são encaminhadas de forma escrita,
como nos chats convencionais, pelos leitores, enquanto as respostas são dadas
pelo entrevistado a uma câmara de vídeo que transmite ao vivo. Em geral, são
usados para entrevistar personalidades públicas, em eventos ao vivo organi-
zados pelo meio. Alguns jornais, como a Folha Online, procura transcrever,
posteriormente, o conteúdo do bate-papo.

Fig. 8. Videochat de La Nación.
http://www.lanacion.com.ar/registracion/LN/tutorial.asp#ParticiparVideochat

http://www.lanacion.com.ar/registracion/LN/tutorial.asp#ParticiparVideochat
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4.1.2.10 Blogs

Atualmente, a imprensa utiliza os blogs como ferramenta na divulgação de
conteúdo jornalístico, tanto que a maioria dos jornais digitais adota este sis-
tema de comunicação. O papel dos blogs e da blogosfera em relação ao jorna-
lismo e a participação cidadã na produção de informação tem sido objeto de
muita discussão acadêmica (BLOOD, 2000; QUADROS et. al. 2005; GRA-
NIERI, 2005; ORIHUELA, 2005; PALACIOS, 2007). Por serem ferramentas
interativas de destaque e constituírem um âmbito de comunicação com espe-
cificidades, a análise dos blogs jornalísticos foi aprofundada em uma ficha
específica.

Nesta seção, registra-se apenas a presença/ausência de blogs, bem como
a sua origem. Os blogs dos jornais são, em geral, de autoria do staff de
jornalistas, colunistas e convidados do próprio meio. No entanto, muitos
jornais oferecem a possibilidade de os usuários criarem seus próprios blogs
ou participarem em um blog único e geral. No caso de blogs de usuários,
alguns jornais disponibilizam ferramentas para a sua criação, como o jor-
nal Clarín (www.clarin.com). Às vezes, há apenas um blog que aceita co-
mentários de diferentes leitores, como o jornal argentino La Nación, (ver
http://blogs.lanacion.com.ar/blog-del-lector/). Nos dois últimos casos, a resposta
deverá ser positiva para este apartado.

Fig. 9. Blog do leitor, em LaNacion.com e criação de blogs de leitores em
Clarin.com

www.clarin.com
http://blogs.lanacion.com.ar/blog-del-lector/
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4.1.2.11 Consultórios

Consultórios são os espaços interativos dos jornais, onde, mediante formulá-
rio específico, é possível consultar especialistas, como médicos, advogados e
psicólogos. O jornal O Público possui uma seção denominada Consultório
de Justiça, que visa auxiliar os leitores sobre seus direitos e sobre a organiza-
ção e funcionamento da Justiça portuguesa, respondido por um advogado (ver
figura 10). Neste item do instrumento, a resposta é binária (sim ou não).

Fig. 10. Formulário do Consultório de Justiça do jornal O Público.

4.1.2.12 Fotografias

Registra a possibilidade de o leitor enviar suas próprias fotografias. Em alguns
jornais, para realizar tal ação antes é preciso fazer um registro (login e senha).
As fotos podem estar organizadas em galerias. Neste caso, se a galeria tem
fotos enviadas pelos leitores, a resposta na ferramenta de pesquisa deve ser
sim.

Cada vez mais diários criam espaços específicos para os leitores envia-
rem suas imagens sobre temas variados, que podem ser de livre escolha ou
requisitados pela redação de um cibermeio. No jornal El Clarín, na seção
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Testigo Urbano (http://blogs.clarin.com/testigourbano/posts) é possível registrar
flagrantes de delinquência e/ou outros problemas comuns às grandes cidades.
Neste espaço, há uma sub-seção para que as pessoas possam enviar fotos so-
bre temas específicos. No exemplo citado, fotos de buracos no asfalto foram
enviadas pelos leitores por meio de um sistema semelhante ao utilizado em
blogs.

Fig. 11. Clarin.com oferece a opção de enviar fotos sobre buracos no asfalto.
(http://blogs.clarin.com/rankingdebaches/posts)

O instrumento permite registrar os agregados temáticos de fotos enviadas
pelos leitores, como: denúncias, curiosidades, fotos de férias, de concertos,
de momentos pessoais que o leitor deseje compartilhar, de fotos antigas, de
eventos e de festas. Estes conjuntos de fotos podem ou não estar agregados às
galerias. Quando existe a possibilidade de enviar fotos organizadas por tema,
como no El Pais (ver figura 12), a resposta, na ferramenta de pesquisa, será
positiva.

Fig. 12. El País, de Espanha (elpais.com/participacion/)

http://blogs.clarin.com/testigourbano/posts
http://blogs.clarin.com/rankingdebaches/posts
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4.1.2.13 Vídeos

Muitos periódicos na web também permitem o envio de vídeos. Às vezes,
solicita-se registro (login e senha). A procura por este tipo de recurso na rede
mundial de computadores tem sido grande com o avanço da tecnologia. Se
antes as fotos e os vídeos eram evitados nos cibermeios por conta da baixa ve-
locidade de conexão à internet, atualmente os recursos audiovisuais são bas-
tante utilizados. A divulgação de vídeos produzidos por leitores em muitos
cibermeios é uma prática corriqueira. No entanto, no jornal O Público não é
possível enviá-los, como no O Globo.com.

Fig. 13. O Globo.com

4.1.2.14 Comunidades

Registra a possibilidade de os usuários criarem e participarem de redes soci-
ais digitais, o que acaba por estabelecer novos canais de relacionamento com
os leitores dos cibermeios. As comunidades propostas pelos webjornais assu-
mem diferentes formatos e organização. Algumas iniciativas, como o setor La
Comunidad, do jornal espanhol El País (http://lacomunidad.elpais.com) ou Igooh,
do La Nación.com (http://www.igooh.com/registrate/) funcionam como um espaço
onde os usuários podem criar e manter páginas pessoais na forma de blogs.
Neste espaço, o usuário pode escrever, inserir fotos, vídeos e áudios para com-
partilhar com outros leitores.

http://lacomunidad.elpais.com
http://www.igooh.com/registrate/
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A comunidade Limão, do jornal O Estado de S.Paulo (estadao.com), fun-
ciona de forma diferente, pois ali se misturam serviços, conteúdos e redes
sociais. Nesta comunidade, é possível criar páginas pessoais com conteúdo
personalizado, perfil, endereço de e-mail, adicionar e compartilhar fotos, ví-
deos e áudios, além de wikisites sobre assuntos do interesse do usuário. Neste
espaço, ainda há possibilidade de participar de outros wikis, fazer e encontrar
amigos, ter miniblogs, e-mail do site, dentre outras possibilidades de interação
e personalização.

Fig. 14. O Estadao apresenta o Limão.

Qualquer que seja o formato, o instrumento solicita a identificação de um
espaço personalizado e de interação com os internautas, pedindo-se apenas
uma resposta binária para saber se há ou não comunidades.

4.1.2.15 E–mail

Avalia-se como o cibermeio utiliza o e-mail, seja oferecendo aos usuários uma
conta própria ou a possibilidade de entrar em contato com jornalistas ou com a
redação do jornal. A maioria dos jornais facilita a criação de contas de e-mail.
Normalmente, o acesso gratuito é via webmail, como ocorre no Clarin.com.

Fig. 15. Serviço de Webmail do Clarin.com
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Enquanto alguns jornais informam o endereço de email de editores e de
jornalistas, possibilitando o contato direto, outros, como O Público, não o
fazem. Apenas permitem enviar mensagens a determinados setores da reda-
ção, como cartas do leitor, seção de artigos, cartas ao diretor etc. no link
“contatos”.

4.1.2.16 Feed

Nesta seção, avalia-se o uso dos feeds nos jornais digitais. Feed (do inglês
alimentar) é um formato de dados que permite ao usuário da internet acompa-
nhar e divulgar as atualizações sem precisar visitar o site do cibermeio. Entre
as especificações para a criação de arquivos de feed, está o RSS – Really Sim-
ple Syndication que funciona na linguagem XML. O ícone de RSS , que
mais aparece nos jornais, foi adotado pela primeira vez no navegador Firefox,
da Mozilla Foundation. As atualizações podem ser recebidas diretamente no
computador ou em agredadores de RSS. O jornal digital O Público oferece
feeds por editorias, mas nem todas as notícias podem ser incluídas como RSS.

Figura 16. Possibilidades de RSS no jornal O Público
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4.1.2.17 Usabilidade

A usabilidade, termo criado para definir a relação estabelecida entre uma in-
terface e seu usuário, é observada neste item com o objetivo de estudar as in-
terações do leitor com o produto jornalístico. Pesquisadores deste tema, como
Jacob Nielsen (2007) e Itanel Quadros (2006), defendem que um bom design
deve ser associado à facilidade com que o leitor de um jornal, por exemplo,
utiliza seus recursos. Enquanto zona de interação com o leitor, a usabilidade
avaliada neste instrumento refere-se à possibilidade de selecionar temas de
interesse, personalizando a página do leitor, e à modificação dos recursos de
visualização da página. No jornal Estado de S. Paulo, o leitor pode construir
um jornal de acordo com o seu perfil a partir do conteúdo oferecido. Para
tanto, há um espaço específico denominado Meu Estadão.

Fig. 17. O leitor pode fazer o seu jornal a partir das notícias do Estadão.

Alguns jornais também possibilitam que o leitor escolha o tamanho da
letra, a tipologia, a cor, o layout etc. No caso do jornal O Público, é possível
aumentar e diminuir o tamanho de uma letra no momento de ler uma notícia.

A possibilidade de hierarquizar uma notícia, conforme a preferência do
leitor, também é verificada nesta ferramenta de pesquisa. Nos jornais digitais,
as últimas notícias, normalmente, são disponibilizadas por ordem cronológica.
Quando o leitor pode hierarquizar uma notícia, ele decide a ordem da notícia
de acordo com a importância que atribui à determinada notícia. A Folha de S.
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Fig. 18. Funcionalidades de O Público

Paulo, por exemplo, oferece ao leitor a possibilidade de selecionar as notícias
preferidas nos favoritos do navegador.

Fig. 19. Possibilidade de selecionar as notícias preferidas.

4.1.2.18 Acessibilidade

Este item tem o objetivo de verificar se o jornal digital apresenta recursos para
interagir com todos os usuários, sobretudo com os portadores de necessida-
des visuais. As técnicas de acessibilidade, neste caso, devem ser utilizadas
no desenvolvimento de conteúdo de um ciberdiário para que um deficiente vi-
sual possa acessá-lo. Atualmente, os sintetizadores de voz, como Obrigado(a),
Webvox, são capazes de transformar o conteúdo escrito em um script de áudio.
O seu funcionamento, no entanto, depende de como as páginas são desenvol-
vidas (RODRIGUES et al, s/d). Quando uma imagem não tem texto explica-
tivo, por exemplo, o programa só imite um sinal sonoro. Nesse sentido, há um
problema de acessibilidade.

Alguns cibermeios também apresentam acesso aos portadores de outras
necessidades especiais, como dificuldade motora. A BBC, por exemplo, apre-
senta uma série de possibilidades para facilitar o acesso ao seu conteúdo a um
maior número de pessoas.
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Fig. 20. Acessibilidade da BBC.

4.1.2.19 Considerações sobre o teste piloto

Para a validação desta ferramenta, o teste piloto desta ferramenta de pesquisa
foi aplicado por quatro vezes no diário O Público, sendo duas no mesmo dia
15 de outubro de 2009 e outras duas em datas e horários diferentes dos meses
de setembro e outubro. Tal ação permitiu ajustes no instrumento de pesquisa
e mostrou que alguns recursos variavam de edição para a edição. Por isso,
destaca-se a necessidade de avaliar pelo menos três edições do mesmo jornal
para descrever como a sua interatividade é utilizada.

O quadro abaixo representa, de modo quantitativo, a interatividade no jor-
nal O Público. Sem contar as especificidades de alguns itens, como os que
aparecem nos números 6, 7,10, 12, 13, 15, 16 e 17 da ferramenta de pesquisa,
o diário português tem resposta negativa para oito das dez questões restantes.
As perguntas que exigiram desdobramentos sobre os dispositivos utilizados,
como notícias, blogs, e-mail, feeds, fotografias e vídeos, tiveram respostas que
mostraram maior ou menor interação com o usuário. Os dispositivos utiliza-
dos nos itens que tratam de notícias (6 e 7), por exemplo, procuram incentivar
a sua participação do leitor. Das quinze perguntas desses referidos itens, ape-
nas três receberam não como resposta. Para o caso específico dos blogs, houve
três questões, sendo duas com respostas afirmativas e uma negativa. O leitor
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de O Público pode interagir com os comentários feitos nos blogs de jornalistas
e/ou pessoas convidadas, no entanto não pode ter um blog próprio.

No 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Sim x 4 6 8 9 2 3

Não x x x x 2 6 1 9 x x 1 3

No 11 12 13 14 15 16 17 18
Sim x 0 2 0 1 1 3 2 3 1 3

Não 2 2 1 1 x 2 3 1 3 2 3 x
Quadro 1. Resultados do teste piloto do jornal O Público.

O Público ainda não segue outra tendência da rede mundial de computa-
dores, que é a possibilidade dos leitores enviarem fotografias e vídeos produ-
zidos por eles. O uso do e-mail também é limitado, pois não oferece a criação
de uma conta ao seu leitor e muito menos facilita o endereço eletrônico dos
jornalistas da redação. Das três questões sobre feeds, duas tiveram respostas
afirmativas. O problema é que nem todas as notícias apresentam RSS. A usa-
bilidade é questionada em apenas três perguntas da ferramenta, mas O Público
só conseguiu atingir apenas uma delas e, ainda assim, por apresentar apenas
uma possibilidade da questão 17.2. Neste caso, o leitor só pode aumentar ou
diminuir a corpo da letra da notícia.

De forma geral, a partir dos dados coletados, a interatividade é pouco
explorada no jornal O Público.
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4.2. Ficha

Ferramenta para Análise de Interatividade em Cibermeios

1. Informação Geral

Cibermeio:

URL:

Data da observação:

Hora:

Avaliador:

Responsável pelas informações complementares no meio:

2. Participação Cidadã

Existe um espaço exclusivo para a participação cidadã, onde o usuário
possa interagir, claramente identificado no meio?

Sim
Não

3. Enquetes

Sim
Não

Possibilidade de ver os resultados

Sim
Não

4. Promoções

Sim
Não
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5. Fóruns

5.1 Existem fóruns?

Sim
Não

Funcionou o último mês?

Sim
Não

5.2 Existe regulamento do fórum?

Sim
Não

5.3 É necessário registrar apelidos?

Sim
Não

6. Notícias do Meio

6.1. É possível comentar as notícias do meio?

Sim
Não

6.2 Para isso, é necessário fazer um registro?

Sim
Não



i
i

i
i

i
i

i
i

74 Koldo Meso, Graciela Natansohn, Bella Palomo e Claudia Quadros

6.3 É preciso identificar-se?

Sim
Não

6.4. Existe a possibilidade de denunciar comentários de outros usuá-
rios?

Sim
Sim, prévio registro
Não

6.5 Existe moderação prévia para os comentários dos usuários?

Sim
Não

6.6 Existe a possibilidade de votar (a favor/ contra) os comentários (de
outros usuários)?

Sim
Não

7. Notícias

7.1. É possível votar nas noticias do meio?

Sim
Não

7.2 Existe a possibilidade de imprimir notícias?

Sim
Não
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7.3 Existe a possibilidade de corrigir a notícia?

Sim
Não

7.4 Há possibilidade de vincular a notícia?

Sim
Não

7.5 Existe a possibilidade de enviar a noticia (a outra pessoa)?

Sim
Não

7.6 Existe a possibilidade de arquivar e compartilhar a notícia?

Sim
Não

7.7 Marque os recursos que oferece:

Del.icio.us
Google bookmark
My2 Yahoo
Menéame
Aupatu
Enviar ao seu blog
Adicionar aos favoritos
Outro. . .
Se possível quantifique as mídias sociais.

7.8 Existe a possibilidade de fazer um registro para receber newsletter?

Sim
Não
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7.9 Existe algum destaque para as notícias mais vistas? (Exemplos:
nuvens de palavras, ou notícias mais lidas?)

Sim
Não

7.10 Existe a possibilidade de ver as estatísticas da notícia?

Sim
Não

8. Chat

Sim
Não

9. Videochat

Sim
Não

10. Blogs

10.1 Existem blogs?

Sim
Não

10.2 Do próprio meio (de jornalistas? De convidados? Outros?)

Sim
Não
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10.3 Dos usuários

Sim
Não

10.4 Caso a resposta da última questão seja afirmativa, há uma ferra-
menta específica para a criação dos blogs?

Sim
Não

11. Consultórios

Sim
Não

12. Fotografias

12.1. Existe a possibilidade de enviar fotografias?

Sim
Não

12.2 Para enviar as fotos, é necessário fazer um registro.

Sim
Não

12.3 Existem seções temáticas que aceitam fotos enviadas pelos leito-
res?

Sim
Não



i
i

i
i

i
i

i
i

78 Koldo Meso, Graciela Natansohn, Bella Palomo e Claudia Quadros

12.4 Sobre quais temas é possível enviar fotos?

Fotodenúncia
Curiosas
Férias
Concertos
Seu momento
Antigas
Vida Noturna
Festas
Outras

13. Vídeos

13.1 Existe a possibilidade de enviar vídeos?

Sim
Não

13.2 Para enviar os vídeos é necessário fazer um registro?

Sim
Não

14. Comunidades

Oferece ao usuário a possibilidade de criar comunidades com outros
usuários, como wikis, como faz o Estadão, http://www.estadao.com.br/
home/index.shtm, ver Limão, no link abaixo do banner superior?

Sim
Não

http://www.estadao.com.br/home/index.shtm
http://www.estadao.com.br/home/index.shtm
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15. E-Mail

15.1 O meio proporciona uma conta de e-mail aos usuários?

Sim
Não

15.2 É possível enviar mensagens para a redação do meio?

Sim
Não

15.3 Os e-mails dos autores (jornalistas/fotógrafos) são informados? É
possível contatar o jornalista através do sistema:

Sim
Não

16. Feeds

16.1. É possível fazer um registro para receber feeds?

Sim
Não

16.2 Todas as notícias vão para o feed?

Sim
Não

16.3 Os feeds são divididos por editorais/secções?

Sim
Não
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17. Usabilidade

17.1 O usuário pode hierarquizar as notícias em alguma área específica
do site?

Sim
Não

17.2. Existe a possibilidade de modificar os recursos visuais e gráficos,
como a cor, tamanho das letras, tipografia, layout etc.?

Sim
Não

17.3 O conteúdo é modificado de acordo com o perfil do usuário?

Sim
Não

18. Acessibilidade

18.1 Existem aplicativos que possibilitam a navegação para cegos?

Sim
Não
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Ferramenta para Análise de Multimidialidade em
Cibermeios

Pere Masip
Josep Lluís Micó
Tattiana Teixeira∗

5.1. Manual

5.1.1. Critérios Básicos de Aplicação

Serão analisados todos os elementos multimídia de caráter informativo que
apareçam na página inicial do cibermeio.

A presente ferramenta é constituída de 9 fichas de análise. A saber:

A. Ficha geral de recursos multimídia

B1. Ficha específica para a análise de fotografias

B2. Ficha específica para a análise de galerias de fotografias (só
se aparecerem na página inicial)

B3. Ficha específica para a análise de vídeo

B4. Ficha específica para a análise de galerias de vídeos (só se
aparecerem na página inicial)

B5. Ficha específica para a análise de áudio

B6. Ficha específica para a análise de infografias

C1. Ficha específica para a análise de arquivos (contenedores) de
infografias

C2. Ficha específica para a análise de arquivos (contenedores) de
vídeo

∗Tradução de Camila Martins Alves

Ferramentas para Análise de Qualidade no Ciberjornalismo , 81-129
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Para cada observação, deve-se preencher uma vez a ficha A, e as fichas Bx,
tantas vezes quanto os elementos multimídia aparecerem na página inicial.
Por exemplo, X fichas B1 em função do número de fotografias que apareçam
na página inicial. A ficha deve ser aplicada duas vezes por dia: às 9h e às 19h
do horário local.

5.1.2 Definições

• Número de peças: Entende-se como peça qualquer unidade de caráter
informativo autônomo (um artigo, um vídeo, uma fotografia, uma in-
fografia, etc.) com título independente. Se uma fotografia ilustra uma
notícia, não se a considera como unidade informativa autônoma. Uma
galeria de fotografias ou de vídeos é considerada como uma única peça.

• Título. Faz referência ao título da notícia ao qual se vincula a peça
(fotografia, vídeo...). Na sua ausência, se indicará qualquer elemento
que permita identificar a peça como, por exemplo, legenda.

5.1.3 Utilidade da fotografia

• Complemento (matiza ou enriquece o texto): a imagem faz parte da
notícia, é atual e inclui elementos básicos para entender a informação
globalmente. Por exemplo, uma peça sobre um acordo internacional en-
tre dois chefes de estado, apareceriam ambos os mandatários apertando
as mãos.

• Recurso ou ilustração: a imagem não faz parte da notícia, não tem
porque ser atual e, além do mais, a informação pode ser entendida glo-
balmente sem ela. Por exemplo, em uma peça sobre um futuro de show
de um cantor de pop, aparece um pequeno retrato desse artista, em um
local indeterminado e em uma data não definida.

• Independente. Imagens independentes sem vinculação nenhuma com
nenhum elemento informativo. Por exemplo, foto do dia. (Veja por
exemplo: www.publico.pt)

www.publico.pt
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5.1.4 Localização

Três opções são possíveis.

a) Fotografia integrada em zona de notícias:

Exemplo 1. La Vanguardia. Fotografia integrada em zona de notícias

Exemplo 2. A Tarde. Fotografia integrada em zona de notícias
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Exemplo 3. El Mundo. Fotografia integrada em zona de notícias

Exemplo 4. Folha de S. Paulo. Fotografia integrada em zona de notícias
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Exemplo 5. La Vanguardia. Vídeo integrado em zona de notícias

Exemplo 6. El Mundo. Infografia integrada em zona de notícias
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Exemplo 7. El Mundo. Vídeo e fotografia integrados em zona de notícias

Exemplo 8. La Vanguardia. Vídeo integrado em zona de notícias
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Exemplo 9. Diário Catarinense. Galeria de fotografias e vídeo integrados em
zona de notícias

b) Fotografia integrada na zona de notícias mas segregada e/ou destacada

Exemplo 10. La Vanguardia. Fotografia integrada em zona de notícias em
zona destacada
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Exemplo 11. La Vanguardia. Vídeo integrado em zona de notícias em zona
destacada

c) Fotografia segregada em zona específica (e habitualmente fixa)

Exemplo 12. La Vanguardia. Vídeo segregado em zona específica
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5.1.5 Autoria

Sob a epígrafe “Agência”. Inclui-se qualquer provedor externo. Além de qual-
quer agência, são incluídas cadeias de televisão, Youtube, outros cibermeios,
audiência...

Sempre se deve identificar o nome do provedor externo.
Se a fotografia ou o vídeo de agência está acompanhado do nome do jor-

nalista autor do mesmo, deve-se indicar unicamente o nome da agência. Re-
servando a categoria “Forma pessoal identificada” unicamente aos jornalistas
do próprio meio.

Se o material multimídia acompanha um texto, indicar se o autor é o
mesmo daquele do material multimídia.

5.1.6 Atualização

A observação das 9h será comparada com a observação das 19h do dia ante-
rior. A observação das 19h, com a das 9h.

5.1.7 Seção

A seção de sociedade inclui: educação, infra-estruturais, ocorrências e tribu-
nais. Se bem que na Espanha é habitual que se inclua saúde, ciência e tec-
nologia, dada a prática habitual no Brasil considerou-se melhor separar esses
temas em uma seção específica.

A atribuição às seções será realizada de acordo com os conteúdos das
informações, não das designações realizadas pelos meios.

5.1.8 Tipologia de galerias fotográficas

Montagem monotemática de imagens: a galeria inclui imagens referidas
a um único assunto de interesse informativo. Seria o equivalente a um
vídeo, ainda que sem imagens em movimento, só com fotografias.

Apresentação conjunta de informações sobre diversos temas: a galeria de
imagens é uma vitrine de vários assuntos, distintos entre si. Cada uma
das fotografias inclui um link que dá acesso a uma informação diferente,
sem relação com o resto.
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5.1.9 Apresentação

Avanço automático: as imagens da galeria se sucedem sem necessidade
de acionar nenhum tipo de botão. Como em um vídeo, as fotografias
passam de forma automática.

Exemplo 13. El Periódico. Galeria fotográfica com avanço automático

Avanço manual: para ver as distintas imagens da galeria, deve-se apertar
em algum botão. Essa ação deve ser realizada cada vez que se queira
passar à foto seguinte.

Avanço Manual e Automático

5.1.10 Extensão

No caso das galerias de fotografia com avanço automático, indicar a duração
em segundos.

No caso de galerias de fotografias com avance manual, indicar o número
de fotografias que a galeria inclui.

No caso de vídeos e áudios, indicar a duração em segundos.
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Exemplo 14. Folha de S. Paulo. Galeria de fotografias com avanço
automático

Exemplo 15. El Mundo. Galeria fotográfica com avanço manual

5.1.11 Forma de identificação

São definidos três sistemas para a identificação de informações multimídia: a)
Fotograma com botão de play (habitualmente para vídeo ou infografias), b)
Ícone e c) Rótulo indicando o tipo de recurso.

Quando o cibermeio utiliza mais de um sistema para identificar o mesmo
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Exemplo 16. La Vanguardia. Galeria fotográfica com avanço manual

Exemplo 17. Folha de S. Paulo. Galeria de fotografias com avanço
automático e manual
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recurso multimídia deve-se levar em consideração aquele ao qual o meio tenha
dado mais relevância (por tamanho, situação, etc.).

Fotograma com botão de play

Exemplo 18. La Vanguardia. Vídeo identificado com um fotograma com
botão de play

Ícone

Exemplo 19. La Vanguardia. Vídeo identificado com ícone

Rótulo (p. exemplo Vídeo)
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Exemplo 20. El Mundo. Vídeo identificado com ícone

Exemplo 21. Diário Catarinense. Vídeo identificado com ícone
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Exemplo 22. Diário Catarinense. Infográfico identificado com ícone

Exemplo 23. A Tarde. Vídeo identificado com rótulo
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5.1.12 Grau de elaboração

Declaração. Manifestação de qualquer uma das pessoas que intervenham na
notícia (testemunhas, especialistas, etc.)

Voz em off. Voz do redator não pronunciada visualmente diante da câmera.

Stand up. Aparição do jornalista no vídeo narrando parte da informação.

5.1.13 Arquivo de vídeo

Entendemos como Arquivo de Vídeo (“Contendor de vídeo” no uso corrente
espanhol) a seção que alguns cibermeios oferecem dentro da qual aglutinam
toda sua coleção videográfica. Com frequência aparecem identificadas sob
denominações como Vídeos, Videoteca, PúblicoTV.

Em alguns casos, as galerias de vídeo exercem uma função de preâmbulo
ou porta de entrada da página inicial do meio a esses “Arquivos”.

5.1.14 Infografia

Entendemos como infografia, uma modalidade discursiva, ou subgênero do
jornalismo informativo, na qual a presença indissociável de imagem e texto
em uma construção narrativa permite a compreensão de um fenômeno espe-
cífico como um acontecimento jornalístico ou o funcionamento de algo com-
plexo ou difícil de ser descrito em uma narrativa textual convencional. A
infografia é composta por elementos icônicos e tipográficos e deve, necessa-
riamente, ter título, texto de entrada (espécie de lead), indicação de autor e
fontes utilizadas.

Uma infografia pode ser composta por mapas, fotografias, ilustrações, grá-
ficos e outros recursos visuais. Na internet, a produção de infografias pode
incluir recursos multimídia – como vídeos e áudios – e, no caso da chamada
infografia dinâmica, permitir que o leitor utilize informações dispostas em
uma base de dados para construir sua própria infografia a partir de demandas
específicas. Geralmente, em qualquer suporte, acompanha, de forma comple-
mentária, uma reportagem ou notícia. Apesar disso, a infografia de qualidade
deve ser construída de modo que permita sua autonomia enunciativa, quer di-
zer, o público deve entender o que sua narrativa contem sem ter que recorrer
obrigatoriamente a outros textos.
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Deve-se compreender que uma tabela e/ou mapa, isoladamente, mesmo
que sejam bem trabalhados do ponto de vista gráfico não constituem por si
sós uma infografia. Essa diferenciação é importante porque ainda é comum
chamar de infografia (ou entender como tal) os recursos utilizados pela edito-
ria de arte para dar mais dinamismo à diagramação como uma tabela ilustrada
com ícones que cumprem uma função estética importante, mas sem a inten-
ção de estabelecer uma narrativa jornalística através da associação imagem +
texto. Sendo assim, exemplos como os disponíveis mais adiante NÃO devem
ser classificados como infografias, pelo menos para essa pesquisa, mesmo que
estejam arquivados em seção específica chamada infografia ou infográficos:

Exemplo 24. G1
http://g1.globo.com/Noticias/SaoPaulo/0,,MUL1293148-5605,00-

PAULISTANA+BEBE+COM+MAIOR+FREQUENCIA+E+COMECA+A+
FUMAR+MAIS+CEDO.html

http://g1.globo.com/Noticias/SaoPaulo/0,,MUL1293148-5605,00-PAULISTANA+BEBE+COM+ MAIOR+FREQUENCIA+E+COMECA+A+FUMAR+MAIS+CEDO.html
http://g1.globo.com/Noticias/SaoPaulo/0,,MUL1293148-5605,00-PAULISTANA+BEBE+COM+ MAIOR+FREQUENCIA+E+COMECA+A+FUMAR+MAIS+CEDO.html
http://g1.globo.com/Noticias/SaoPaulo/0,,MUL1293148-5605,00-PAULISTANA+BEBE+COM+ MAIOR+FREQUENCIA+E+COMECA+A+FUMAR+MAIS+CEDO.html
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Exemplo 25. UOL
http://noticias.uol.com.br/ultnot/cienciaesaude/ultnot/2009/04/30/ult4476u42.jhtm

Exemplo 26. UOL
http://noticias.uol.com.br/ultnot/infografico/2009/03/25/ult3224u118.jhtm

http://noticias.uol.com.br/ultnot/cienciaesaude/ultnot/2009/04/30/ult4476u42.jhtm
http://noticias.uol.com.br/ultnot/infografico/2009/03/25/ult3224u118.jhtm
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Categorias/tipos de infografias. Distinguem-se dois tipos de infografias:
enciclopédicas e jornalísticas. As enciclopédicas centram-se em expli-
cações de caráter mais universal como, por exemplo, detalhes do funci-
onamento do corpo humano, como se formam as nuvens, o que são as
bactérias, a crise financeira; os partidos políticos ou sobre os controles e
comandos da cabine de um avião, entre outros. Costumam ser, por isso,
bastante generalistas. As jornalísticas, não. Elas são focadas em as-
pectos mais próximos da singularidade. São bastante comuns em casos
como acidentes – reproduzem o que aconteceu a partir de declarações;
quando se pretende explicar um novo procedimento cirúrgico; Em uma
eleição, quando são mostradas a composição das assembléias a partir
panoramas provinciais e partidários.

Exemplo 27. UOL Notícias – Infografia enciclopédica:
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Exemplo 28. El Mundo – Infografia jornalística:

Gerações de infografias: Tomando como base uma explicação que já é em-
pregada para descrever o jornalismo digital, adota-se uma classificação
semelhante para mapear e compreender a “evolução” do uso das info-
grafias nos cibermeios. Assim, distinguem-se: infografias de primeira,
segunda, terceira e quarta geração.

As infografias de primeira geração são as transpositivas, quer dizer, ainda
são concebidas e publicadas a partir da mesma lógica daquelas criadas para
os meios impressos, sem nenhum recurso que lembre aqueles considerados
essenciais para caracterizar a linguagem do webjornalismo; infografias de se-
gunda geração, metafóricas, isto é, metáforas das infografias produzidas para
o meio impresso, usando como diferença, essencialmente, a animação para
levar ao leitor a seguir uma sequência de quadros narrativos ou a descoberta
de novas informações “escondidas” atrás da ilustração, provocando em maior
ou menos grau – a interatividade com o seu público; as infografias de terceira
geração seriam as multimídias – compreendendo o termo aqui em seu sentido
amplo – e as mais adequadas – pelo menos na perspectiva de alguns autores
– ao ambiente digital. As infografias de quarta geração seriam aquelas que
utilizam bases de dados.
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Exemplo 29. G1 – Infografia de primeira geração
http://g1.globo.com/Noticias/Ciencia/0,,MUL1307346-5603,00-

CEGA+RECUPERA+VISAO+APOS+REIMPLANTE+DE+DENTE+NOS+
ESTADOS+UNIDOS.html

http://g1.globo.com/Noticias/Ciencia/0,,MUL1307346-5603,00-CEGA+RECUPERA+VISAO+APOS+REIMPLANTE+DE+DENTE+NOS+ESTADOS+UNIDOS.html
http://g1.globo.com/Noticias/Ciencia/0,,MUL1307346-5603,00-CEGA+RECUPERA+VISAO+APOS+REIMPLANTE+DE+DENTE+NOS+ESTADOS+UNIDOS.html
http://g1.globo.com/Noticias/Ciencia/0,,MUL1307346-5603,00-CEGA+RECUPERA+VISAO+APOS+REIMPLANTE+DE+DENTE+NOS+ESTADOS+UNIDOS.html
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Exemplo 30. G1 – Infografia de segunda geração
http://g1.globo.com/Noticias/Economia_Negocios/0,,MUL1287660-9356,00-

ENTENDA+COMO+E+FEITA+A+EXTRACAO+DO+PETROLEO+DO+
PRESAL.html

Arquivo de Infografia. Entendemos como Arquivo de Infografia (“Con-
tendor de Infografia” no uso corrente espanhol) a seção que alguns ci-
bermeios oferecem dentro da qual aglutinam total ou parcialmente sua
coleção infográfica. Com frequência tais seções aparecem identifica-
das sob denominações como Infográficos, Biblioteca de Infográficos,
Outros Infográficos, Nossos Infográficos etc

http://g1.globo.com/Noticias/Economia_Negocios/0,,MUL1287660-9356,00-ENTENDA+COMO+E+FEITA+A+EXTRACAO+DO+PETROLEO+DO+PRESAL.html
http://g1.globo.com/Noticias/Economia_Negocios/0,,MUL1287660-9356,00-ENTENDA+COMO+E+FEITA+A+EXTRACAO+DO+PETROLEO+DO+PRESAL.html
http://g1.globo.com/Noticias/Economia_Negocios/0,,MUL1287660-9356,00-ENTENDA+COMO+E+FEITA+A+EXTRACAO+DO+PETROLEO+DO+PRESAL.html
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Exemplo 31. El País. Infografia de terceira geração
http://www.elpais.com/graficos/internacional/Accidente/aereo/Brasil/elpgraint/

20070718elpepuint_1/Ges/

Exemplo 32. NYTimes.com – Infografia de quarta geração
http://www.nytimes.com/interactive/2008/08/04/sports/olympics/20080804_

MEDALCOUNT_MAP.html

http://www.elpais.com/graficos/internacional/Accidente/aereo/Brasil/elpgraint/20070718elpepuint_1/Ges/
http://www.elpais.com/graficos/internacional/Accidente/aereo/Brasil/elpgraint/20070718elpepuint_1/Ges/
http://www.nytimes.com/interactive/2008/08/04/sports/olympics/20080804_MEDALCOUNT_MAP.html
http://www.nytimes.com/interactive/2008/08/04/sports/olympics/20080804_MEDALCOUNT_MAP.html
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5.2. Ficha

Ferramenta para Análise de Multimidialidade em Cibermeios

IDENTIFICAÇÃO DO CIBERMEIO

Nome do cibermeio
Dia de observação
Hora de observação
Nome do avaliador

Recurso multimídia (na página inicial) Sim Não
Fotografia (individual)
Fotografia (galeria)
Vídeo (individual)
Vídeo (galería)
Áudio
Infografia
Gráficos e mapas estáticos
Mash-up
Newsgame

Recurso multimedia (em qualquer parte do cibermeio) Sim Não
Arquivo de infografias (Contenedor)
Arquivo de vídeos (Contenedor)
Arquivo de audios (Contenedor)
Outros (especificar..........................)
Outros (especificar..........................)
Outros (especificar..........................)

FICHA B1. Ficha para análise de Fotografia individual

Observações

Não serão analiadas fotografias publicitárias, nem imagens que tenham função
de indetificar autores de colunas, weblogs, suplementos – por exemplo, “Yo
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dona”, “Mundovino”... em El Mundo – ou qualquer outro tipo de conteúdo
que não seja estritamente informativo.

Não serão analisadas fotografias incluídas em galerias. Estas serão ana-
lisadas na ficha de galerias.

Exemplos de fotografias que não serão objeto de análise:

Exemplo 1: El Mundo
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Exemplo 2: La Vanguardia

Exemplo 3: La Vanguardia
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Exemplo 4: A Tarde

Informação geral
Nome do meio:
Data de observação: Hora de observação:
Número de fotografias Número total de peças
(só as da página inicial): (página inicial):

Análise de fotografias
Título:
Inclui legenda?:

5.2 Sim
5.3 Não

Utilidade da fotografia (marcar o que proceder)
15. Complemento (realça ou enriquece o texto)
16. Recurso ou ilustração
17. Independente

Localização:

• Integrada na zona de notícias

• Integrada na zona de notícias destacada e/ou segregada

• Segregada em uma zona específica

Autoria:

• Agência (identificar)

• Assinatura pessoal identificada
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• Sem identificação

Autoria:
6. O texto e a fotografia são do mesmo autor?

6.1 Sim
6.2 Não
6.3 Não procede

Atualização:
7. Manteve-se a fotografia da última observação?

7.1 Sim
7.2 Não

Seção:

• Internacional

• Nacional / Espanha / Brasil / Política

• Sociedade

• Ciência, tecnologia e saúde

• Economia

• Esportes

• Cultura / Comunicação

• Opinião

• Outras

FICHA B2. Ficha para análise de fotografias em galerias

Observações

Entende-se por galeria de fotografias um conjunto de imagens agrupadas. A
imagem não tem porque referir-se a um único tema.
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Exemplo de galeria:

Exemplo: 1 La Vanguardia

Exemplo 2: Folha de S. Paulo
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Exemplo 3: A Tarde

Exemplo 4. La Vanguardia
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Informação geral
Nome do meio:
Data de observação: Hora de observação:
Número de galerias Número total de peças
(só as da página inicial): (página inicial):

Análise de galeria de fotografias
Título:
Tipologia de galerias:

• Montagem monotemática de imagens

• Apresentação conjunta de informações sobre diversos temas

Inclui título? (aplicável a montagens monotemáticas de imagens):
5.2 Sim
5.3 Não

Localização:

• Integrada na zona de notícias

• Integrada na zona de notícias destacadas e/ou segregada

• Segregada em uma zona específica

Utilidade da galeria:
15. Justaposição com o texto (mesmo conteúdo/redundante)
16. Complemento (realça ou enriquece o texto)
17. Integrado em um discurso multimídia (texto, imagens) através de

links
18. Galeria independente. Entidade própria.

Apresentação:

• Avanço automático

• Avanço manual
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Extensão:

• Se o avanço é automático (duração em segundos)

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• Número de fotografias (em qualquer um dos tipos de apresentação)

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Autoria das fotografias da galeria:

• Agência (identificar) ¿Quantas em relação ao total?

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• Assinatura pessoal identificada ¿Quantas em relação ao total?

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• Sem identificação ¿Quantas em relação ao total?

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Atualização:
6. Manteve-se a galeria da última observação?

6.1 Sim
6.2 Não

Seção:

• Internacional

• Nacional/Espanha/Brasil/Política

• Sociedade

• Ciência, tecnologia e saúde

• Economia

• Esportes
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• Cultura/Comunicação

• Opinião

• Outra

Grau de elaboração. Elementos inclusos na galeria.

• Só imagens

• Música

• Declaração

• Voz em off

• Rótulos

• Efeitos sonoros

FICHA B3. Ficha para análise de Vídeo individual

Observação

Não serão analisados e nem serão levados em consideração vídeos publicitá-
rios, nem trailers de filmes ou qualquer outra peça sem caráter informativo.

Informação geral

Nome do meio:
Data de observação: Hora de observação:
Número de galerias Número total de peças
(só na página inicial): (página inicial):
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Análise de vídeos:

Título:
Forma de identificação:

• Fotograma com botão de play

• Ícone

• Rótulo (Por exemplo, Vídeo)

Localização:

• Integrado na zona de notícias junto com informações textuais

• Integrado na zona de notícias, mas segregado

• Segregado em zona específica

• Segregado formando galeria de vídeos

Utilidade do vídeo:
15. Justaposição com o texto (mesmo conteúdo/ redundante)
16. Complemento (realça ou enriquece el texto)
17. Integrado em discurso multimídia (texto, imagens) através de links
18. Vídeo independente. Entidade própria.

Duração do vídeo:

Autoria:

• Agência ou outro provedor externo (identificar)

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• Elaboração própria com autoria identificada

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• Elaboração própria com autoria genérica (logotipo do veículo)

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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• Sem identificação

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Autoria:
6. O texto e o vídeo são do mesmo autor?

6.1 Sim
6.2 Não
6.3 Não procede

Atualização:
7. Manteve-se o vídeo da última observação?

7.1 Sim
7.2 Não

Seção:

• Internacional

• Nacional / Espanha / Brasil / Política

• Sociedade

• Ciência, tecnologia e saúde

• Economia

• Esportes

• Cultura / Comunicação

• Opinião

• Outra

Grau de elaboração:

• Imagens

• Imagens com declaração

• Imagens com off
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• Imagens com rótulos

• Imagens com stand up

• Imagens com declaração e stand up

• Imagens com declaração e rótulo

• Imagens com declaração e off

• Imagens com declaração, off e stand up

• Imagens com declaração, off e rótulo

• Imagens com declaração, stand up e rótulo

• Imagens com declaração, off, rótulo e stand up

• Imagens com off e rótulo

• Imagens com off e stand up

• Imagens com off, rótulo e stand up

• Imagens com rótulo e stand up

Gêneros:

• Notícia / Informação do dia

• Reportagem

• Entrevista

• Opinião

• Outros

Ficha B4. Ficha para análise de galerias de vídeo

Observações

Não serão analisadas nem levadas em consideração galerias de vídeos pu-
blicitários, nem trailers de filmes ou qualquer outra peça sem caráter informa-
tivo.
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Informação geral

Nome do meio:
Data de observação: Hora de observação:
Número de galerias Número total de peças
(só na página inicial): (página inicial):

Análise da galeria:

Título:
Tipologia de galerias:

• Montagem monotemática de imagens

• Apresentação conjunta de informações sobre diversos temas

Localização:

• Integrada na zona de notícias

• Integrada na zona de notícias, mas segregada

• Segregada em uma zona específica

Utilidade da galeria:

15. Justaposição com o texto (mesmo conteúdo/ redundante)

16. Complemento (realça ou enriquece o texto)

17. Integrado em discurso multimídia (texto, imagens) através
de links

18. Galeria independente. Entidade própria.

19. Número de vídeos incluídos na galeria (identificáveis desde
a página inicial) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Autoria dos vídeos da galeria:
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• Agência (identificar). Quantas em relação ao total?

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• Assinatura pessoal identificada. Quantas em relação ao total?

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• Sem identificação. Quantas em relação ao total?

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Atualização:
6 Foram mantidos os vídeos da última observação?

6.1 Sim
6.2 Não

Arquivos (Contenedores) de vídeo

• Da galeria de vídeos pode-se acessar através de um link um “Arquivo”
(Contenedor) de vídeos mais amplo onde estão estocados produtos an-
teriormente publicados?

6.3 Sim

6.4 Não

Seção (nos vídeos identificados desde a página inicial, é possível mais de
uma opção):

• Internacional

• Nacional / Espanha / Brasil / Política

• Sociedade

• Ciência, tecnologia e saúde

• Economia

• Esportes

• Cultura / Comunicação
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• Opinião

• Outros

Ficha B5. Ficha para análise de Áudio

Observações

Devem ser incluídos qualquer tipo de áudio, independentemente da denomi-
nação com que apareça: áudio, podcast, etc.

Exemplo: 1. Folha de S. Paulo (3 peças de áudio)

Informação geral

Nome do meio:
Data de observação: Hora de observação:
Número de áudios Número total de peças
(só na página inicial): (página inicial):

Análise de áudios:

Título:
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Forma de identificação:

• Fotograma com botão de play

• Ícone

• Rótulo (Por exemplo, Áudio)

Localização:

• Integrado em uma notícia

• Segregado

Utilidade do vídeo:

15. Justaposição com o texto (mesmo conteúdo / redundante)

16. Complemento (realça ou enriquece el texto)

17. Integrado em discurso multimídia através de links

18. Áudio independente. Entidade própria

Duração do áudio:
Autoria:

• Agência (identificar)

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• Elaboração própria com autoria identificadas

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• Elaboração própria com autoria genérica (logo do veículo)

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• Sem identificação

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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Autoria:

6. O texto e o áudio são do mesmo autor?

6.1 Sim

6.2 Não

6.3 Não procede

Atualização:

7. Manteve-se o áudio da última observação?

7.1 Sim

7.2 Não

Seção:

• Internacional

• Nacional / Espanha / Brasil / Política

• Sociedade

• Ciência, tecnologia e saúde

• Economia

• Esportes

• Cultura / Comunicação

• Opinião

Grau de elaboração:

• Elementos inclusos no áudio:

– Voz em off

– Declaração

– Música

– Efeitos sonoros
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Ficha B6. Ficha específica para análise de infografias

Observações

Não serão incluídos dentro da categoria infografia recursos como tabelas
ilustradas, mapas e gráficos estáticos.

Exemplos de recursos gráficos que não serão objeto de análise na categoria
de infografias:

Exemplo 1. – G1
http://g1.globo.com/Noticias/SaoPaulo/0,,MUL1293148-5605,00-

PAULISTANA+BEBE+COM+MAIOR+FREQUENCIA+E+COMECA+A+
FUMAR+MAIS+CEDO.html

http://g1.globo.com/Noticias/SaoPaulo/0,,MUL1293148-5605,00-PAULISTANA+BEBE+COM+MAIOR+FREQUENCIA+E+COMECA+A+FUMAR+MAIS+CEDO.html
http://g1.globo.com/Noticias/SaoPaulo/0,,MUL1293148-5605,00-PAULISTANA+BEBE+COM+MAIOR+FREQUENCIA+E+COMECA+A+FUMAR+MAIS+CEDO.html
http://g1.globo.com/Noticias/SaoPaulo/0,,MUL1293148-5605,00-PAULISTANA+BEBE+COM+MAIOR+FREQUENCIA+E+COMECA+A+FUMAR+MAIS+CEDO.html
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Exemplo 2. – UOL
http://noticias.uol.com.br/ultnot/cienciaesaude/ultnot/2009/04/30/ult4476u42.jhtm

Exemplo 3. – UOL
http://noticias.uol.com.br/ultnot/infografico/2009/03/25/ult3224u118.jhtm

http://noticias.uol.com.br/ultnot/cienciaesaude/ultnot/2009/04/30/ult4476u42.jhtm
http://noticias.uol.com.br/ultnot/infografico/2009/03/25/ult3224u118.jhtm
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Informação geral

Nome do meio:
Data de observação: Hora de observação:
Número de infografias Número total de peças
(só na página inicial): (página inicial):

Análise de infografias:
Título:
Localização:

• Integrada na zona de notícias junto com informações textuais

• Integrada na zona de notícias, mas segregada

• Segregada em zona específica

• Segregada formando galeria de infografias

Utilidade da infografia:

15. Justaposição com o texto (mesmo conteúdo / redundante)

16.Complemento (realça ou enriquece el texto)

17. Integrado em discurso multimídia (texto, imagens) através
de links

18. Infografia independente. Entidade própria

Autoria:

• Agência (identificar)

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• Elaboração própria com autoria identificada

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• Elaboração própria com autoria genérica

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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• Sem identificação

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Autoria:

6. O texto e a infografia são do mesmo autor?

6.1 Sim

6.2 Não

6.3 Não procede

Atualização?

7. Manteve-se a infografia da última observação?

7.1 Sim

7.2 Não

Seção:

• Internacional

• Nacional / Espanha / Brasil / Política

• Sociedade

• Ciência, tecnologia e saúde

• Economia

• Esportes

• Cultura / Comunicação

• Opinião

• Outros

Grau de elaboração:

• Elementos inclusos na infografia:
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– Fotografias

– Vídeo

– Imagens estáticas geradas digitalmente

– Imagens animadas geradas digitalmente

– Tabelas e estatísticas

– Rótulos

– Voz em off

– Declaração

– Efeitos sonoros

– Efeitos visuais

Categoria:

• Jornalística

• Enciclopédica

Geração:

• Primeira geração

• Segunda geração

• Terceira geração

• Quarta geração

Ficha C1. Ficha específica para análise de seções de armazena-
mento de infografias

Informação geral:

Nome do meio:
Data de observação:
Hora de observação:
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Análise de “Arquivo” (Contenedor) de Infografias:

Nome que recebe o Arquivo (Contenedor) de Infografias (especiais, infogra-
fias, etc.)

Número de infografias incluídas no Arquivo (Contenedor) de Infografias
nos últimos 30 dias:

As infografias incluídas no Arquivo de Infografias são agrupadas por se-
ções ou canais?

5.2 Sim

5.3 Não

Quantas infografias deste período podem ser consideradas de primeira
geração?

5.4 Todas (100%)

5.5 A maioria (>75%)

5.6 Algumas (50-74%)

5.7 Poucas (25-49%)

5.8 Quase nenhuma (< 24%)

Quantas infografias deste período podem ser consideradas de segunda
geração?

5.9 Todas (100%)

5.10 A maioria (>75%)

5.11 Algumas (50-74%)

5.12 Poucas (25-49%)

5.13 Quase nenhuma (< 24%)
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Quantas infografias deste período podem ser consideradas de terceira
geração?

5.14 Todas (100%)

5.15 A maioria (>75%)

5.16 Algumas (50-74%)

5.17 Poucas (25-49%)

5.18 Quase nenhuma (< 24%)

Quantas infografias deste período podem ser consideradas de primeira
geração?

5.19 Todas (100%)

5.20 A maioria (>75%)

5.21 Algumas (50-74%)

5.22 Poucas (25-49%)

5.23 Quase nenhuma (< 24%)

Ficha C2. Ficha específica para análise de “Arquivos” (Contene-
dores) de vídeos

Informação geral:

Nome do meio:
Data de observação:
Hora de observação:

Análise de “Arquivos” de vídeos

Nome que recebe o “Arquivo” de vídeos (por exemplo, Público.TV, LV Ví-
deos, Multimídia):

Número de vídeos incluídos no “Arquivo” de vídeos:

Número de vídeos incluídos no “Arquivo” de vídeos e disponíveis também
na galeria da página inicial (no caso de ser aplicável):
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Número de vídeos incluídos no “Arquivo” de vídeos e disponíveis também
na página inicial como vídeos independentes:

15. Os vídeos incluídos no “Arquivo” de vídeos são agrupados
por seções e canais?

5.2 Sim

5.3 Não

• Os vídeos incluídos no “Arquivo” de vídeos incluem informa-
ção textual complementária (além de uma legenda)?

5.4 Sim, todos (100%)

5.5 A maioria (>75%)

5.6 Alguns (50-74%)

5.7 Poucos (25-49%)

5.8 Quase nenhum (< 24%)
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Bella Palomo
Itanel Quadros

Fernando Firmino da Silva∗

6.1. Manual

As páginas da homepage deverão ser guardadas em formato Web, imagem
e também em PDF durante a mesma aplicação, visando o procedimento das
análises.

A. Desenho da Interface Gráfica da Homepage

1. Dimensão da página inicial

Descrição: Refere-se à resolução, ao número de pontos ou pixels com os quais
se desenha uma página Web para visualização no monitor. As medidas padrão
são 640x480, 800x600 e 1024x768. Nos últimos anos, com a ampliação do
tamanho dos monitores, tem sido comum esta última resolução, que permite
mostrar 1024 pontos distintos na largura de cada uma de suas 768 linhas.
Segundo Nielsen, em 2006, 60% dos monitores utilizavam esta resolução.

Para conhecer a resolução de cada computador, sem a necessidade de
buscar informação no disco rígido, há mecanismos automatizados como http:
//www.screenresolution.org/, mas nesta análise proposta o que se pretende é sa-
ber em que tamanho os cibermeios estão sendo projetados.

Procedimento: Guardar a página inicial ou homepage do cibermeio em
formato imagem, preferencialmente *.png tendo em vista que sua qualidade
é superior ao formato *.jpg, utilizado o plug-in do Firefox, o Fireshot. Al-
ternativamente, pode-se recorrer a recursos da web como o SuperScreenshot
(http://www.superscreenshot.com/).

∗Tradução de Fernando Firmino da Silva

Ferramentas para Análise de Qualidade no Ciberjornalismo , 131-165

http://www.screenresolution.org/
http://www.screenresolution.org/
http://www.superscreenshot.com/
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Abra o arquivo com um programa de edição de imagem como o Pho-
toshop. No menu, localizar Imagem/Tamanho de Imagem. Uma janela será
aberta contendo os dados da dimensão horizontal e vertical da mancha gráfica
da web em pixels. Em seguida, selecione aquela caixa que seja coincidente
ou, em caso de não existir entre as opções pré-definidas, adicionar o dado
na opção “outros”. Este seria o caso dos dados obtidos na seguinte janela:
994x4173 pixels.
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2. Comprimento da página inicial

Descrição: Trata-se de traduzir o comprimento obtido em pixels para número
de páginas. Ou seja: se imprimíssemos a homepage, quantas páginas obtería-
mos? Outra possibilidade consiste em contabilizar o número de telas, mas
detectou-se que este sistema oferece resultados menos consistentes porque
depende da precisão aplicada por cada pesquisador.

Procedimento: Um sistema ecológico que evita a impressão consiste em
guardar a homepage como pdf. Ao abrir a página no Acrobat Reader pode-se
identificar o número de páginas que ocupa. O analista deve indicar o número
total.

3. Esquema de estruturação da página inicial

Descrição: Transformar a homepage em um conjunto de módulos que permita
comparar em porcentagem o espaço dedicado na tela a cabeça da página, às
ferramentas de busca, ao menu de navegação, às composições informativas
completas (título+foto e os links e/ou parágrafo), às composições de títulos.
Verificar se existem referências a outros meios do grupo (rádios, televisão,
edições impressas) e/ou a promoções cruzadas, uma agenda ou calendário de
eventos, elementos multimídia, informação corporativa, publicidade, serviços
ou se o cibermeio oferece comércio eletrônico em sua homepage e seções de
participação.

Recomendações:

• Não é necessário fazer um segmento por cada peça informativa; podem-
se agrupar várias peças, sempre que todas estejam dentro da mesma ca-
tegoria como no caso de composições informativas completas ou com-
posições de títulos.

• As enquetes a usuários serão consideradas no item “participação”.

• Se os blogs forem elaborados pelos membros da equipe do cibermeio
e colaboradores, e somente aparecem seus títulos, serão considerados
dentro do item “composição de títulos”; somente no caso em que apa-
reçam assinados por usuários serão considerados pertencentes à seção
“participação”.
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Procedimento: Abrir o arquivo de imagem da homepage no Photoshop.
Ampliar a imagem com a lupa até 100%. Abrir a janela “registro de medidas”.
A imagem constituirá a camada de fundo e devem ser criados segmentos em
função de um conjunto de cores pré-determinadas. O resultado final deve ser
similar ao seguinte:

Cada um destes segmentos possui uma dimensão em pixels e cada vez que
se cria um retângulo clica-se no botão “gravar medida”, localizada dentro da
janela “Registro de Medidas”. Muitos dados serão gerados na ação, mas o
mais interessante será o de “Área”, que faz referência ao total da superfície
em pixels. O analista deverá tomar nota destes dados e escrevê-los sobre a tal
superfície para que ao final seja mais fácil localizar cada dado e construir os
totais:
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Este arquivo criado deverá ser guardado com o nome de “esquema.tiff”,
sem achatar as camadas para que se possa realizar possíveis modificações
posteriormente. Também deverá ser guardada uma cópia em versão *jpg para
incluí-la na folha de análise.

Se o analista não possui a versão adequada do editor de imagens para visu-
alizar o “registro de medidas”, também poderá recorrer à janela “informação”.
Em primeiro lugar, deve-se ir até “Preferências” do programa para indicar que
os parâmetros “Unidades e Regras” sejam contabilizados em pixels.

Uma vez modificado estes parâmetros, serão obtidas a largura e altura
em pixels de qualquer retângulo que marquemos na imagem através da janela
“informação”
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4. Barra de rolagem (scroll)

Descrição: Texto dinâmico, normalmente emoldurado dentro de uma janela
para distinguir-se do estático, que circula vertical ou horizontalmente na web.
No caso dos cibermeios, seu uso tem sido identificado normalmente com a
apresentação de notícias de última hora.

Procedimento: Se existe na página inicial alguma barra de rolagem
(scroll), indicar o número dentro da caixa “Sim”, e “0” se a resposta for ne-
gativa.

5. Colunas

Descrição: Determinar quantas divisões verticais possui a página inicial para
reconhecer os modelos predominantes. Neste item se diferenciam três aspec-
tos: o número total de colunas, o número predominante na página inicial e se
possuem uma largura homogênea ou se são desiguais.

Procedimento: localizar o maior número de divisões verticais da web para
indicar o número total de colunas que foram aplicadas. Dentro do site El-
mundo.es encontram-se até seis:
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Em seguida, determinar o número de colunas predominantes, o mais utili-
zado para distribuir os conteúdos, que possa ser menor ou coincidente com o
anterior:

Ao final da operação, deve-se especificar se dentro do esquema predo-
minante, a largura resulta homogênea ou não. No exemplo anterior, observa-
se claramente que a coluna da esquerda é a mais larga, segue no tamanho a de
saída e, finalmente, a menor é a central.

6. Localização do menu/barra de navegação

Descrição: Indicar a posição da barra que orienta o usuário na sua navegação
porque normalmente é um reflexo da estrutura lógica que organiza a infor-
mação. Além do mais, deve-se especificar se a barra de navegação se baseia
exclusivamente no texto ou se contém elementos gráficos como ícones ou me-
táforas.

Procedimento: especificar a modalidade de menu presente na homepage.
1) Horizontal
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2) Vertical

3) Misto: homepage que combina a presença de ambos menus.
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Nos três casos, deve-se indicar se o menu é desdobrável, ou seja, se ao
passar o cursor sobre ele aparece uma janela com links para subseções:

Também se deve contabilizar o número de filas que aparecem no caso de
um menu horizontal e se o menu se localiza na cabeça da página.

Em seguida, deve-se indicar se seu conteúdo é exclusivamente textual ou
se contém ícones.

7. Número de itens informativos na página inicial

Descrição: Este item permite relacionar a tendência atual em apresentar ho-
mepages que simulam grandes bases de dados, caracterizadas por uma grande
verticalidade, que somente se justifica por uma ampla oferta de conteúdos.

Procedimento: contabilizar quantas informações de temáticas distintas
são oferecidas na homepage, tanto se for um simples título com hiperlink,
como se for um formato mais complexo com fotografia, título e parágrafo.
No exemplo a seguir a temática é a mesma e se contabiliza como apenas uma
unidade temática:
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Além do mais, deve-se contar o número de itens informativos totais de
onde se incluem as partes de uma mesma unidade temática. No exemplo
apresentado anteriormente seriam quatro.

Na definitiva são links relacionados tematicamente, mas que apontam a
quatro informações que podem ser consumidas de forma independente, isola-
damente.

8. Caixas ou frames

Descrição: Identificar se existem áreas retangulares na página web que se
separam de outras através do uso de fundo pontilhado e/ou pela presença de
caixas.

Procedimento: indicar a presença destas caixas. No campo “Observações”
descrever alguma característica que as definam: se são aplicáveis somente
à publicidade, se há homogeneidade no desenho desses frames. Finalmente
deve ser indicada a quantidade, para determinar a existência de possíveis usos
exagerados desta forma.

9. Atributo do fundo

Descrição: Determinar como é o cenário sobre o qual são dispostos todos os
elementos textuais e gráficos da web que permitam identificar as tendências
do desenho aplicadas e que também influam na legibilidade do site.

Procedimento: indicar de que cor é o fundo predominante da web, se há
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uma imagem sobre ela ou se foram utilizadas outras opções como as texturas
ou dégradés.

10. Gráficos na página inicial

Descrição: Refere-se à representação de dados/números por meio de coorde-
nadas ou desenhos, eixo central de muitas infografias ou resultado de enque-
tes....

Procedimento: Além de indicar a existência de gráficos deve-se distinguir
se são fixos, estáticos ou dinâmicos, no caso em que possuam movimento ou
que estejam vinculados a um sistema de base de dados que possa ser alterado
pelo usuário.

11. Características da fotografia

Descrição: O uso mais ou menos intensivo da fotografia influi na estética da
página web e no tempo para seu carregamento. Sua forma e tamanho também
definem a estética do cibermeio e o número permite identificar as estruturas
predominantes de outras com menor aplicação.

Procedimento: Enumerar quantas fotografias estão publicadas em cores,
quantas em preto e branco, se há possibilidade de zoom e analisar também so-
bre sua distribuição numérica em função de sua forma: quantas são retangu-
lares, redondas, em silhueta, verticais, horizontais ou quadradas. Finalmente
deve-se selecionar a imagem com maior tamanho, baixá-la para o computa-
dor do pesquisador e identificar o tamanho da mesma através de um editor de
imagem como Photoshop e repetir a mesma operação vista no item 1 deste
manual: clicar em Imagem/Tamanho de Imagem no menu e anotar o peso
total em kilobytes (KB) e em pixels.

12. Aplicação de carrossel

Descrição: Os dispositivos de rotação de imagens são um recurso para intro-
duzir mais conteúdos num mesmo espaço. Este item permitirá conhecer o ní-
vel de aplicação na página inicial do cibermeio e sua tipologia atendendo a sua
interação com o usuário: se é automático, se permite avançar/retroceder pelas
cenas pressionando setas, pontos, uma numeração ou imagens em miniatura.
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Procedimento: Além de indicar a existência ou não de carrossel, há que
indicar quantos aparecem na página principal, quantas histórias contêm e de
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que mecanismos dispõe para que o usuário visite o site atendendo à tipologia
anteriormente descrita.

13. Elementos ou objetos multimídia

Descrição: A aplicação da multimídia valoriza as páginas web, pois seu uso
correto pode melhorar a compreensão ou, inclusive, oferecer à audiência in-
formação adicional complexa, de difícil transmissão apenas com o apoio de
texto. Este item trata de descobrir se é feito uso de vídeos e/ou se é possível
acessar a arquivos de áudio a partir da homepage.

Procedimento: Identificar se há conteúdos de vídeo e/ou áudio expostos na
homepage, indicando-se seu número para determinar se há uma modalidade
explorada de forma mais frequente que outra.

14. Integração de ferramentas gratuitas no desenho do cibermeio

Descrição: A expansão da Web 2.0, unida ao uso destes meios sociais, pro-
vocou a integração na estética do cibermeio de elementos construídos fora do
seu domínio.

Procedimento: Neste item será indicado a presença, na página inicial, de
novas aplicações sociais criadas por empresas independentes do cibermeio
como YouTube para uploads de vídeos do meio, GoogleMaps para geolocali-
zar acontecimentos, Facebook para construir uma comunidade de seguidores,
Blogger para que os jornalistas do meio elaborem seus blogs o qualquer outro
recurso que o analista identifique no cibermeio.

15. Fios e linhas

Descrição: Nos últimos anos tem ficado mais evidente as divisões reticula-
res dos cibermeios com fios e linhas como elementos que separam conteúdos
informativos entre si ou para distinguir a publicidade da informação.

Procedimento: Além de indicar sua existência, deve-se diferenciar sua
tipologia: se se trata de linha contínua, descontínua, se tem relevo e que cor
utiliza.
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16. Opções para criar diferentes homepages

Descrição: Em 1995, Nicholas Negroponte popularizou em seu livro “A vida
digital” a idéia do “daily me”, um periódico à la carte, adaptado aos gostos
pessoal de cada consumidor. O que parecia ficção científica se transformou
em realidade, ainda que com múltiplas leituras desta personalização, que se
diferenciarão neste item.

Procedimento: Existe a opção de visualizar na homepage uma hierarquia
alternativa a tradicional do meio na apresentação dos conteúdos com as notí-
cias mais lidas, as mais comentadas, as mais populares, as mais enviadas? É
possível personalizar a homepage, de modo a que se ajuste aos conteúdos das
seções que mais interessa a cada usuário? Pode-se alterar o corpo da fonte, a
cabeça de página ou a paleta de cores? Pode-se mudar as fontes? Estas op-
ções nem sempre aparecem descritas na homepage, requerendo que se busque
o serviço/recursos no interior do site através do menu de navegação.
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17. Localização da publicidade

Descrição: Esta seção permite comprovar em que lugares estratégicos se loca-
lizam os anúncios e se estes se fundem com a informação ou se permanecem
distanciados desta.

Procedimento: Indicar com uma cruz se há:

a) publicidade no topo da página (sobre a coluna central da homepage para
integrar-se com a informação simulando uma fotografia de acompanha-
mento a um texto jornalístico),

b) no pé de página da web (zona inferior),

c) se a publicidade se sobrepõe sobre as notícias de forma flutuante ou
mediante pop-up,

d) se é utilizada para separar blocos de conteúdos.
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18. Tipologia da publicidade na homepage

Descrição: Indicar as fórmulas utilizadas para apresentar a publicidade na
página principal dos cibermeios, em função das seguintes tipologias:

• Banner é o formato mais primitivo de anúncio para web e normalmente
é retangular. A Internet Advertising Bureau define as medidas dos mes-
mos para que exista uma homogeneização na contratação da publici-
dade.

• Anúncio flutuante, de onde a publicidade se move pela tela, sobrepon-
do-se ao conteúdo.

• Patrocínio de conteúdos ou de seções. Alguns anúncios em formato
vídeo ou texto se integram ao início de informações multimídia.

• Intersticial, anúncio que aparece e ocupa toda a tela quando passamos
de uma página para outra.

• Pop-Up, ou nova janela que se abre ocupando total ou parcialmente a
web que se visita.

• Pop-under, janela que se abre debaixo das que estão ativas, de forma
que o usuário só chegue a ela quando começar a fechar janelas.
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• Vídeo anúncio, que contém imagens animadas, videoclipes que se ati-
vam sem necessidade de clicar em “play”.

Procedimento: Selecionar qual ou quais desses exemplos descritos ante-
riormente aparecem na homepage.

B. Tipografia

19. Considerações gerais

Descrição: O analista deve observar o nível de legibilidade dos textos utili-
zados na tela, se algum elemento apresenta dificuldade de leitura e identificar
se seleção tipográfica (cor, estilo, fonte) para a página inicial se mantém nas
páginas interiores.

20. Logomarca do veículo

Descrição: Refere-se ao nome do cibermeio, que geralmente se localiza na
zona superior da web. A relevância deste elemento tipográfico e sua legibi-
lidade dependem da análise dos parâmetros indicados a seguir: cor predo-
minante, uso de serifa/remate, o alinhamento, o estilo e sua elaboração em
formato texto ou imagem.

Procedimento: O estudo da logomarca requer seis análises diferentes:

1. Abrir a página inicial com Photoshop e selecionar a cor predominante
na cabeça da página com a ferramenta de contagotas . Na sequência
se abre um novo arquivo com as seguintes dimensões: 1x1 cm e reso-
lução de 72 ppp. Assim que aparece a caixa na tela se indica no menu
superior Edição/Preencher com cor frontal.
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Uma vez pressionado “OK” na caixa preenche-se de cor selecionando com
o conta-gotas, como se verifica na imagem seguinte:

A caixa deve ser guardada em formato *jpg com a denominação cor+ca-
beça de página+nome do meio. Exemplo do caso anterior: “colorcabecera-
publico.jpg”. Este arquivo se insere no Word para que se obtenha uma prova
exata da cor e, assim, possibilitar a comparação da intensidade da tonalidade
com os outros casos objeto de estudo.

2. Sempre o texto não esteja guardado em formato imagem, o analista
deve abrir o arquivo web da homepage com Dreamweaver e localizar,
através do código fonte ou na janela de Propriedades, a fonte utilizada
pelo meio.
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3. Na sequência se especifica se a tipografia utilizada é sem serifa (sem
remate) ou com serifa (com remate):

Com serifa Sem serifa

4. Indica se é utilizado outra tipografia especial como, por exemplo, que
simule os manuscritos em letra gótica, ou seja, de fantasia como nos
seguintes exemplos do Elpaís.com:

5. Distinguir se o texto está escrito todo em maiúscula (caixa alta), todo
em minúscula (caixa baixa) ou se constitui uma combinação de ambos.

6. Especificar o estilo de texto, se aparece em negrito, cursiva/itálica, su-
blinhado e/ou normal. Estes estilos podem ser cumulativos, ou seja,
pode-se selecionar mais de uma opção.
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7. A localização faz referência ao tipo de alinhamento do texto: à es-
querda, centralizado ou à direita da página da web.

8. Há que determinar se a cabeça da página está em formato texto ou em
formato imagem. Para comprová-lo basta visitar a página web e clicar
com o cursor sobre a logomarca e arrastá-la ao desktop para que se faça
a cópia da imagem, se esta existir, gerando um arquivo semelhante ao
seguinte:

21. Títulos

Descrição: Neste item serão analisados os mesmos parâmetros do ponto an-
terior, porém aplicados ao texto principal de uma notícia ou artigo, destacado
normalmente com um maior tamanho para chamar a atenção do leitor.

Procedimento: Aplicar as mesmas instruções que foram explicadas no
item 16. No caso da coleta da amostra de cor com o conta-gotas, recomenda-
se aplicar zoom para assegurar a adequada seleção.

22. Antetítulos

Descrição: Análise do elemento informativo que antecede ao título.
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Procedimento: aplicar as mesmas instruções que foram explicadas para
item 16. No caso da coleta da amostra da cor com o conta-gotas, recomenda-
se aplicar zoom para assegurar a adequada seleção. Se todos os itens forem
deixados em branco, entende-se que não se aplica na página de início.

23. Bloco de texto

Descrição: Também definido como “corpo do texto”, é o espaço textual no
qual se desenvolve a notícia. Deve-se analisar tanto na versão aplicada na
homepage quanto na página interna da homepage.

Procedimento: aplicar as mesmas instruções que foram explicadas para o
item 16. No caso da coleta da amostra de cor com o conta-gotas, recomenda-
se aplicar zoom para assegurar a adequada seleção.

Após estudar sua cor, tipologia, o alinhamento e o estilo na página inicial,
deve-se visitar a notícia principal da homepage, de onde serão obtidas as ca-
racterísticas mais detalhadas da aparência dos blocos de texto, tendo em vista
que na homepage seu uso é restrito. Assim, deve-se identificar se há ocor-
rência de links integrados no texto; se aparece uma lista de links ao final da
notícia ou na lateral da mesma; se os hiperlinks são sublinhados; se estes mu-
dam de cor após o clique, além de determinar a cor ou cores utilizadas para
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estas funções e qualquer outro recurso que o analista considere conveniente
destacar.

24. Legenda de foto

Descrição: Na fase primitiva dos cibermeios, estes textos (legendas) que
acompanham as fotografias para explicar ou contextualizar seu conteúdo eram
inexistentes. Trata-se de determinar qual é a tendência atual, se seu uso foi ho-
mogeneizado, tanto nas fotografias como nos vídeos, e como esse recurso se
diferencia do resto dos elementos tipográficos.

Procedimento: Aplicar as mesmas instruções que foram explicadas para o
item 16. No caso de coleta da amostra de cor com o conta-gotas, recomenda-se
aplicar zoom para assegurar a adequada seleção. Além disso, será necessário
especificar se todas as imagens estão acompanhadas de legenda de foto, o
número de linhas que utiliza e outras particularidades com as quais o pesqui-
sador pode se deparar, como no caso em que a legenda aparece no texto em
negativa e sobre fundo pontilhado.
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C. Cores

25. Cor predominante na página inicial

Descrição: As cores podem refletir emoções e estados de espírito; elas têm
identidade e produzem sensações. Neste item será analisado o uso de cores
quentes e frias, as cores primárias e os complementos nos cibermeios.

Procedimento: A percepção da cor é diferente em cada indivíduo por mo-
tivos tão diversos como idade, disfuncionalidades na visão ou grau de sa-
turação aplicado no monitor. Por este motivo, solicita-se ao analista neste
trabalho, a coleta das amostras reais para construir a paleta de cores de um
cibermeio. Junto à folha de análise se distribui o arquivo em formato tiff “se-
leçãocor”, que permite selecionar até seis cores.

Cada caixa possui uma camada independente, com o objetivo de que o
analista com o conta-gotas possa selecionar uma cor da homepage em for-
mato *.png e preencha com esta cor um quadrado, que previamente deva ser
selecionado com a ferramenta varinha mágica .
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A idéia é que exista uma ordem descendente na sua aplicação, da esquerda
para a direita. Ou seja: a cor predominante na página web será o primeiro
quadrado esquerdo. Um exemplo da paleta de cores no Elmundo.es seria a
seguinte:
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26. Cores predominantes no interior do cibermeio

Descrição: Como o objetivo do estudo se ajusta ao desenho aplicado à pa-
gina inicial, não há necessidade de analisar cada uma das seções aplicando o
procedimento anteriormente descrito. Será suficiente indicar a cor predomi-
nante distinta em cada seção, prática que ajuda a orientar o usuário em sua
navegação por uma web.

Procedimento: Visitar cada uma das seções do cibermeio que apareça no
menu de navegação para identificar se essas páginas do interior do site prio-
rizam uma cor para sua abertura de seção ou não. Também pode ocorrer que
se aplique esta distinção somente em algumas seções como esportes, o que
terá que ser especificado dentro do item “outras observações”.

D. Estrutura de Navegação e Interatividade

27. Mapa do site

Descrição: Um mapa do site ou mapa web permite ao usuário obter uma visão
geral da organização das distintas seções de um site, com objetivo de orientar
o internauta/leitor em sua navegação, evitando que o usuário se perca ou que
não se localize o que busca.
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28. Buscador

Descrição: Os buscadores são ferramentas que favorecem o acesso aos con-
teúdos.

Procedimento: localizar se o cibermeio oferece na página inicial buscado-
res de conteúdos internos e/ou externos.

29. Correio eletrônico

Descrição: Às formas de contato tradicionais (endereço, telefone) se agrega-
ram a outras que também facilitam o acesso dos usuários com o meio, como é
o caso do email.

Procedimento: Localizar se o cibermeio oferece algum correio eletrônico
para o internauta/leitor contatar a empresa através desta via, bem como me-
diante um geral, por seções, ou dos próprios jornalistas. Não se consideram
válidos dentro deste item os formulários.

30. Outros recursos utilizados

Descrição: indicar se há links no texto, se as imagens também têm esta fun-
ção, se existem botões, ícones ou metáforas (GIFs animados, cliparts) e qual-
quer outro elemento vinculado com a estrutura de navegação e a interatividade
que o analista deseje destacar.

31. Valor da informação

Descrição: A distribuição dos conteúdos na página inicial também define sua
estética. Para analisar os critérios aplicados pelo meio deve-se identificar se as
notícias mais frívolas (secundárias, entretenimento) se fundem com os conteú-
dos sérios que caracterizam a imprensa de referência ou se há uma distinção
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em sua distribuição. Também se deve determinar se na ordem da apresenta-
ção da informação influi a relevância informativa que para o meio possui tal
conteúdo ou a atualidade do acontecimento.

Procedimento: Não é necessário realizar uma exaustiva análise de con-
teúdo para identificar se as notícias secundárias e as mais relevantes se distri-
buem em colunas distintas. É suficiente, com a observação geral da homepage,
detectar algum padrão neste sentido. Desenhe dito esquema para que resulte
numa comparação mais simples.

Exemplo do esquema da distribuição de conteúdos:

Finalmente, deve-se visitar as noticias da homepage para identificar se sua
ordem de aparição atende a critérios cronológicos (a mais recente é a primeira
na zona superior) ou se a hierarquia depende da relevância informativa defi-
nida pelo meio.

32. Localização da notícia mais relevante

Descrição: Este item refere-se à identificação de padrões na distribuição e
na representação da informação mais relevante no período da aplicação da
ferramenta.
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Procedimento: Indicar se a notícia mais relevante está na coluna da es-
querda, na central ou na direita da página; se esta se apresenta usando a largura
de várias colunas ou se aparecem outras informações sobre ela.

33. Outras observações

Descrição: Campo aberto para apontar detalhes relevantes que não foram es-
pecificados nos campos anteriores ou que necessitem de uma explicação mais
ampla. Neste espaço se pode fazer alusão, por exemplo, a se o modelo de
menu muda de homepage nas páginas internas; se o uso de fios e linhas tem
como única função separar a informação da opinião; se existe apresentação
cronológica de conteúdos com dados horários tipo blog; se na tipografia se
usa outros estilos não contidos na folha de análise (letra vazia, sombra), lo-
calização de brancos e todas aquelas sugestões que decorram da análise do
pesquisador.
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6.2. Ficha

Ferramenta para Análise de Design em Cibermeios

Identificação do Cibermeio

Nome
URL
Data da observação
Analista

A DESENHO DA INTERFACE GRÁFICA DA HOMEPAGE

1. Dimensão da página inicial:
1024x768 800x600 Outro:______

2. Comprimento da página inicial:
1 tela até 2 telas até 3 telas mais de 3 telas

3. Esquema de estruturação da homepage
Esquema Imagem

4. barra de rolagem (scroll) sim não
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5. Colunas: ___ n.o total __n.o predominante

largura homogênea: sim não

6. Localização do menu/barra de navegação

Vertical Com menu desdobrável

Horizontal Com menu desdobrável ___ Número de filas

Misto Com menu desdobrável ___ Número de filas

Zona superior Zona inferior

7. Número de itens informativos na página inicial

___Unidades informativas diferentes ___itens informativos totais

8. Frames: sim não

Número de Frames: 1 2 mais de 2

Observações:_____________________________________________

________________________________________________________

9. Atributo do fundo: Cor: __________ Imagem Outro:________

10. Gráficos na página inicial: sim não Infografia: sim não

Tipologia: gráficos estáticos gráficos dinâmicos

11. Características da fotografia

___n.o em cores ___n.o em p/b ___n.o com opção de zoom

Forma: ___n.o retangular ___n.o redonda ___n.o silhueta

___n.o vertical ___n.o horizontal ___n.o quadrada

Tamanho máximo: ________em pixels ________em KB

12. Aplicação de carrosel: sim não

Tipologia: setas pontos numeração imagens em miniatura

Outro: ___________________________________

13. Elementos multimídia: ___n.o vídeos ___n.o áudios
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14. Integração de ferramentas gratuitas no desenho da homepage:

Youtube GoogleMaps Facebook Twitter Blogger

Outras:___________________________________

15. Fios e linhas sim não Cor: _________

Tipologia: linha contínua linha descontínua com relevo

16. Opção de criar diferentes homepage

com as notícias mais lidas com as notícias mais comentadas

com as notícias mais populares paleta de cores personalizada

seleção de fontes seleção da cabeça de página

Outro:___________________________________

17. Localização da publicidade

Cabeça da página Coluna de entrada Pé da página web Flutuante

Coluna de saída Coluna central Separação de blocos de conteúdos

18. Tipologia da publicidade

Banner Anúncio flutuante Patrocínio Intersticial

Pop-up Pop-under vídeo anúncio Outro: ____________

B TIPOGRAFIA

19. Considerações gerais

Os textos são legíveis na tela sim não

O padrão de tipos se mantém nas páginas internas? sim não

20. Cabeça da página

Cor predominante

Fonte: _________________
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Características:

com serifa sem serifa Tipografia especial

caixa alta caixa baixa caixa alta+caixa baixa

Estilo: negrita cursiva sombra normal sublinhada

Alinhamento: esquerda direita central justificado

Formato: texto imagem

21. Títulos

Cor predominante

Fonte:_________________

Características

com serifa sem serifa Tipografia especial

caixa alta caixa baixa caixa alta+caixa baixa

Estilo: negrita cursiva sombra normal sublinhada

Alinhamento: esquerda direita central justificado

Formato: texto imagem

22. Antetítulo

Cor predominante

Fonte: _________________

Características

com serifa sem serifa Tipografia especial

caixa alta caixa baixa caixa alta+caixa baixa

Estilo: negrita cursiva sombra normal sublinhada

Alinhamento: esquerda direita central justificado

Formato: texto imagem

23. Bloco de texto

Cor predominante
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Fonte: _________________

Características

com serifa sem serifa Tipografia especial

caixa alta caixa baixa caixa alta+caixa baixa

Estilo: negrita cursiva sombra normal sublinhada

Alinhamento: esquerda direita central justificado

Formato: texto imagem

No desenvolvimento da notícia principal:

parágrafos curtos (4/5 linhas) duplo espaço entre parágrafo

links integrados no bloco de texto resumo

lista de links na lateral do texto lista de links no final do texto

Hiperlink muda de cor depois da visita hiperlink sublinhado

cor do link não visitado:____________ cor do link visitado:_______

Outro: _______________________________________________

24. legenda de foto

Cor predominante

Fonte: _________________

Características

com serifa sem serifa Tipografia especial

caixa alta caixa baixa caixa alta+caixa baixa

Estilo: negrita cursiva sombra normal sublinhada

Alinhamento: esquerda direita central justificado

Formato: texto imagem

Aparece em todas as fotografias? sim não

Se utiliza em todos os vídeos? sim não

Número de linhas: ______

Outro: _______________________________________________
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C CORES

25. Cor/es predominante/s na página inicial

26. Atribui-se uma cor predominante distinta em cada seção?

sim não

D ESTRUTURA DE NAVEGAÇÃO E INTERATIVIDADE

27. Mapa do site: sim não

28. Buscador: interno externo

29. Correio eletrônico: geral seções jornalistas

30. Outros recursos utilizados:

Links nos parágrafos da homepage links nas imagens

botões ícones/metáforas

Outro: _______________________________________________

31. Valor da informação

As notícias secundárias, de caráter mais frívolo, e as mais relevantes ou
sérias se distribuem em colunas distintas?

sim não

Esquema:
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Na ordem da apresentação dos conteúdos atende a:

motivos cronológicos relevância informativa

32. Localização da notícia mais relevante:

Coluna da esquerda Coluna central

Uso de várias colunas

E OUTRAS OBSERVAÇÕES

33. Outras observações:
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Ferramenta para Análise de Bases de Dados em
Cibermeios

Suzana Barbosa
Elias Machado

José Pereira

7.1. Manual

7.1.1 Introdução

A proposta da ferramenta deve ser vista como um desenvolvimento e uma
complementação de lacunas observadas durante a aplicação do questionário
Codina (2003) e sua ampliação realizada nos testes de 2008 do Convênio CA-
PES/DGU. A proposta, ao mesmo tempo em que inclui as bases de dados
como um elemento constitutivo para a avaliação dos cibermeios propõe que
se faça uma avaliação que considere o uso das bases de dados em todas as eta-
pas do processo de produção no jornalismo: (Apuração, Produção, Circulação
e Consumo). Parte-se do pressuposto que Apuração, Recuperação e Circula-
ção de Informações são elementos indissociáveis e que devem ser analisados
concomitantemente.

Conceitualmente, o emprego das bases de dados conforme se propõe ana-
lisar com esta ferramenta, está de acordo com a concepção do Jornalismo Di-
gital em Base de Dados (Machado, 2004, 2006, 2008; Barbosa, 2004, 2007,
2008), definido como a modalidade jornalística que utiliza as bases de dados
para estruturar e organizar todas as etapas do processo de produção jornalís-
tica: apuração, composição, edição, circulação bem como a apresentação dos
conteúdos, de acordo com funcionalidades e categorias específicas, que vão
permitir a criação, a manutenção, a atualização, a disponibilização e a circu-
lação de produtos jornalísticos digitais dinâmicos (Machado, 2006, p.8; Bar-
bosa, 2007, p.214). Segundo assinala José Pereira (2007, p.194): “Una base
de datos ya no es sólo una aplicación utilitaria: es un vehículo de canalización
de la producción periodística, es un condicionante de cómo la información se
representa en pantalla y es la clave para generar hipertexto efectivo y rápido”.

Ferramentas para Análise de Qualidade no Ciberjornalismo , 167-182
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Orienta-se, para a aplicação da ferramenta, realizar observação prévia do
cibermeio para conhecer melhor a composição dos seus conteúdos, bem como
o seu funcionamento, antes do preenchimento da ficha em si. Como muitos
dos itens da ferramenta requerem realização de visita in loco à redação do
cibermeio para entrevista com o editor e com o responsável pela parte de
tecnologia, recomenda-se o período de uma semana para a sua aplicação. Pode
ocorrer, no entanto, que se conclua o processo de aplicação em menor tempo.

7.1.2 Conceitos e termos técnicos

• Bases de dados: denomina qualquer grande coleção integrada de dados
(texto, números, imagens fixas, e objetos multimídia, como vídeo, info-
grafias interativas, slideshows, etc.), arquivados de forma estruturada. É
um sistema de armazenamento de dados baseado em computador, cujo
objetivo global é registrar e manter informação. Esta informação pode
ser qualquer uma considerada significativa à organização servida pelo
sistema. Qualquer coleção de dados ou informações que sejam orga-
nizadas para rápida pesquisa e recuperação por um computador é uma
base de dados. As BDs são estruturadas para facilitar o armazenamento,
a recuperação, modificação e manutenção dos dados, conforme várias
operações de processamento de dados. Coube a Lev Manovich (2001)
ampliar o significado das BDs na contemporaneidade, reconhecendo-as
como uma forma cultural simbólica e percebendo-as como lógica e es-
trutura para forjar boa parte dos objetos da nova mídia. No jornalismo
digital, o emprego das bases de dados para a estruturação e armaze-
namento dos conteúdos vai propiciar o padrão dinâmico para os ciber-
meios. As bases de dados são o elemento primordial para a construção
e a administração dos cibermeios, ao lado da arquitetura da informação
(AI) e dos sistemas de gerenciamento de conteúdos (SGC), segundo
Barbosa e Ribas (2008).

• Cibermeio: conforme definido por López García et al (2005, p. 40), é
aquele emissor de conteúdos que tem vontade de mediação entre fatos
e público, utiliza fundamentalmente critérios e técnicas jornalísticas,
usa a linguagem multimídia, é interativo e hipertextual, se atualiza e se
publica na rede internet. Constitui-se um meio próprio, com estruturas
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redacionais, narrativas e discursivas exclusivas. Tanto podem estar li-
gados a um jornal ou a um meio congênere como podem ter sido criados
exclusivamente para a web.

• Intranet: sistema interconectado das redes locais de computadores das
empresas, baseado no protocolo internet (TCP/IP);

• Sistemas de gerenciamento de conteúdo ou sistemas editoriais: de
acordo com Plácido Moreno (2009, p. 119) são entornos de trabalho
cooperativos nos quais se consegue harmonizar o trabalho em equipe
de todos os departamentos implicados na produção editorial. São esses
sistemas que facilitam à empresa jornalística, ferramentas não só orien-
tadas à produção de conteúdos, como também a análise empresarial
para o controle do negócio. Características de um sistema de geren-
ciamento de conteúdo: permite normalizar/organizar a informação para
encontrá-la facilmente; gerir o acesso, a gestão e edição em arquivos de
conteúdos para publicação impressa ou digital; assegura a integridade
dos conteúdos do sistema; permite que os conteúdos e o design sejam
tratados de maneira independente para criar novos produtos informati-
vos; enriquece os conteúdos com etiquetas e metadados que permitem
seu melhor aproveitamento posterior; funcionam num entorno baseado
em navegador, embora também existam soluções com aplicações de es-
critório para o acesso, ficando disponível para o trabalho desde qualquer
computador conectado à rede; são modulares e escaláveis, alguns cons-
truídos com tecnologias, softwares e linguagens abertas (open source)
e outros com tecnologias proprietárias ou mistas;

• Software livre ou de fonte aberta (open source): software que é de-
senvolvido, mantido e distribuído coletivamente a muitas pessoas de
todo o mundo. O software de fonte aberta está à disposição de todos
e é “aberto”, permitindo a alteração do código fonte. Exemplos são o
sistema operacional Linux, o software do servidor Apache e o software
de base de dados MySQL;

• Convergência jornalística e suas áreas de abrangência: a conver-
gência jornalística é um processo multidimensional que, facilitado pela
implantação generalizada das tecnologias digitais de telecomunicação,
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afeta os âmbitos tecnológico, empresarial, profissional e editorial dos
meios de comunicação. Propicia a integração de ferramentas, espa-
ços, métodos de trabalho e linguagens anteriormente desagregados, de
forma que os jornalistas elaboram conteúdos que sejam distribuídos
através de múltiplas plataformas, por meio das linguagens próprias a
cada uma delas (Sádaba et al, 2008; López Pereira, 2010). As áreas de
abrangência da convergência são: a tecnológica, a empresarial, a pro-
fissional, a editorial/conteúdos, os meios e a audiência ativa;

• Mineração de dados: exploração de dados. Conjunto de operações de
diversos tipos que se pode realizar para explorar relações, tendências e
projeções em conjuntos de dados de grandes dimensões (Colle, 2002).
As ferramentas de data mining se baseiam no conhecimento acumulado
que está invisível nas bases de dados. Trata-se de um processo não-
trivial de identificar, em dados, padrões válidos, potencialmente úteis.

• Sistemas inteligentes: um tipo de sistema que aprende a responder de
forma automática às demandas do seu entorno, possibilitando alcançar
os objetivos previamente estipulados pelo programador. O jornalismo,
segundo Machado (2006), depende da criação de sistemas inteligentes
ao longo de todo o processo de produção;

• Templates: Modelos prontos.
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7.2. Ficha

Ferramenta para Análise de Bases de Dados em Cibermeios

Identificação do Cibermeio

Cibermeio
Grupo
URL
Data/ Período de Observação
Responsável pelas informações
complementares no cibermeio
Avaliador

1. O cibermeio exige cadastro prévio dos seus usuários para que pos-
sam ter acesso ao seu conteúdo e, assim, poder participar dos pro-
cessos de produção e gestão dos conteúdos?

[ ] Sim [ ] Não

– Esse cadastro guiará a experiência do usuário em um cibermeio. A
partir dele é que o usuário poderá não apenas ler e ver os conteú-
dos, como também interagir, fazendo comentários nas matérias,
votando em enquetes, participando de chats e fóruns, enviando
correção de erros, compartilhando o conteúdo em bookmarks so-
ciais, enviando sugestões de pautas, e contribuindo com textos,
fotos, vídeos, etc.

2. O cibermeio utiliza bases de dados em alguma das etapas de produ-
ção de informações?

a. [ ] Apuração

b. [ ] Produção

c. [ ] Busca, recuperação e memória

d. [ ] Circulação
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e. [ ] Consumo

– Para responder adequadamente a esta questão, é necessário con-
tactar com o editor do cibermeio, seja por meio de entrevista pre-
sencial, por telefone ou por e-mail.

3. O cibermeio utiliza uma intranet estruturada em base de dados
para o gerenciamento das informações produzidas?
[ ] Sim [ ] Não

– A intranet é a rede local de uma empresa jornalística que funci-
ona usando o mesmo protocolo da internet – o TCP/IP. Nela, está
interligada a redação do cibermeio, e esta intranet pode estar es-
truturada em uma base de dados para o melhor gerenciamento das
informações produzidas e do fluxo informativo em um cibermeio.
Esta é uma pergunta que pode requerer do avaliador contatar, além
do editor, o responsável pela parte de tecnologia do cibermeio.

4. O fluxo de conteúdo do cibermeio corre em uma única base de da-
dos para produção e circulação?
[ ] Sim [ ] Não

– Este item tem como objetivo ajudar numa melhor tipificação da
estrutura de bases de dados utilizada pelo cibermeio. É também
recomendável ouvir o responsável pela parte de tecnologia, pois
ele é quem poderá explicar sobre a tipificação e os detalhes técni-
cos da(s) base(s) de dados utilizada(s) na engenharia de constru-
ção e sustentação do cibermeio.

5. As plataformas tecnológicas utilizadas para apuração, produção,
circulação e consumo de informações são desenvolvidas pelo pró-
prio cibermeio?
[ ] Sim [ ] Não

– Esta questão diz respeito à tecnologia em si empregada para dar
sustentação ao sistema de apuração, produção, circulação e con-
sumo. Em muitos casos, é o próprio cibermeio, por meio do seu
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núcleo de tecnologia ou de empresa pertencente ao mesmo grupo,
que constrói as plataformas tecnológicas. É recomendável ouvir o
editor e o responsável pela parte de tecnologia.

6. Em caso de ser desenvolvida por uma empresa especializada. O
cibermeio especifica a empresa responsável pelo desenvolvimento
da tecnologia especializada?

[ ] Sim [ ] Não

Se sim, apontar o nome da empresa:_________________________

A denominação da tecnologia: _____________________________

– Este item é complementar ao anterior e a recomendação que se faz
é a mesma: ouvir o editor e o responsável pela parte de tecnologia.

7. As plataformas utilizadas para produção de conteúdos estão desen-
volvidas a partir de software e aplicações proprietárias ou utilizam
software livre:

[ ] Software proprietário [ ] Software livre [ ] Ambos

Indicar quais são utilizados:

__________________________________________________

__________________________________________________

– O editor do cibermeio, assim como o responsável pela parte de
tecnologia, poderão fornecer as informações. Porém, é com o res-
ponsável pela parte tecnológica que se poderá melhor averiguar
quais são os nomes de softwares empregados.

8. Quais das etapas abaixo estão integradas nas plataformas utilizadas
pelo cibermeio:

a. [ ] Apuração

b. [ ] Produção

c. [ ] Circulação

d. [ ] Consumo
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– A depender do cibermeio, pode ocorrer que apenas uma ou algu-
mas das etapas acima estejam integradas. A especificação poderá
ser conseguida com o responsável pela parte de tecnologia, junta-
mente com o editor do cibermeio.

9. Que tipo de convergência jornalística a plataforma utilizada possi-
bilita:

a. [ ] de meios

b. [ ] de conteúdos

c. [ ] de profissionais

d. [ ] tecnológica

– Aqui, se está referindo às quatro áreas de abrangência da conver-
gência jornalística. Pode ocorrer que a plataforma utilizada por
um cibermeio apenas permita a distribuição entre meios distin-
tos, isto é, multiplataforma (web, impresso, celular, twitter, etc),
por exemplo. Ou, pode acontecer, dos profissionais trabalharem
usando plataformas distintas (uma para o impresso, outra para o
website). Quanto mais tipos estiverem integrados, mais robusta
será a plataforma, o que será um indicativo também do nível de
integração existente na redação de um cibermeio.

10. O cibermeio utiliza serviços de alerta automatizados integrados ao
sistema de apuração de informações utilizados pelos jornalistas?

[ ] Sim [ ] Não

– Aqui, se refere aos alertas noticiosos que os jornalistas possam
receber a partir do sistema de apuração interligado à intranet e ao
sistema de gerenciamento de conteúdo ou sistema editorial.

11. O cibermeio utiliza serviço de alertas automatizados para informar
aos usuários cadastrados na base de dados sobre últimas notícias?

[ ] Sim [ ] Não
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– Para responder a esta questão, observar na home do cibermeio
para quais canais ele distribui o seu conteúdo e em que formatos.
Em geral, aparece ao lado das opções de newsletter, mobile, RSS,
podcast, widgets, etc.

12. Os conteúdos produzidos pelo cibermeio estão estruturados em for-
ma de bases de dados de?

a. [ ] Texto

b. [ ] Áudio

c. [ ] Vídeo

d. [ ] Foto

– Trata-se de saber se há o armazenamento estruturado dos conteú-
dos de acordo com seu formato.

13. A plataforma utilizada pelo cibermeio possibilita a recuperação de
que tipo de conteúdos da memória quando da composição dos con-
teúdos pelos jornalistas?

a. [ ] Texto

b. [ ] Áudio

c. [ ] Vídeo

d. [ ] Foto

– Aqui, se refere aos arquivos internos e de como os jornalistas têm
acesso a esse material documental, de memória, para compor os
conteúdos. Em muitos cibermeios, a recuperação desse material
se dá através de base de dados integrada à intranet e ao sistema de
gerenciamento de conteúdo ou sistema editorial.

14. O cibermeio utiliza as bases de dados existentes para mineração de
dados e proposição de pautas?

[ ] Sim [ ] Não
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– Ou seja, empregam a técnica do data mining para explorar as in-
formações contidas na base de dados e as suas relações e, a partir
disso, gerar pautas.

15. A plataforma de produção e gestão de conteúdos incorpora os usuá-
rios cadastrados na base de dados em que etapas do processo:

a. [ ] Apuração

b. [ ] Produção

c. [ ] Circulação

d. [ ] Consumo

– O objetivo desta questão é identificar de que modo os usuários
podem atuar no processo jornalístico.

16. Que tipo de ações o usuário cadastrado na base de dados pode de-
senvolver na plataforma de produção de conteúdos:

a. [ ] Sugestão de pautas

b. [ ] Comentários das matérias publicadas

c. [ ] Revisão das matérias propostas

d. [ ] Comunicar erros nas matérias publicadas

e. [ ] Apuração de matérias

f. [ ] Publicação de matérias

– É possível identificar tais ações a partir da observação do ciber-
meio, associada à entrevista com o editor do mesmo para verifica-
ção.

17. A plataforma de produção de conteúdos possibilita o gerenciamento
e distribuição dos conteúdos para que tipo de multiplataformas?

a. [ ] Rádio

b. [ ] TV
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c. [ ] RSS

d. [ ] Podcast

e. [ ] Celular

f. [ ] Twiter

g. [ ] Portal

h. [ ] Jornal

i. [ ] Youtube

j. [ ] Redes Sociais

k. [ ] Widgets

l. [ ] E-books. Por exemplo: Kindle

– Pode-se responder a partir da observação do cibermeio. Em geral,
costuma-se indicar para as quais plataformas se distribui o con-
teúdo do cibermeio no topo da home/portada (por meio de ícones),
mas pode aparecer também na área junto às chamadas destacadas
na home. Veja nos exemplos de O Globo.com.br e Elpais.com:
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18. A plataforma de produção de conteúdos possui uma base de dados
de templates com diferentes modelos de narrativa que possam ser
utilizados pelos jornalistas no processo de produção de conteúdos?

[ ] Sim [ ] Não

– Em entrevista com o editor do cibermeio se poderá responder a-
dequadamente esta questão.

19. Os conteúdos inseridos na plataforma do cibermeio seguem alguma
norma para a sua documentação?

[ ] Sim [ ] Não

Se sim, a documentação segue que tipo de protocolo (ex.: Internati-
onal Press Telecommunications Council, IPTC)

__________________________________________________
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20. No cibermeio, há seções ou editorias do menu informativo cujo con-
teúdo é gerado de um modo automatizado?

[ ] Sim [ ] Não

Em caso positivo, liste quais são as seções ou editorias:

__________________________________________________

– Na composição do conteúdo oferecido pelos cibermeios, é cada
vez mais forte a presença de conteúdos que são gerados de modo
automatizado. Ou seja, a partir das informações contidas e estru-
turadas nas bases de dados, e segundo alguns parâmetros defini-
dos para os robôs efetuarem buscas, é possível exibir os conteú-
dos conforme categorias previamente definidas. Um exemplo é
a seção/editoria “A fondo” do Elpais.com, bem como as seções
contidas no segundo nível do menu principal daquele cibermeio:
“Vídeo”, “Índice”, “Lo último”, etc. Outro exemplo são as seções
“As mais populares”, “Mais lidas”, “Mais enviadas” presente na
maioria dos cibermeios. Recomenda-se verificar junto ao editor
do cibermeio quais são as seções/editorias com conteúdo gerado
automaticamente.

21. A plataforma de produção de conteúdos possui uma base de da-
dos com cadastro dos anunciantes para o gerenciamento da publi-
cidade?

21. [ ] Sim [ ] Não

– Boa parte dos sistemas de gerenciamento de conteúdos ou siste-
mas editoriais já têm integrado o módulo de publicidade para a
melhor gestão dos anunciantes do cibermeio, principalmente no
contexto da convergência e das redações integradas.

22. O meio utiliza bases de dados para relacionar informação de atua-
lidade/memória?

[ ] Sim [ ] Não
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23. O cibermeio usa bases de dados inteligentes na recuperação da me-
mória?

[ ] Sim [ ] Não

– Trata-se de saber se na recuperação da memória o sistema relaci-
ona elementos automaticamente.
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Marcos Palacios
Beatriz Ribas

8.1. Manual

A proposta da Ferramenta para Análise de Memória deve ser vista como um
desenvolvimento e extensão a partir do questionário Codina (2003), sua ampli-
ação realizada nos testes de 2008 do Convênio Capes/DGU e, posteriormente,
sua forma final (2009), conforme apresentada no Capítulo II desta coletâ-
nea, quanto aos itens Arquivo, Recuperação da Informação e Busca Avançada.
Consideramos que Recuperação de Informação e Memória são elementos in-
separáveis e devem ser analisados concomitantemente.

A Ferramenta incorpora os elementos relativos ao item Arquivos da Fi-
cha Codina (2003/2009), considerados constitutivos dos Aspectos Estáticos
da Memória (possibilidades e recursos para recuperação da informação ante-
riormente produzida), porém estabelece também alguns elementos para um
mapeamento e análise dos Aspectos Dinâmicos da Memória (recuperação his-
tórica, contexto, ampliação) enquanto memória efetivamente incorporada ao
produto jornalístico.

A Ferramenta inclui também uma seção para localização e descrição do
que se possa identificar como usos inovadores da Memória, não contemplados
pelos questionários das Partes 1 e 2.

8.1.1 Aspectos estáticos da memória

Sistema de busca

Referente ao grau de complexidade do mecanismo interno e do tipo de mate-
rial que pode ser recuperado através dele, a partir dos parâmetros oferecidos
ao usuário para busca. Determina o nível de facilidade oferecida pelo ciber-
meio para a busca pelo usuário por informações publicadas.

Ferramentas para Análise de Qualidade no Ciberjornalismo , 183-205
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Compreende também a averiguação da existência ou inexistência de faci-
litadores de busca fora do cibermeio, como por exemplo, campo direto para o
Google ou similares.

Possibilita observar se há organização de materiais em diferentes formatos
e se estes podem ser recuperados em separado; se existem galerias de áudio,
foto, vídeo e se é possível fazer buscas de temas, indicando-se o formato dese-
jado de apresentação da informação. Tal recurso é interessante para o caso de
saber-se, de antemão, que determinada informação está disponível em vídeo,
por exemplo. Ou então, para o caso de se estar buscando áudio(s) relacio-
nado(s) a um acontecimento específico.

No que se refere às nuvens de tags, busca-se determinar se esse recurso
aparece dentro das matérias e se está mantida sua condição de integrante do
sistema de busca.

O site possui um sistema de acesso à informação mediante busca por
palavras?

http://www.publico.pt

Se está disponível qualquer campo de busca por palavras de material pro-
duzido pelo cibermeio, marcar 1, se não está, marcar 0

Possui um sistema de acesso à informação mediante busca por pala-
vras fora do próprio meio? (Google ou outros buscadores associados aos
sistemas de busca)

http://www.elmundo.es

Se está disponível campo de busca externa, marcar 1, se não está, marcar 0

http://www.publico.pt
http://www.elmundo.es
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Permite algum tipo de busca avançada mediante busca por campos,
operadores booleanos, etc, dentro do próprio site?

http://ariadna.elmundo.es/buscador/archivo.html?as=1

Se disponibiliza página com opções para busca avançada, com mais ope-
radores que não somente por palavras ou por data, marque 1, se não disponi-
biliza, marque 0

Oferece busca por períodos cronológicos (de data até data)?

http://www.elcorreodigital.com/vizcaya/hemeroteca

Se permite busca por períodos cronológicos, marque 1, se não permite,
marque 0.

http://ariadna.elmundo.es/buscador/archivo.html?as=1
http://www.elcorreodigital.com/vizcaya/hemeroteca
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Oferece busca por editorias ou seções?

http://ariadna.elmundo.es/buscador/archivo.html?as=1

Se permite buscar em editorias ou seções específicas, marque 1, se permite
apenas buscas em todo o cibermeio, marque 0.

Oferece busca específica por formato (somente gráficos, somente áu-
dio, vídeo, foto etc...)?

http://www.elpais.com/archivo/

Se permite buscar por formato, marque 1, se recupera informação em for-
matos diversos, sem organização específica, marque 0.

http://ariadna.elmundo.es/buscador/archivo.html?as=1
http://www.elpais.com/archivo/
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Oferece algum outro parâmetro de busca que não os acima?
Especificar: _________________

http://pqasb.pqarchiver.com/latimes/search.html

Se oferece algum parâmetro diferente dos citados acima, marque 1, se
oferece apenas os já citados, marque 0. Especifique quais são os parâmetros
diferentes disponíveis: “Autor; Título”.

Oferece organização de resultados da busca por relevância, data ou
qualquer outro parâmetro?

Especificar: _________________

http://www.dailymail.co.uk/home/search.html?searchPhrase=

Se os resultados podem ser ordenados por algum parâmetro como rele-
vância, data etc, marque 1, se há apenas um parâmetro para organização dos
resultados de busca, marque 0.

http://pqasb.pqarchiver.com/latimes/search.html
http://www.dailymail.co.uk/home/search.html?searchPhrase=
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Existe recurso de Tags (nuvem de tags) servindo para Buscas?

http://www.dailymail.co.uk/news/article-1223481/Andre-Agassi-admits-lying-
tennis-authorities-escape-ban-taking-hard-drugs.html

Se há tags disponíveis nas matérias ou sistemas para buscar informação,
marque 1, se não existe esta opção, marque 0.

O acesso para o arquivo do cibermeio pode ser encontrado na home
page, na barra de navegação principal, na primeira tela (sem que seja
necessário rolamento da página)?

Se o link para acessar o arquivo se encontra na barra de navegação princi-
pal, primeira tela, sem que haja necessidade de rolar a página para encontrá-lo,
marque 1, se for necessário rolar a página para encontrar o link, marque 0.

TOTAL: 10 Somar os pontos de cada questão

Figura 1. Exemplos do quesito Buscas

História

Este ítem tem a função de verificar se há alguma diferenciação entre material
considerado histórico e o que vai sendo arquivado continuamente na medida
em que é publicado. Busca-se determinar se há disponibilização de coleções
históricas datadas, sejam do impresso ou do on-line. Verifica-se, ademais,
se é possível recuperar o material original completo com todos os formatos
agregados quando de sua publicação ou se a recuperação acontece individu-
almente. Investiga-se se este serviço é pago e/ou se demanda registro prévio
para sua utilização.

http://www.dailymail.co.uk/news/article-1223481/Andre-Agassi-admits-lying-tennis-authorities-escape-ban-taking-hard-drugs.html
http://www.dailymail.co.uk/news/article-1223481/Andre-Agassi-admits-lying-tennis-authorities-escape-ban-taking-hard-drugs.html
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Existe uma hemeroteca histórica (Coleção de edições anteriores do
cibermeio organizada cronologicamente)?

http://www.lemonde.fr/teaser/archives.html

Se disponibiliza material histórico e de profundidade já publicado pelo
cibermeio, marque 1, se não disponibiliza este serviço, marque 0.

A recuperação de edições anteriores na hemeroteca permite acesso ao
material original completo, inclusive com fotos e outros recursos multi-
mídia?

http://www.lemonde.fr/teaser/approfondissement.html

Se é possível recuperar material original publicado, marque 1, se recupera-
se apenas texto, marque 0.

http://www.lemonde.fr/teaser/archives.html
http://www.lemonde.fr/teaser/approfondissement.html
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O acesso à hemeroteca histórica é livre de pagamento?
Se é necessário pagar para recuperar material de arquivo, marque 0, se é

possível recuperar material de arquivo de forma gratuita, marque 1.

O acesso à hemeroteca histórica é livre de registro?
Se é necessário registrar-se antes de recuperar material de arquivo, marque

0, se é possível recuperar material de arquivo sem registrar-se previamente,
marque 1.

Existe uma hemeroteca histórica da edição impressa (Coleção de edi-
ções anteriores da edição impressa organizada cronologicamente)?

http://pqasb.pqarchiver.com/latimes/gallery.html

Se disponibiliza material histórico da edição impressa, marque 1, se não
disponibiliza, marque 0.

TOTAL: 5 Somar os pontos de cada questão

Figura 2. Exemplos de Recuperação Histórica

http://pqasb.pqarchiver.com/latimes/gallery.html
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Articulação com edição impressa

Referente ao acesso de material publicado pela edição impressa, através do
cibermeio. Interessa verificar se o sistema de busca deste material oferece
as mesmas possibilidades de buscas por material produzido pelo cibermeio.
Verifica-se também se há articulação com material anteriormente publicado
na edição impressa.

Oferece busca de material publicado na edição impressa?

http://www.elpais.com/archivo/hemeroteca.html?ed=diario

Se permite buscar na edição impressa, marque 1, se permite buscas apenas
na edição on-line, marque 0.

A busca na edição impressa possui os mesmos parâmetros para busca
na edição on-line?

Se os parâmetros de busca são iguais tanto para buscar material publi-
cado no impresso como no on-line, marque 1, se há diferenças nas buscas de
material impresso e de material on-line, marque 0.

http://www.elpais.com/archivo/hemeroteca.html?ed=diario
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O material arquivado da edição impressa é oferecido em HTML ou
qualquer outro formato que não seja as páginas originais em PDF?

http://www.elmundo.es/diario/

Se o material da edição impressa é disponibilizado em HTML ou outro
formato que não em PDF, marque 1, se é disponibilizado somente em PDF,
marque 0.

Possibilita busca em separado de material da edição impressa? (so-
mente texto, somente fotos)

http://www.elpais.com/archivo/hemeroteca.html?ed=diario&day=27&month=
10&year=2009

Se permite buscar no impresso a edição completa ou somente texto, ou
foto, marque 1, se não disponibiliza estas opções, marque 0.

http://www.elmundo.es/diario/
http://www.elpais.com/archivo/hemeroteca.html?ed=diario&day=27&month=10&year=2009
http://www.elpais.com/archivo/hemeroteca.html?ed=diario&day=27&month=10&year=2009
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Associa material da edição impressa como links de memória a mate-
rial da edição on-line? Ou vice versa?

Se há links que indicam alguma inter-relação entre as duas edições, mar-
que 1, caso contrário, marque 0.

TOTAL: 5 Somar os pontos de cada questão

Figura 3. Exemplos da relação online/impresso/outros formatos na
disponibilização de Memória

8.1.2 Aspectos dinâmicos da memória

Localização de links

Referente ao lugar dos links de memória no cibermeio. A localização dos
links em uma matéria sugere hierarquias e permite uma visualização do que é
material de contexto produzido pelo cibermeio, o que é especial, o que vem de
outras fontes, o que é utilizado com a finalidade de ampliação da informação.
Verifica-se também o que está sendo utilizado em termos de navegação de
memória dentro do cibermeio ou fora dele. Possibilita observar se há memória
associada a material em outros formatos que não somente texto. Possibilita
verificar se em chamadas de primeira página, links de memória sugerem uma
maior articulação desta potencialidade pelo cibermeio, já que não aparecem
somente em reportagens especiais ou apenas em determinadas editorias.
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Chamadas de Primeira Página trazem links para outras matérias de
arquivo?

http://www.guardian.co.uk/world/2009/oct/27/iraq-nuclear-reactor-programme

Se matérias de primeria página incluem links para outras matérias relaci-
onadas com o tema já publicadas pelo cibermeio, marque 1, se não incluem,
marque 0.

http://www.guardian.co.uk/world/2009/oct/27/iraq-nuclear-reactor-programme
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Em caso positivo os links referentes estão localizados no corpo do
texto?

http://www.guardian.co.uk/environment/2009/oct/27/obama-administration-
environment-climate-change

Se os links estão localizados no corpo do texto, marque 1, se a resposta acima
for 0, marque 0, se não há links de memória no corpo do texto, marque 0.

Se estão no corpo do texto, estão também fora dele?

http://www.guardian.co.uk/world/2009/oct/27/iraq-nuclear-reactor-programme

Se há links no corpo do texto e também fora do texto, marque 1, se não há
está alternativa, marque 0.

http://www.guardian.co.uk/environment/2009/oct/27/obama-administration-environment-climate-change
http://www.guardian.co.uk/environment/2009/oct/27/obama-administration-environment-climate-change
http://www.guardian.co.uk/world/2009/oct/27/iraq-nuclear-reactor-programme
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Existem links de memória associados a material apresentado somente
em vídeo ou áudio?

http://www.guardian.co.uk/music/video/2009/oct/28/michael-jackson-this-is-it

Se existem links de memória relacionados com o tema do vídeo, áudio
etc, marque 1, se disponibiliazam material audiovisual de maneira isolada,
marque 0.

TOTAL: 4 Somar os pontos de cada questão

Figura 4. Exemplos de links associados a Memória

Natureza dos links

Pretende diferenciar tipos de links, se de contexto, documentação, ampliação
ou recuperação histórica, buscando uma objetividade maior para o avaliador.
Possibilita verificar se o material de memória associado foi produzido pelo
cibermeio ou se por outras fontes; se tal material amplia informações tratadas
na matéria e se incentiva independência do usuário na busca por mais infor-
mações, caso deseje. Possibilita a verificação de possível oferta de contexto
montando cronologia dos acontecimentos. Deve-se nesta seção considerar
também como memória o que está fora do cibermeio, tendo em conta que

http://www.guardian.co.uk/music/video/2009/oct/28/michael-jackson-this-is-it
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registros desta natureza colaboram com uma melhor compreensão de fatos e
acontecimentos.

Existem matérias com links para documentos que agreguem mais in-
formação ao tema tratado? (ex. Leis, publicações em Diário Oficial ou em
sites oficiais, registro impresso digitalizado, ou ainda em outros formatos
como vídeo ou áudio).

http://www.elpais.com/todo-sobre/organismo/Audiencia/Nacional/55/

Se oferece material de contexto em outros formatos, listas de links, docu-
mentação etc..., marque 1, caso contrário, marque 0.

http://www.elpais.com/todo-sobre/organismo/Audiencia/Nacional/55/
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Existem matérias com links para outras matérias publicadas pelo ci-
bermeio sobre o mesmo tema?

http://www1.folha.uol.com.br/folha/mundo/ult94u644360.shtml

Se há matérias que trazem links para outras matérias publicadas pelo ci-
bermeio relacionados ao tema tratado, marque 1, se não oferecem esta possi-
bilidade, marque 0.

Os links para matérias com o mesmo tema já publicadas pelo ciber-
meio aparecem como uma cronologia de acontecimentos?

http://www.nytimes.com/2009/10/28/world/asia/28intel.html?_r=1&hp

Se oferece cronologia de matérias já publicadas pelo cibermeio, marque
1, caso contrário, marque 0.

http://www1.folha.uol.com.br/folha/mundo/ult94u644360.shtml
http://www.nytimes.com/2009/10/28/world/asia/28intel.html?_r=1&hp
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Oferece em matérias links relacionados ao tema que tenham sido pu-
blicados por outro cibermeio?

http://www.elpais.com/articulo/espana/Audiencia/ordena/realizar/prueba/pirata/
determinar/edad/elpepuesp/20091028elpepunac_9/Tes

Se oferece mais links relacionados ao tem que tenham sido publicados por
outros cibermeios, marque 1, caso contrário, marque 0.

Oferece em matérias links para outros sites (blogs, sites independen-
tes ou oficiais) que permitam ao usuário buscar mais informações sobre o
tema tratado se assim desejar?

http://www.guardian.co.uk/sport/blog/2009/oct/26/manchester-united-liverpool-
premier-league

Se utiliza links para outros sites, blogs, twitter, youtube etc, externos ao

http://www.elpais.com/articulo/espana/Audiencia/ordena/realizar/prueba/pirata/determinar/edad/elpepuesp/20091028elpepunac_9/Tes
http://www.elpais.com/articulo/espana/Audiencia/ordena/realizar/prueba/pirata/determinar/edad/elpepuesp/20091028elpepunac_9/Tes
http://www.guardian.co.uk/sport/blog/2009/oct/26/manchester-united-liverpool-premier-league
http://www.guardian.co.uk/sport/blog/2009/oct/26/manchester-united-liverpool-premier-league
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cibermeio para ampliar a busca do usuário por informações, marque 1, caso
contrário, marque 0.

TOTAL: 5 Somar os pontos de cada questão

Figura 5. Exemplos de natureza de links de memória

Personalização e Memória

Referente à articulação entre duas potencialidades, que permite um registro
de buscas do usuário e facilita o acesso ao material de arquivo.

Existe associação entre memória e personalização com oferta de áreas
nas quais os leitores podem montar seus próprios arquivos de notícias e
clipagens?

http://pqasb.pqarchiver.com/chicagotribune/advancedsearch.html

Se permite salvar buscas feitas pelo usuário, manter um histórico de bus-
cas de páginas ou material produzido pelo cibermeio, marque 1, caso contrá-
rio, marque 0.

TOTAL: 1

Figura 6. Exemplo de possibilidade de personalização de Memória

http://pqasb.pqarchiver.com/chicagotribune/advancedsearch.html
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8.1.3 Observação de aspectos inovadores no uso da memória

Observe se há usos de memória que não foram contemplados pelos questioná-
rios Parte 1 e Parte 2. Se forem encontrados aspectos não contemplados pelas
perguntas, faça uma descrição detalhada dos recursos encontrados e informe
as URLs para localização.

8.2. Ficha

Ferramenta para Análise de Memória em Cibermeios

IDENTIFICAÇÃO DO CIBERMEIO

Cibermeio:
Grupo:
URL:
Data/Período de avaliação:
Hora:
Avaliador:
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PARTE 1: Aspectos Estáticos da Memória

Sistema de busca
O site possui um sistema de acesso à informação mediante busca por palavras? 0

1

Possui um sistema de acesso à informação mediante busca por palavras fora do
próprio meio? (Google ou outros buscadores associados aos sistemas de busca)

0
1

Permite algum tipo de busca avançada mediante busca por campos, operadores
booleanos, etc. dentro do próprio site?

0
1

Oferece busca por períodos cronológicos (de data até data)? 0
1

Oferece busca por editorias ou seções? 0
1

Oferece busca específica por formato (somente gráficos, somente áudio, vídeo,
foto etc.)?

0
1

Oferece algum outro parâmetro de busca que não os acima?
Especificar: ___________________________________________

0
1

Oferece organização de resultados da busca por relevância, data ou qualquer
outro parâmetro?
Especificar: ___________________________________________

0
1

Existe recurso de Tags (nuvem de tags) servindo para Buscas? 0
1

O acesso para o arquivo do cibermeio pode ser encontrado na homepage, na
barra de navegação principal, na primeira tela (sem que seja necessário rola-
mento da página)?

0
1

TOTAL: 10
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História
Existe uma hemeroteca histórica (Coleção de edições anteriores do cibermeio
organizada cronologicamente)?

0
1

A recuperação de edições anteriores na hemeroteca permite acesso ao material
original completo, inclusive com fotos e outros recursos multimídia?

0
1

O acesso à hemeroteca histórica é livre de pagamento? 0
1

O acesso à hemeroteca histórica é livre de registro? 0
1

Existe uma hemeroteca histórica da edição impressa (Coleção de edições ante-
riores da edição impressa organizada cronologicamente)?

0
1

TOTAL: 5

Articulação com edição impressa
Oferece busca de material publicado na edição impressa? 0

1

A busca na edição impressa possui os mesmos parâmetros para busca na edição
on-line?

0
1

O material arquivado da edição impressa é oferecido em HTML ou qualquer
outro formato que não seja as páginas originais em PDF?

0
1

Possibilita busca em separado de material da edição impressa? (somente texto,
somente fotos)

0
1

Associa material da edição impressa como links de memória a material da edi-
ção on-line? Ou vice versa?

0
1

TOTAL: 5

TOTAL PARTE 1: 19
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PARTE 2: Aspectos Dinâmicos da Memória

Localização de links
Chamadas de Primeira Página trazem links para outras matérias de arquivo? 0

1

Em caso positivo os links referentes estão localizados no corpo do texto? 0
1

Se estão no corpo do texto, estão também fora dele? 0
1

Existem links de memória associados a material apresentado somente em vídeo
ou áudio?

0
1

TOTAL: 4

Natureza dos links
Existem matérias com links para documentos que agreguem mais informação
ao tema tratado? (ex. Leis, publicações em Diário Oficial ou em sites ofici-
ais, registro impresso digitalizado, ou ainda em outros formatos como vídeo ou
áudio)

0
1

Existem matérias com links para outras matérias publicadas pelo cibermeio so-
bre o mesmo tema?

0
1

Os links para matérias com o mesmo tema já publicadas pelo cibermeio apare-
cem como uma cronologia de acontecimentos?

0
1

Oferece em matérias links relacionados ao tema que tenham sido publicados
por outro cibermeio?

0
1

Oferece em matérias links para outros sites (blogs, sites independentes ou ofici-
ais) que permitam ao usuário buscar mais informações sobre o tema tratado se
assim desejar?

0
1

TOTAL: 5
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Personalização e Memória
Existe associação entre memória e personalização com oferta de áreas nas quais
os leitores podem montar seus próprios arquivos de notícias e clipagens?

0
1

TOTAL: 1

TOTAL PARTE 2: 11

TOTAL GERAL (parte 1 + parte 2): 30

PARTE 3 – Observação de aspectos inovadores no uso da Memória

Observe se há usos de memória que não foram contemplados pelos questionários Parte
1 e Parte 2. Se forem encontrados aspectos não contemplados pelas perguntas, faça uma
descrição detalhada dos recursos encontrados e informe as URLs para localização
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Koldo Meso
Graciela Natansohn

Bella Palomo
Claudia Quadros∗

9.1. Manual

9.1.1 Introdução

Esta ferramenta pode ser aplicada para complementar a análise da interati-
vidade dos cibermeios, pois se concentra na observação dos blogs que são
atualizados periodicamente de acordo com notícias, rumores, comentários,
artigos ou diferentes materiais. Em distintos formatos, são escritos de forma
bastante pessoal, em alguns casos, informal e, de modo geral, incentivando a
participação de seus visitantes. (López y Otero, 2007).

O fenômeno dos blogs está afetando o jornalismo, uma vez que muitos
jornalistas alimentam ativamente seus cadernos e outros começam a utilizá-
los como fontes nos meios tradicionais, o que gera novas manifestações nos
processos comunicativos. (idem). Por meio desses blogs, muitos cidadãos
divulgam informações e opiniões, aumentando seu protagonismo na esfera
midiática. Indubitavelmente é um novo território aberto para a comunicação
e que muitos cibermeios estão prestando cada vez mais atenção. O blog tam-
bém pode ser considerado um mecanismo que facilita a conversação entre os
jornalistas e a comunidade, entre os cibermeios e os usuários, abrindo as por-
tas para um modelo horizontal onde a audiência participa de forma aberta e
direta. O público não colabora apenas sugerindo assuntos, mas também na
precisão e na focalização das fontes. Intervêm para ajudar e facilitar a tarefa
jornalística, em muitas ocasiões. O jornalista, além de utilizar o blog para
apontamentos de caráter pessoal, na elaboração de mensagens pensa num pú-

∗Tradução de Claudia Quadros

Ferramentas para Análise de Qualidade no Ciberjornalismo , 207-236
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blico ávido em oferecer seu ponto de vista e se converter possivelmente na
fonte de informação.

Por sua arquitetura organizativa, os blogs apresentam uma capacidade de
processamento e de transmissão de dados transparente e simples, o que força
a adoção de um modelo de compartilhamento, colaboração e criação.

Esta ferramenta de pesquisa trata de determinar as principais caracterís-
ticas dos blogs destacados ou de autor (a nomenclatura dos blogs é bastante
extensa) presentes nos cibermeios. Por blogs de autor ou destacados entende-
se aqueles criados, desenvolvidos e providos de conteúdos por jornalistas do
meio ou colaboradores destacados que compartilham comentários, idéias, opi-
niões etc. E, em muitos momentos, estes blogs aparecem como destaque das
páginas principais dos próprios cibermeios ou de uma seção, ocupando um
posto que poderia ser ocupado por demais seções, canais, infográfico ou es-
peciais. Deste modo, o blog converte-se em uma autêntica revolução.

Os blogs representam um tipo de meio social com uma estrutura de parti-
cipação, um formato aberto através do qual autores e redatores podem esta-
belecer uma conversação com usuários, leitores, visitantes ou fiéis seguidores
dos mais variados temas. Na esfera dos cibermeios, o seu uso deixou de ser
uma novidade para fazer parte dos recursos que formam parte de tendências
do ciberjornalismo que consideram seus membros ativos e dinâmicos. De
fato, muitos cibermeios incorporaram os blogs como uma ferramenta que traz
ao jornalismo canais de transparência e outras vozes que contrastam com uma
mensagem única que muitas vezes parece ser emitida do cenário midiático.
Apesar disso, também é possível observar que alguns desses sistemas de co-
municação são pseudoblogs, pois reproduzem textos que aparecem no meio
escrito ou não permitem realizar comentários eliminando toda a possibilidade
de diálogo.

Esta ferramenta de pesquisa é constituída de uma ficha simples de aplicar
e foi inspirada em outros estudos (Meso y Palomo, 2008) e completada medi-
ante a coordenação de quatro investigadores de outras tantas universidades es-
panholas e brasileiras (Universidade do País Basco, Universidade de Málaga,
Universidade Federal da Bahia e Universidade Tuiuti do Paraná). A idéia foi
conseguir uma ficha que reunisse o maior número possível de características
importantes dos blogs nos cibermeios.

Com a intenção de contribuir em futuros projetos de investigação desta na-
tureza, a ficha traz elementos mensuráveis que possibilitam estudar diversos
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aspectos próprios desses blogs, desde morfológicos (nome, URL) e cronoló-
gicos (data de criação, atualização de conteúdos) até a autoria dos mesmos,
utilização de diferentes ferramentas multimídia (áudio, vídeo), catalogação
(fotoblogs, videoblogs, audioblogs). Além disso, a ficha possibilita interpretar
em que medida se utiliza uma das características intrínsecas mais importantes
dos cibermeios, qual seja a interatividade (possibilidade de fazer comentários,
de entrar em contato com o autor).

Foram levadas em consideração características ou aspectos que são co-
muns à maioria dos blogs presentes nos cibermeios no momento de elaborar a
ficha, sem esquecer alguns campos que ainda não aparecem em todos os blogs
e considerados necessários para enumerar as atuais características desses sis-
temas de comunicação.

9.1.2 Dados gerais ou preliminares

Os dados preliminares são de uso interno, de controle de validação de da-
dos por parte do grupo de pesquisadores e, por isso, alguns deles não serão
publicados. Tais dados preliminares incluem o nome do analista, a data que
a ficha foi completada (de fundamental importância para realizar correções
posteriores ou acrescentar uma informação ou analisar sua evolução tempo-
ral quando as características dos blogs mudam), nome do blog, sua URL e
o cibermeio que o abriga. Nestes dados preliminares incluímos duas ques-
tões importantes para a pesquisa, quais sejam a temática do blog e a data de
criação. Ambas são quantitativas e de extrema utilidade.

9.1.3 Autoria

Trata-se de um campo típico e, por sua vez, um dos que mais atenção necessita
na hora de marcar as características do blog. Ao princípio, trata de assinalar
se a autoria corresponde a uma ou mais pessoais, apontando se são do sexo
masculino ou feminino. Para os casos em que se sabe que a autoria é coletiva
(por exemplo, toda ou parte de uma seção do meio), mas não se pode dizer
quantos dos autores são homens ou mulheres, há um espaço na ficha para
preencher como autoria “coletiva sem definir”.

Também observamos se o autor do blog é um profissional ou trabalhador
do meio que hospeda o blog; um profissional não jornalista (muitas vezes
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os cibermeios contratam ou solicitam ajuda de profissionais especialistas em
determinado assunto que não são jornalistas, mas elaboram um blog: cozi-
nheiros, meteorologistas, médicos, advogados...); um personagem famoso ou
relevante (às vezes, uma pessoa famosa é chamada para atrair a atenção do
público: jogadores, cantores, escritores...); ou um desconhecido (são pessoas
que não estão nas categorias anteriores e não se tem claro de quem se trata ou
porque se destaca).

De qualquer forma, é importante ver se o autor tem o seu perfil definido,
próprio o se dá alguma informação especial sobre si mesmo, se escreve de
forma humorada, coloquial ou se apresenta de forma mais séria. Neste último
caso, seria interessante incluir essa definição nas informações profissionais e
biográficas do autor.

9.1.4 Motivo e origem do blog

Algumas vezes os autores explicam de forma clara porque os blogs foram
criados, destacando o seu principal objetivo. Outras vezes, esta explicação
está implícita no perfil biográfico do autor. Por isso, é importante explorar o
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blog primeiro, observando os primeiros conteúdos redigidos e verificar se o
motivo da sua origem foi detalhada.

9.1.4.5 Dados de identificação do post (postagem)

Os dados de identificação do post (ou postagem) devem ser constituídos de
título, de autoria (se é definida), da data de sua redação, inclusive da hora,
do número de visitas que teve ou do número de comentários recebidos por
determinado conteúdo, se existe um link permanente... É claro que outros
aspectos podem ser incluídos, quando o pesquisador encontrar outros aspectos
gerais.
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9.1.6 Fotografias

Cada vez mais existem blogs que incluem em seus conteúdos elementos para
enriquecê-los ou para apresentar um aspecto mais atrativo ao usuário. Um
desses complementos é a fotografia. É importante, nesse sentido, verificar se
os blogs analisados incluem fotos ou não no post.

Para a presente análise, é necessário especificar se as fotos são assinadas,
se contêm links, se apresentam legenda e outro texto alternativo. É necessário
apontar sobre a possibilidade de impressão e arquivo. Para isso, e em função
do navegador que utilizamos, basta passar o cursor sobre a imagem e observar
o que acontece.

Na hora de indicar o número de posts que serão necessários analisar para
esta ficha, consideramos conveniente estabelecer um limite entre 10 ou 12,
sempre os últimos conteúdos introduzidos em ordem cronológica.
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9.1.7 Elementos multimídia

Trata-se daqueles elementos cada vez mais presentes, junto com as fotografias,
nos conteúdos de um blog, como vídeos ou áudio. Uma vez confirmada a sua
existência, podemos indicar se o elemento inserido é próprio, ou seja, foi cria-
do pelo dono do blog, pelo próprio cibermeio, por outro veículo da empresa de
comunicação da qual pertence o cibermeio que abriga. Do contrário, é preciso
observar se o conteúdo foi criado por outra(s) pessoa(s) que não faz(em) parte
dos recursos humanos do blog e ou de seu cibermeio.
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9.1.8 Links

Um link ou enlace é texto ou imagem que pode ser cliclado pelo usuário num
site para ter acesso a outro documento. Os links são como uma “tecnologia”
que permite que o usuário se conecte a outros sites ou a outras páginas web.
Durante a navegação é possível detectá-los facilmente, pois aparecem com
palavras marcadas normalmente em azul.

Uma vez verificada a existência dos links, é preciso especificar se são
internos ou externos. No último caso, é importante destacar que o link salta a
um outro conteúdo que não pertence ao blog e nem mesmo a um outro meio
do grupo empresarial do cibermeio que hospeda o blog.

Para especificar ainda mais, no caso dos links internos, é importante indi-
car se eles conduzem o usuário a um post do mesmo blog, de outros blogs do
próprio cibermeio ou a outros conteúdos próprios do cibermeio que não blogs
(notícias...).

9.1.9 Comentários

Os blogs cumpriram dois papéis fundamentais na evolução da rede de redes:
primeiro, contribuíram na difusão de conteúdos mais do que qualquer outro
meio, e, segundo, bastante relacionado com o ponto anterior, criaram uma
extensa rede de contatos com suas respectivas opiniões, possibilitando que as
conversações se ampliem muito além dos meios tradicionais. Passamos do
“eu escrevo, você lê” ao “eu escrevo e quero saber o que você pensa”, os
comentários.

Há muitos blogs que fazem de sua comunidade de leitores uma rede social.
Os comentários realizados nos posts muitas vezes são mais interessantes que
a própria entrada, criando um valor agregado. Outros blogs não têm uma
grande quantidade de comentários, porque certamente o seu tema é bastante
objetivo, dá pouco espaço a opinião dos usuários ou há uma excessiva mode-
ração prévia.

Ler os comentários nas notícias dos blogs é algo que todo blogueiro gosta,
pois é uma das formas para entrar em contato com os leitores. Por isso, na fi-
cha de análise, este campo trata de especificar, primeiro, se há comentários,
e em caso afirmativo, a média deles. Para tanto, como destacamos anterior-
mente, devemos avaliar os 10/12 posts para calcular a média dos comentários.
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Em alguns momentos, podemos encontrar com um post que apresenta um
número elevado de comentários motivado pelo tema abordado (normalmente,
relacionado com algum problema atual, algum tema que desperte o interesse
da audiência). Se os demais posts contabilizados apresentam um número se-
melhante de comentários, deixamos o post com muitos comentários fora da
média.

Existem cada vez mais blogs que incluem a chamada de últimos comen-
tários para valorizar as opiniões mais recentes. Neste campo, a intenção é
verificar a existência ou não dessa seção.

Outras vezes os autores dos blogs têm a possibilidade de vetar os comen-
tários feitos pelos usuários, caso estes tragam insultos, estejam fora do padrão
de qualidade exigido pelo blog ou não coincidam com as idéias do autor ou
do próprio cibermeio. O referido item tem a função de avaliar se a atuação
conduz a prática. Para tanto, aconselhamos que o pesquisador escreva um
comentário que provoque o autor (sem precisar, é claro, enviar insultos) e
comprovar se foi publicado ou não. Normalmente, a publicação é rápida.
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9.1.10 Blogroll

Um blogroll é uma coleção de links de blogs com a mesma temática que,
normalmente, aparece em uma coluna lateral da página web. Os autores dos
blogs podem definir diferentes e variados critérios para incluir outros blogs
em seus blogrolls.

Na maioria das vezes a lista de outros endereços de blogs é composta de
direções que os próprios autores visitam com assiduidade ou reproduzem por
que estão na lista de amigos ou conhecidos. Algumas vezes, encontramos uma
lista que inclui blogs do mesmo cibermeio.

A intenção, neste campo da ficha, é comprovar se no blog analisado existe
a referida lista, bem como a sua procedência. Destacamos que nem sempre as
listas são compostas por blogs atualizados e, muitas vezes, encontramos links
para páginas webs denominadas enlaces ou links. Outras vezes, é possível
encontrar uma seção fixa denominada “ver outros blogs”.
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9.1.11 Tags

As tags, utilizadas para organizar uma informação, inicialmente foram ado-
tadas por Technorati, Flickr, Del.icio.us, Youtube etc. para resolver uma ne-
cessidade. Algumas informações, como a fotografia, não eram classificadas.
No momento que os usuários acrescentaram referências textuais a cada ele-
mento a pesquisa ficou mais fácil, possibilitando a criação de novo conceito
para organizar a informação: a folksonomia.

A idéia de etiquetar os conteúdos não é nova, mas a forma como as tags
são acrescentadas mudou radicalmente. Com a chegada da web 2.0, os seguin-
tes fatores foram considerados sobre a hierarquização da informação: infor-
mação mais popular, maior quantidade e mais buscada. Dessa forma, são
colocadas nas mãos do usuário o que mais interessa (dispõe de toda a infor-
mação mais requisitada por todos).

Nesse sentido, na análise do blog avaliamos se existem tags nos posts e
a média delas. Para isso, como nos comentários dos blogs, analisamos as
últimas 10 ou 12 entradas para calcular a média. Também é necessário indicar
se há nuvens de tags.

A diferença das etiquetas feitas pelas palavras-chave tradicionais, as tags
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são redigidas de forma informal e pessoal, ou seja, pelo autor ou por um usuá-
rio.

9.1.12 Buscador

Um motor de busca é um sistema informático que indexa arquivos armazena-
dos no servidor da web. Os buscadores de internet (alguns buscam apenas na
Web, mas outros nas notícias, nos serviços como Gopher, FTP etc.) quando a
informação sobre determinado tema é requisitada. As buscas são feitas com
palavras-chave ou com árvores hierárquicas por temas e o resultado aparece
em uma lista de direções web que contêm as palavras-chave pesquisadas.

Nesta ficha de avaliação dos blogs, queremos comprovar se o objeto estu-
dado tem sistema de busca e, em caso afirmativo, se essa ela é realizada dentro
do próprio blog, dentro do cibermeio ou fora dele. É importante destacar que
as duas possibilidades relatadas podem ocorrer.
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9.1.13 Categorias

Algumas vezes as categorias são utilizadas para tornar a leitura dos conteúdos
mais fácil. No menu da direita do blog, como indica a figura acima, aparece
um item denominado categorias. É uma forma de classificar as entradas do
blog. Isto permite reunir num mesmo espaço todos os artigos de uma só te-
mática. Por exemplo, se alguém quer saber o que já foi comentando sobre
determinada questão em concreto só precisa clicar em categorias para ver a
lista de todas as entradas.

Em muitos blogs as palavras categorias e etiquetas têm significados dife-
rentes. O termo etiquetas (tags) é usado para classificar assuntos com varia-
das palavras-chave, enquanto a categoria tenta apontar o gênero do conteúdo,
como moda, política etc.
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Nesta proposta para analisar blogs queremos saber se há ou não categorias.
Em caso afirmativo, quantas categorias. Normalmente, os blogs apresentam
poucas categorias. Por isso, elas tendem a ser generalistas para abarcar o
maior número de assuntos possíveis relacionados com o tema.

9.1.14 Últimas entradas

São os conteúdos mais recentes publicados em um blog. É um item que,
normalmente, aparece no lado esquerdo do blog.
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Aqui também queremos saber se existem últimas entradas e a sua quanti-
dade.

9.1.15 Trackback

Imagine que leu um artigo de um blog que julgou interessante e, por isso,
decide escrever sobre ele. Para tanto, poderia escrever um e-mail ou telefonar
para o seu autor. No entanto, uma forma mais efetiva é incluir no artigo que
escreve um link que direcione para o arquivo original, ou seja, um trackback.
Dessa forma, você avisa ao autor que um de seus posts foi citado em seu blog.

De modo geral, se um blog admite trackbacks significa que é capaz de
receber um aviso de outro blog, estabelecendo uma relação entre eles a partir
da referência feita. Os trackbacks, normalmente, ficam no final do artigo, pró-
ximo aos comentários. A espeficificação do trackback e sua implementação
foram desenvolvidas por Six Apart, criadores do CMS Movable Type.
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Numa explicação menos técnica, poderíamos dizer que é a continuação de
um determinado artigo (post) em um outro blog. O seu autor destaca o link de
referência para o texto original, estabelecendo uma relação entre ambos.

O trackback aparece como um comentário no artigo do blog citado e vin-
culado ao seu. Dessa forma, todos os leitores do artigo original também po-
dem ter acesso ao blog que fez a referência e ler o que foi dito sobre o tema.

9.1.16 Vias de contacto

As vias que um blogueiro pode estabelecer com o seu público podem ser mui-
tas e variadas, como o correio eletrônico. Os autores cada vez mais têm dis-
ponibilizado o seu e-mail para o público entrar em contato. Mais do que o
correio eletrônico pessoal, no entanto, são publicados os institucionais, como
por exemplo, o do cibermeio ou da editoria em que o autor do blog trabalha.
Há também aqueles que preferem colocar um e-mail mais geral (webmaster).
A intenção é analisar como e quantas são as vias de contato com o autor do
blog.

Há ainda a opção do formulario, onde o usuário precisa preencher seus
dados para enviar um comentario ou sua opinião ao autor de um blog.
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9.1.17 Publicidade

De modo geral, os autores dos blogs não cobram por esta atividade. Um es-
tudo sobre blogs nos ciberdiarios do grupo espanhol Vocento (Palomo y Meso,
2009) mostra que apenas 1% dos criadores cobra para escrever nos blogs. Al-
meida (2009) numa pesquisa sobre o uso de blogs nos diários digitais bra-
sileiros revela que são poucas as empresas de comunicação que remunera o
jornalista por este trabalho extra de escrever nos blogs. No entanto, perce-
bemos que cada vez mais a publicidade aparece nos blogs. Elas costumam
aparecer na cabeceira, no pé da página e nas laterais dos blogs. È importante
considerar que um blog é um meio especializado, com um público bastante
segmentado. Portanto, a publicidade costuma estar direcionada aos conteúdos
do blog.
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9.1.18 Vigência

Um blog pode ser considerado “vivo ou ativo” se atualiza seus conteúdos ao
menos uma vez nos últimos quatro meses. No entanto, essa frequência pode
ser fraca se considerar que a internet é um meio que apresenta, entre suas
qualidades, a possibilidade de atualizar conteúdos de forma constante.

Em estudos anteriores (Palomo e Meso, 2008) consideramos que um blog
tem vigência quando atualizado ao menos uma vez nos últimos dois meses.
Dessa forma, é importante destacar quando o blog foi atualizado pela última
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vez. A referência, recordamos, são os últimos 10/12 posts para verificar se atu-
alização é diária, 4/5 por semana, 2/3 vezes por semana, 4/5 vezes ao mês. . .

9.1.19 Subscrever

Há dois tipos de subscrição para receber as novidades do blog ou os comentá-
rios sobre novos artigos.

Subscrição de blog: o leitor do blog faz a sua subscrição para receber as
novidades dos blogs. Normalmente, este tipo de subscrição é encontrada no
menú lateral do blog.
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Subscrição de comentários: para receber comentários novos publicados
no blog. Para fazer este tipo de subscrição é necessário colocar o seu correio
eletrônico na parte superior dos comentários.

No primeiro dos casos é comum encontrar uma lista de agregadores que
são mais utilizados para poder receber atualizações de um blog (My yahoo,
Newsgator. . . ). A subscrição também pode ser via e-mail com um resumo
das entradas do dia anterior.

9.1.20 Arquivo

Unido ao tema da atualização, existe uma opção (visível no menu do blog)
de encontrar em um arquivo o histórico do blog desde sua criação. Por meio
deste arquivo do blog, é possível ver a data em que ele foi criado.



i
i

i
i

i
i

i
i

228 Koldo Meso, Graciela Natansohn, Bella Palomo e Claudia Quadros

9.1.21 Capa do mês

Alguns blogs incluem no menu lateral o calendário para facilitar a data do
último conteúdo e, inclusive, o número de posts enviados durante o mês.

9.1.22 Imprimir post

Ainda existem muitas pessoas que ainda preferem ler no papel, por isso muitos
blogs optam pela ferramenta de imprimir posts.

9.1.23 Participação

Na última parte, é necessário verificar se é possível enviar os conteúdos de um
blog a outro usuário. E, finalmente, se é possível votar os conteúdos de um
blog através das ferramentas como Menéame, Aupatu, Del.icio.us. . . baseadas
na comunicação comunitária.

Uma história é enviada por um usuário registrado e, em seu momento,
revisada por outros usuários (registrados ou não) e será promovida, ou não, à
página principal. Neste caso, um usuário envia uma notícia e está notícia só
irá para página principal quando reunir número de votos suficientes.
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9.2. Ficha

FICHA PARA ANALISAR BLOGS NOS CIBERMEIOS
INFORMAÇÃO GERAL:

Nome do blog:

URL:

Cibermeio:

Data da criação do blog:

Temática:

Data da observação:

AUTORIA

Individual Homem

Mulher

Coletivo Homens

Mulheres

Coletivo sem definir

Profissional/ (trabalha no cibermeio).

Profissional (não jornalista)

Personalidade

Desconhecido

Sobre o autor (es)
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Ver o perfil:
Sim

Não

MOTIVO E ORIGEM DO BLOG
Motivo da criação (post)

Sobre o blog

DADOS QUE IDENTIFICAM UM POST
Título

Autoria

Data

Hora

Número de visitas

Comentários

URL permanente

. . .

FOTOGRAFIAS
Sim

Não

As fotografías são assinadas.
Sim

Não

As fotografías têm links?
Sim

Não
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As fotografías têm texto alternativo?
Sim

Não

As fotografias podem ser
impressas

salvas

outros

ELEMENTOS MULTIMÍDIA
Vídeos

Sim

Não

Próprio

Alheio

Áudio
Sim

Não

Próprio

Alheio

LINKS
Sim

Não

nternos

Externos



i
i

i
i

i
i

i
i

232 Koldo Meso, Graciela Natansohn, Bella Palomo e Claudia Quadros

Quando internos. . .
Outros conteúdos de outros posts do mesmo blog

Outros conteúdos de outros posts de outros blogs do mesmo cibermeio

Outros conteúdos de outros posts de outros blogs alheios ao cibermeio

Ao conteúdo do próprio cibermeio (que não são blogs)

COMENTÁRIOS
Sim

Não

Média de comentários

Quase não há comentários

Moderação de comentários
Sim

Não

Últimos comentários
Sim

Não

POSSIBILIDADE DE VETAR COMENTÁRIOS DE OUTROS AUTORES
Sim

X Não
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SECÇÕES
Sim

Não

Início

Contato

Subscrição

Arquivos

. . .

BLOGROLL/LINKS
Sim

Não

Quantos:

Blogs assíduos, de amigos ou próximos da temática

Outros blogs do cibermeio

TAGS
Sim

Não

Média/post:

BUSCADOR
Sim

Não

Interno

Externo:_____
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CATEGORIAS
Sim

X Não

Quantas:

ÚLTIMAS ENTRADAS
Sim

Não

Quantas:

TRACKBACK
Sim

Não

VIAS DE CONTATO
Correio eletrônico

Formulário de contato

COM CORREIO ELECTRÔNICO. . .
Autor/es

Do cibermeio

De uma seção do cibermeio

Geral

Outros (associações, grupos. . . )

. . .

PUBLICIDADE
Sim

Não
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VIGÊNCIA
X Sim

Não

ATUALIZAÇÃO
Última atualização 29/01/2011

Diariamente

4/5 vezes por semana

2/3 vezes por semana

3/5 vezes por mês

1/2 vezes por mês

Irregularmente

. . .

SUBSCRIÇÃO
Sim

Não

Bloglines

Mi Yahoo

Google Reader

Newsgator

Wikio

RSS

Atom

Netvives

Technorati

...
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ARQUIVO
Sim

Não

Desde:

Até:

MÊS NA CAPA
Sim

X Não

IMPRIMIR POST
Sim

Não

PARTICIPAÇÃO
ENVIAR A UM AMIGO

Sim

Não

VOTAÇÃO DO POST
Sim

Não

Fresqui

Digg

Menéame

Technorati

Del.icio.us

My Yahoo

Wikio

. . .
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Avaliação de Qualidade em Cibermeios: um percurso de
pesquisa coletiva

Lluís Codina
Javier Díaz Noci
Marcos Palacios

Este Capítulo tem um formato pouco usual: descreve um percurso de pes-
quisa que, em última instância, resultou nos produtos que estão sendo difun-
didos através desta coletânea de Ferramentas. Não é a descrição de um mo-
vimento linear uniforme através de uma planície sem relevos ou precipícios.
Antes pelo contrário, é uma memória de dificuldades, recuos e recomeços;
como costuma ser o caso em pesquisas sérias, especialmente em projetos en-
volvendo grandes grupos de pesquisadores. Mas é também uma memória da
formação de vínculos humanos que extrapolaram em muito o espaço inicial
acadêmico.

A colaboração acadêmica que culmina com a publicação desta coletânea
teve início com a assinatura do acordo CAPES/DGU 140/07 de cooperação
Espanha-Brasil (2007-2010), subvencionado pelos respectivos ministérios de
Educação do Brasil e Espanha, com apoio da CAPES (Coordenação de Aper-
feiçoamento do Pessoal de Nível Superior), pela parte brasileira, e do pro-
grama PHB2006-0004-PC, da DGU (Dirección General de Universidades)
pela parte espanhola.

O projeto geral inicial, congregando os dois grupos de pesquisadores, re-
cebeu o título: Periodismo en internet: estudio comparativo de los ciberme-
dios España-Brasil (Jornalismo na internet. Estudo comparativo dos ciber-
meios Espanha-Brasil), tendo como coordenadores o Professor Javier Díaz
Noci, então lotado na Universidad del País Vasco, e o Professor Marcos Pa-
lacios, da Universidade Federal da Bahia. Em seu primeiro ano de vigência,
30 pesquisadores, de sete universidades brasileiras e nove universidades espa-
nholas, integraram o projeto, aprovado por um comitê de avaliação binacional.

Como primeiro resultado da colaboração estabelecida, celebrou-se en-
tre os dias 3 e 7 de dezembro de 2007 o I Colóquio Internacional Brasil-
Espanha sobre Cibermeios (código do Ministério de Educação e Ciência da

Ferramentas para Análise de Qualidade no Ciberjornalismo , 237-290
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Espanha PHB2006-0005), tendo como foco a apresentação de metodologias
da investigação em ciberjornalismo, em uso nos dois países integrantes do
Convênio.

O Colóquio teve lugar na Faculdade de Comunicação da Universidade Fe-
deral da Bahia (Brasil). Como corolário do Colóquio, ministrou-se no mesmo
centro o curso Tendências e cenários futuros no jornalismo digital, entre os
dias 10 e 14 de dezembro de 2007, aberto a pesquisadores e profissionais de
jornalismo. Foi a ocasião de uma primeira troca de experiências, de apresen-
tação de levantamentos prévios de mapeamentos metodológicos em diversas
áreas de estudos do ciberjornalismo e de elaboração de um plano de trabalho
para os meses seguintes.

Partiu-se para a sistematização do mapeamento metodológico realizado,
em seguida colocado em perspectiva comparativa. Três coletâneas de textos
resultaram desses esforços coletivos iniciais. Todas estão disponíveis para
livre acesso e download em http://gjol.blogspot.com.

A decisão de partir-se para a Avaliação de Qualidade em Cibermeios,
como um desdobramento dos estudos metodológicos da primeira fase do Con-
vênio, impôs ao grupo de pesquisadores a necessidade de criação de ferramen-
tas específicas para a análise das várias características dos produtos jornalísti-
cos produzidos especialmente para as redes digitais de alta velocidade.

O passo inicial, ainda em 2008, foi a criação e aplicação de uma ferra-
menta de catalogação de cibermeios (veja Capítulo I desta coletânea) ao con-
junto dos ciberdiários da Espanha e Brasil - sete diários digitais por cada país:
Folha de São Paulo, Diário de Santa Catarina, Gazeta do Povo (Curitiba),
Jornal do Comércio (Recife), Zero Hora (Porto Alegre), A Tarde e Correio
Brasiliense (Brasília), da parte brasileira, e por parte espanhola Sur (Málaga),
El Correo (Bilbao), Diario de Navarra, La Vanguardia, La Voz de Galicia,
Las Provincias e El Mundo.

Em seguida, partiu-se para a criação e aplicação de uma ferramenta desti-
nada a identificar e mensurar, de forma preliminar porém extensa, uma série
de características formais comuns a todos os ciberperiódicos que constituíam
o corpus da pesquisa (veja Capítulo II desta coletânea), visando-se a coleta
de dados com vista à elaboração de análises comparativas.

Em reunião de trabalho e planejamento, mantida por representantes de
ambos os países em Bilbao (Espanha), em abril de 2008, e por sugestão da
representação brasileira, combinou-se testar a ferramenta de avaliação de sí-

http://gjol.blogspot.com
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tios web que, desde o campo das Ciências da Informação, havia proposto o
professor Lluís Codina, da Universitat Pompeu Fabra, de Barcelona. Mais
concretamente, tratava-se do aproveitamento – como ponto inicial para futu-
ros desdobramentos – da versão do capítulo “Hiperdocumentos: composición,
estructura y evaluación”, do Manual de redacción ciberperiodística (Barce-
lona: Ariel, 2003, pp. 141-193), em que se explicava a mencionada técnica e
os itens que a compunham.

Um outro grupo de pesquisa, composto por 25 investigadores de 12 uni-
versidades espanholas, que se formou a partir do projeto “O impacto da inter-
net nos meios de comunicação da Espanha” (ref. BSO2002-04206-C04-01),
subvencionado pelo então Ministério de Ciência e Tecnologia e coordenado
por Javier Díaz Noci (2004-2006), já havia empregado esse instrumental, com
ligeiras adaptações. Com pequenas modificações, o instrumental foi também
utilizado em outros projetos, de âmbito mais local, como por exemplo, “Pre-
sença e uso da internet nas redações digitais dos diários bascos e navarros
com versão na Rede”, coordenado por Koldo Meso e subvencionado pela So-
ciedade de Estudos Bascos (2004-2005). Os resultados foram publicados em
ao menos dois artigos: “Presencia y uso de Internet en las redacciones de los
diarios regionales vascos y navarros”, na revista digital Euskonews & media,
no 383-384, de 2007, e “Evaluación de los ciberdiarios en las comunidades
vasca y navarra”, na revista Comunicación y Sociedad da Universidad de Na-
varra, vol. XVII, no 1, de 2004.

Para o trabalho comparativo do Convênio Brasil-Espanha, adotou-se o ro-
teiro/questionário já utilizado na pesquisa pelo grupo espanhol, por ser a ver-
são mais diretamente aplicável ao estudo dos meios de comunicação. Apesar
existirem outras versões do mesmo instrumental (ver página web do próprio
autor do questionário, Professor Lluís Codina) e orientações para a confecção
e aplicação, preferiu-se manter, na medida do possível, o questionário/ roteiro
de 2003.

No capítulo do Manual de redacción ciberperiodística e na sua página
na Internet (http://www.lluiscodina.com), Lluís Codina sugeria que a lista de
indicadores que compunham sua proposta podia ser modificada em função do
objeto de estudo.

Entendeu-se que se tratava de uma ferramenta útil para determinar de ma-
neira geral e comparativa, com propósitos acadêmicos, qual era o estado e
evolução do universo de estudo adotado. Não se tratava, de nenhuma forma,

http://www.lluiscodina.com
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de suplantar uma auditoria de meios, apenas obter um panorama compara-
tivo da qualidade de um conjunto de cibermeios, em função de uma série de
indicadores estandardizados e categorizados em grupos.

Pretendia-se aplicar a ferramenta em, ao menos, dois momentos, de forma
que se pudesse obter conclusões longitudinais. Concordou-se em manter as
três grandes partes ou grupos de questões originais: conteúdo e acesso à infor-
mação; visibilidade ou macronavegação; e usabilidade, se bem se eliminaram
alguns indicadores que não eram aplicáveis aos cibermeios – a ferramenta ori-
ginal foi concebida para avaliar todo tipo de sítios web, não especificamente
os informativos ou jornalísticos – e se acrescentaram outros, sobretudo tendo
em conta o tempo que havia transcorrido entre a publicação da ferramenta ori-
ginal (2003) e o momento de discussão de sua adaptação, já em 2008. Nesse
período haviam aparecido novas aplicações, por exemplo, e especialmente, a
denominada Web 2.0.

Medir até que ponto os meios analisados se adaptavam aos novos tempos
era um objetivo claro do estudo comparativo. Assim, considerou-se oportuno
incluir indicadores que investigassem o uso desses recursos. Por exemplo,
ampliou-se o número de indicadores dos pontos 2.9 e 2.10, sobre recursos
multimídia e interativos (agora chamados “interativos e participativos”, como
reflexo das novas tendências no uso da Web). Entendemos que isso não in-
terferia com ferramentas a serem posteriormente construídas para medir mais
precisamente tais características de forma muito mais específica; com o ques-
tionário Codina modificado, que possibilitava um mapeamento do conjunto
do sítio web, pretendíamos apenas dar conta da presença ou não desses ele-
mentos.

Agregou-se um bloco de perguntas (02.11, que passou a outro lugar do
questionário) sobre multissuporte, outra das tendências em que se havia de-
tectado uma clara evolução nos últimos cinco anos, e acrescentou-se um bloco
composto por uma única pergunta, sobre aspectos de comércio eletrônico
(02.13), a partir de sugestão da Professora Elizabeth Saad Corrêa.

Além disso, levou-se em conta que os meios analisados eram, em muitos
casos, parte de grandes grupos midiáticos, pelo que se tentou incluir algumas
perguntas (por exemplo, esta da primeira parte: “Se inclui conteúdos de ou-
tros meios ou sítios web, sejam ou não do mesmo grupo editorial, menciona
corretamente a origem e autoria deles?”) com objetivo de se ter uma primeira
aproximação a essa questão da filiação midiática a grupos.
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Finalmente, ajustaram-se outros indicadores: o que entendíamos por tem-
po de descarga, por exemplo; ou popularidade, indicador para o qual foi pro-
posto que, em vez de valores absolutos, fossem adotados valores relativos.
Ou seja, optou-se por situar que posição ocupava o meio em seu próprio país,
tendo sido criada uma escala de 1 a 7, onde 7 correspondia ao meio mais
popular e 1 ao menos.

Em julho de 2008, aproveitando a presença do então coordenador da parte
espanhola, Professor Javier Díaz Noci, na Universidade Federal da Bahia, por
um período de três meses, como parte dos deslocamentos pós-doutorais pre-
vistos pelo acordo de cooperação, e do Professor Marcos Palacios, então co-
ordenador da parte brasileira em sua própria universidade, procedeu-se à apli-
cação dessa primeira versão da ferramenta, conforme combinado em abril de
2008.

Como um ensaio preliminar, para comprovar que os indicadores eram
compreendidos corretamente e de forma unívoca, foi decidido que todos os
pesquisadores participariam de um teste-piloto, com aplicação da ficha ao diá-
rio digital português Público.pt (Portugal). Recomendou-se aos avaliadores
que a aplicação se fizesse preferentemente em grupo, para calibrar melhor as
respostas e expor melhor as dúvidas resultantes do teste-piloto. Foram fixa-
dos horários unificados para a aplicação do questionário: às 09 da manhã e às
20 horas (locais), para avaliar as possíveis mudanças na edição dos diários ao
longo do período de observação.

Realizada esta primeira prova sobre o mesmo meio de um terceiro país,
e atendendo a sugestões do grupo de pesquisadores, Marcos Palacios e Ja-
vier Díaz Noci ajustaram novamente a ferramenta. Foram introduzidos no-
vos itens, revisando-se e dando-se nova redação àqueles que os pesquisadores
consideraram confusos ou geradores de interpretações ambíguas, bem como
foram eliminados alguns considerados desnecessários (Anexo 1).

Como se pode ver nos anexos que acompanham este capítulo, a partir
dos comentários, críticas e sugestões dos investigadores confeccionou-se um
quadro, sempre seguindo as partes do questionário original, e novamente se
modificou a lista de indicadores e a redação de alguns deles. Obteve-se, assim,
em agosto de 2008, uma nova versão, a terceira dessa ferramenta, que foi
aplicada, como se havia combinado, de forma simultânea, nos primeiros dias
de setembro desse ano, nos catorze cibermeios de ambos os países.

Os resultados da aplicação ferramenta foram compartilhados no II Coló-
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quio Internacional Espanha-Brasil de Cibermeios, celebrado em São Paulo
em novembro de 2008. Decidiu-se então que deveríamos centrar-nos no ajuste
da própria ferramenta. Comprovou-se nessa ocasião que, sem desdenhar os re-
sultados, alguns dos quais foram publicados1, nosso objetivo deveria ser, sem
dúvida, não tanto criticar os resultados obtidos até o momento na mensura-
ção da qualidade dos diários, mas sim aprofundar a discussão sobre a própria
metodologia de mensuração e sobre os alcances e limites da ferramenta em
uso.

Ficou claro que a ferramenta, na versão utilizada nas observações até
aquele momento, deveria ser aperfeiçoada e que outras ferramentas, voltadas à
análise de características mais específicas e localizadas deveriam ser desenvol-
vidas e testadas, paralelamente ao esforço de aperfeiçoamento do instrumental
genérico.

Uma primeira crítica metodológica chegou da Espanha, já que um pesqui-
sador do grupo considerava que a metodologia subjacente à ferramenta uti-
lizada permitia apenas uma comparação muito geral das características dos
diários digitais dos dois países, às vezes com características muito heterogê-
neas. Por exemplo, a portalização dos diários é uma característica muito
mais comum no Brasil que nos diários digitais espanhóis, portanto, introduzir
uma pergunta a esse respeito daria como resultado uma melhor pontuação dos
meios brasileiros. Em geral, considerou-se que a metodologia era apropria-
da para um primeiro momento da investigação, como método exploratório,
porém com necessidade de maiores aperfeiçoamentos e complementação por
outras ferramentas mais específicas.

O objetivo do grupo de pesquisa passou, portanto, a ser duplo, a partir
daquele momento:

a) aperfeiçoar, com base no primeiro ensaio realizado, uma ferramenta ge-
nérica ainda mais refinada, que pudéssemos aplicar na segunda fase do
estudo comparativo, com um ano de diferença, para julgar tanto o aper-

1Ver, por exemplo, MACHADO, Elias. et al. Indicadores de qualidade
em websites jornalísticos (Notas de um estudo de caso no diario.com.br) Em:
http://www.lapjor.cce.ufsc.br/home/index.php?option=com_k2&view=item&id=156:
indicadores-de-qualidade-em-websites-jornalísticosnotas-de-um-estudo-de-caso-no-
diariocombr&Itemid=22

http://www.lapjor.cce.ufsc.br/home/index.php?option=com_k2&view=item&id=156:indicadores-de-qualidade-em-websites-jornal�sticosnotas-de-um-estudo-de-caso-no-diariocombr&Itemid=22
http://www.lapjor.cce.ufsc.br/home/index.php?option=com_k2&view=item&id=156:indicadores-de-qualidade-em-websites-jornal�sticosnotas-de-um-estudo-de-caso-no-diariocombr&Itemid=22
http://www.lapjor.cce.ufsc.br/home/index.php?option=com_k2&view=item&id=156:indicadores-de-qualidade-em-websites-jornal�sticosnotas-de-um-estudo-de-caso-no-diariocombr&Itemid=22
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feiçoamento da metodologia, quanto as mudanças que eventualmente
houvessem ocorrido nos cibermeios estudados;

b) desenvolver, nos vários subgrupos de interesse dentro do Convênio, fer-
ramentas especialmente voltadas para analisar - de maneira mais apro-
fundada - aspectos mais específicos dos cibermeios (Multimidialidade,
Design, Uso de Blogs, Memória etc).

O Convênio foi renovado por mais dois anos (2009 e 2010). Em 2009, o
Professor Koldo Meso (Universidad del País Vasco) substituiria o Professor
Javier Diaz Noci, na coordenação da parte espanhola e, em janeiro de 2010, a
Professora Graciela Natansohn (Universidade Federal da Bahia) substituiria o
Professor Marcos Palacios na coordenação da parte brasileira.

Para ajustar definitivamente a ferramenta de análise geral, nesta fase final,
achamos conveniente submeter sua revisão ao próprio autor de sua versão
original, o Professor Lluís Codina (Universitat Pompeu Fabra). Passamos-lhe
às mãos os questionários (original e modificado), junto com as explicações
pertinentes sobre as decisões adotadas (veja-se o Anexo 2).

Em 2009, o Professor Lluís Codina produziu uma proposta simplificada,
centrada exclusivamente em cibermeios, eliminando tudo que considerava su-
pérfluo e esclarecendo algumas ambiguidades ainda existentes.

Chegava-se, assim, a uma ficha depurada (veja-se Anexo 3) que é a que
atualmente propomos e que está reproduzida em português no Capítulo II
desta coletânea.

Tal ferramenta de análise geral de qualidade mantém as três partes da
versão original, se bem que consideravelmente adaptadas, como se pode ver
no seguinte quadro:

I Conteúdo e acesso à informação

1. Acesso à informação: Navegação e Recuperação
Navegação global
Expressividade
Identificação
Trajeto sequencial
Navegação estrutural
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Navegação constante
Hierarquização
Navegação local
Navegação semântica
Sistema de etiquetas
Recuperação de informação
Busca avançada
Linguagem documental

2. Ergonomia
Facilidade
Flexibilidade
Claridade
Legibilidade
Recursos multimídia

II. VISIBILIDADE

3. Luminosidade
Enlaces (links)
Contexto do enlace
Antecipação
Oportunidade
Qualidade dos enlaces externos
Atualização
Tratamento

4. Posicionamento
Metadatos
Dublin Core
Popularidade

III. USABILIDADE
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5. Adaptação
Adaptação
Redundância
Acesso
Política

A seção que contém mais indicadores é a primeira, dedicada ao conteúdo e
acesso à informação. Os indicadores se dividem nesta primeira parte em dois
grupos: a navegação-recuperação de informação e a ergonomia, entendida
como a comodidade e facilidade de utilização. Mediante estes indicadores,
pretende-se verificar qual é a qualidade da navegação e da recuperação da in-
formação, seja no que diz respeito à navegação global do sítio web, seja no que
concerne à navegação estrutural ou semântica. Valoriza-se também o trajeto
sequencial, a presença de elementos de identificação e a hierarquização.

Os elementos estruturais (de arquitetura da informação) referentes à me-
mória foram incluídos sob a epígrafe de busca avançada, linguagem docu-
mental e recuperação da informação. Quanto à ergonomia, os indicadores se
referem à facilidade e flexibilidade nas ações do usuário (portanto, nos move-
mos no nível de interface), a claridade do desenho e a legibilidade de fontes e
tipografia utilizada.

Mantiveram-se alguns indicadores referentes ao uso de recursos multi-
mídia; muitos outros, e os referentes ao uso de recursos de interatividade,
resultaram redundantes com as ferramentas específicas de análise destas ca-
racterísticas e foram finalmente eliminados.

O segundo grande grupo de indicadores diz respeito à visibilidade do sítio
web, tanto a luminosidade (enlaces que recebe e enlaces desde os quais dirige
a outros sítios, e sua consistência e qualidade) e o posicionamento, referente
sobretudo à utilização de metadatos para os buscadores. Nesta parte, tenta-se
medir tanto a presença de metadatos (especialmente, os Dublin Core, pouco
utilizados no jornalismo digital) como a popularidade do meio em diversos
rankings e buscadores.

Por último, e claramente com menos indicadores – aqui se reduziu nota-
velmente a proporção dos originais – tenta-se medir a usabilidade, com quatro
grupos de perguntas: a adaptação (possibilidade de que o usuário adapte o re-
curso a sua língua, necessidades etc.), a redundância, o acesso e a existência
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de políticas de uso e normas de utilização presentes no meio. Toda esta parte,
sem dúvida, necessita uma maior consolidação.

Paralelamente, cumprindo a decisão de aprofundamento e expansão do es-
copo de Análise de Qualidade, foram desenvolvidas e testadas, nos ciberdiá-
rios que constituem o corpus da pesquisa2, as ferramentas de caráter mais es-
pecífico que integram os demais capítulos desta coletânea. Cada uma das fer-
ramentas foi desenvolvida por um grupo de especialistas espanhóis e brasilei-
ros do Convênio.

A despeito, portanto, de termos consciência das fragilidades ainda exis-
tentes e dos muitos desenvolvimentos e aperfeiçoamentos que ainda se fazem
necessários, consideramos que colocar as ferramentas ao alcance dos possí-
veis usuários, através desta coletânea - juntamente com estas notas de pesquisa
– justifica-se como uma contribuição útil e especialmente como um convite à
crítica, ao diálogo e a uma colaboração mais ampla, nesta ainda incipente e
sempre complexa tarefa de estabelecer parâmetros para a avaliação de quali-
dade dos ciberdiários.

O Convênio CAPES/DGU 140/07 encerrou-se em dezembro de 2010. Os
laços acadêmicos e extra-acadêmicos forjados entre os participantes durante
estes quatro anos extrapolam as possibilidades de uma avaliação racional; são
agora parte de nosso presente e de nosso futuro.

2Uma coletânea com os resultados da aplicação das ferramentas aos 14 ciberdiários estu-
dados será publicada como um segundo volume desta publicação.
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Anexo 1: Propuestas de Modificación de Cuestionario
para Estudio Comparativo España-Brasil (Julio-Agosto
de 2008)

I. Contenido y Acceso a la Información

1. Autoría/Fuente: Identificación y solvencia de la fuente

Pregunta original Explicación y crítica Pregunta modificada
¿La responsabilidad intele-
ctual y/o los datos sobre la
fuente del recurso está bien
determinada?

Pregunta destinada a saber si el
sitio web en su conjunto y las
piezas que lo componen (so-
bre todo, textos informativos)
mencionan fuente y autor

¿La responsabilidad inte-
lectual y/o los datos sobre
la fuente del recurso están
bien determinados?

¿Hay una indicación detal-
lada del staff de la publica-
ción o sitio web: dirección,
consejo de redacción, con-
sejo asesor, etc.?

Destinada a saber si se refleja
la composición del staff del
medio. No tiene sentido pre-
guntar por consejo de redac-
ción y consejo asesor, que se
refiere a revistas académicas.

¿Hay una indicación detal-
lada del staff de la publica-
ción o sitio web?

¿Hay información sobre la
sede social de la institu-
ción responsable de la pu-
blicación de la web – nom-
bre de la institución, direc-
ción postal, teléfono, correo
electrónico, etc.–?

Si la empresa, su domicilio y
contactos están claramente es-
pecificados.

¿Hay información sobre la
sede social de la institu-
ción responsable de la pu-
blicación de la web – nom-
bre de la institución, direc-
ción postal, teléfono, correo
electrónico, etc.–?

¿Incluye contenidos de
otros medios o sitios web?

¿Incluye contenidos de
otros medios o sitios web?

¿Si incluye contenidos de
otros medios o sitios web,
son del mismo grupo edito-
rial?

¿Si incluye contenidos de
otros medios o sitios web,
son del mismo grupo edito-
rial?
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¿Si incluye contenidos de
otros medios o sitios web,
sean o no del mismo grupo
editorial, menciona correc-
tamente el origen y autoría
de los mismos?

A veces es difícil de detec-
tar si no me menciona la
procedencia

¿Si incluye contenidos de
otros medios o sitios web,
sean o no del mismo grupo
editorial, menciona correc-
tamente el origen y autoría
de los mismos?

¿Presenta evidencias de tra-
tarse de un organismo y/o
equipo editorial solvente en
relación al tema u objetivos
de la publicación?

Es decir, ¿se trata de una
empresa conocida, profesi-
onal y solvente, o de un si-
tio web amateur?

¿Presenta evidencias de tra-
tarse de un organismo y/o
equipo editorial solvente en
relación al tema u objetivos
de la publicación?

¿El medio objeto del análi-
sis depende de o está relaci-
onado con un portal u otro
sitio web mayor?

¿El medio objeto del análi-
sis depende de o está relaci-
onado con un portal u otro
sitio web mayor?

¿Hay posibilidad de enviar
comunicaciones o mensa-
jes al autor o a la institu-
ción responsable de la pu-
blicación recurso, bien para
hacer aportaciones o para
hacer llegar rectificaciones,
quejas, peticiones de infor-
mación adicional, etc.?

Podría desglosarse en más
apartados, aunque se hace
luego. No parece una pre-
gunta oscura. Se trata de
saber si es un medio que
da la posibilidad al público
de participar de alguna ma-
nera.

¿Hay posibilidad de enviar
comunicaciones o mensa-
jes al autor o a la institu-
ción responsable de la pu-
blicación, bien para hacer
aportaciones o para hacer
llegar rectificaciones, que-
jas, peticiones de informa-
ción adicional, etc.?

2. Contenido: Calidad y cantidad de la información

Pregunta original Explicación y crítica Pregunta modificada
¿Está explicitado, o al me-
nos puede deducirse con fa-
cilidad, el tema, los objeti-
vos y el público de la web
de forma fácil y muestran
coherencia entre ellos?

La respuesta es normal-
mente que sí, aunque deja
margen a la subjetividad.

¿Está explicitado, o al me-
nos puede deducirse con fa-
cilidad, el tema, los objeti-
vos y el público de la web
de forma fácil y muestran
coherencia entre ellos?
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¿El tema de la publicación
es intrínsecamente adecua-
do o valioso para el mundo
de la educación, la investi-
gación, la cultura o a la I+D
o resulta trivial?

No procede Eliminar

¿Proporciona información
sobre un tema del que e-
xiste, en general, poca in-
formación en otros sitios, o
bien hay algún aspecto en
su forma de presentación,
su punto de vista, idioma,
calidad, etc., que no suele
encontrarse en otras publi-
caciones?

Parece pensado más bien
para publicaciones científi-
cas. En nuestro caso, la res-
puesta será siempre sí.

Eliminar

¿Se detalla en algún apar-
tado la política editorial de
la publicación? ¿Se trata de
una publicación tipo peer
review? ¿Presenta indica-
ciones sobre la forma en la
cual los autores pueden pro-
poner y enviar artículos a la
publicación?

Se trata de tres preguntas.
Las dos últimas se refie-
ren a publicaciones científi-
cas, se sugiere eliminarlas.
Quizá la tercera pueda man-
tenerse de otra manera, re-
ferida a las normas para es-
cribir y enviar cartas al di-
rector, participación en fo-
ros u otras colaboraciones
del público.

¿Se detalla en algún apar-
tado la política editorial de
la publicación?
¿Presenta indicaciones so-
bre la forma en la cual los
autores pueden proponer y
enviar artículos a la publi-
cación?

¿Contiene la web un vo-
lumen adecuado o sufici-
ente de información en rela-
ción al tema y, en concreto,
ofrece más información que
la versión impresa?

Tiene sentido la segunda
parte de la pregunta:
¿Ofrece más información
que la versión impresa?
Las respuestas son siempre
relativas, y se refieren más
bien a estadios anteriores
del periodismo digital (sho-
velware o volcado de conte-
nidos).

Eliminar la pregunta

¿Contiene evidencias o in-
dicios de que la informa-
ción ha tenido un tratami-
ento adecuado a la natura-
leza y los objetivos del re-
curso?

Subjetivo. En todo caso,
puede dejarse.

¿Contiene evidencias o in-
dicios de que la informa-
ción ha tenido un tratami-
ento adecuado a la natura-
leza y los objetivos del re-
curso?
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¿Se citan fuentes, se ofre-
cen datos complementarios,
se facilitan datos numéricos
o datos factuales?

¿Se citan fuentes, se ofre-
cen datos complementarios,
se facilitan datos numéricos
o datos factuales?

¿Se ofrecen razonamien-
tos basados en inferencias
plausibles o, por el contra-
rio, solo hay opinión sin
ningún tipo de apoyo ni de
razonamiento, etc.?

No procede Eliminar

¿los textos están redacta-
dos manteniendo uniformi-
dad de estilo, de registro,
etc.?

¿los textos están redacta-
dos manteniendo uniformi-
dad de estilo, de registro,
etc.?

¿aparecen errores ortográfi-
cos a menudo?

Debería plantearse al
revés para poder res-
ponder 0/1

¿La publicación está li-
bre de errores ortográficos?
(0=tiene errores ortográfi-
cos numerosos; 1= no tiene
errores ortográficos)

¿los gráficos tienen títulos,
las imágenes tienen pie, las
tablas tienen fechas, etc.?

¿los gráficos tienen títulos,
las imágenes tienen pie, las
tablas tienen fechas, etc.?

¿Se actualiza el diario al
menos una vez al día, es de-
cir, con más frecuencia que
la versión impresa?1

Como ya se dijo en
su día, es conveni-
ente establecer un
porcentaje de actuali-
zación de noticias de
portada o front-page
diarias: cuántos ítems
informativos sufren
modificaciones a lo
largo del día y cuántas
modificaciones sufre la
portada en su conjunto.

¿Se actualiza el diario con
más frecuencia que la ver-
sión impresa?
1. No se actualiza.
2. Una vez al día
3. Más de una vez al día,
con una periodicidad esta-
blecida.
4. Más de una vez al día, en
función de las necesidades
informativas

¿Contiene fotografías? ¿Contiene fotografías?

¿Contiene sonidos? ¿Contiene sonidos?

¿Contiene videos? ¿Contiene videos?

¿Contiene infográficos en
Flash?

¿Contiene infográficos en
Flash?

¿Contiene infográficos di-
námicos?

¿Contiene infográficos di-
námicos?

¿Contiene videojuegos? ¿Contiene videojuegos?

¿Contiene programas au-
toejecutables (applets Ja-
va. . . )?

¿Contiene programas au-
toejecutables (applets Ja-
va. . . )?
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¿Contiene gráficos anima-
dos?

¿Contiene gráficos anima-
dos?

¿Contiene encuestas? ¿Contiene encuestas?

¿Contiene foros? ¿Contiene foros?

¿Contiene chats? ¿Contiene chats?

¿Contiene blogs de autor
(periodistas o invitados del
medio)?

¿Contiene blogs de autor
(periodistas o invitados del
medio)?

¿Contiene blogs de usua-
rios?

¿Contiene blogs de usua-
rios?

¿Ofrece el medio la posibi-
lidad de crear y participar
en blogs temáticos?

¿Ofrece el medio la posibi-
lidad de crear y participar
en blogs temáticos?

¿Contiene la posibilidad de
comentar las noticias?

¿Contiene la posibilidad de
comentar las noticias?

¿ Ofrece el medio la posi-
bilidad de reenviar o reco-
mendar noticias a otras per-
sonas?

¿ Ofrece el medio la posi-
bilidad de reenviar o reco-
mendar noticias a otras per-
sonas?

¿ Ofrece el medio la posi-
bilidad al usuario de enviar
textos y noticias al medio?

¿ Ofrece el medio la posi-
bilidad al usuario de enviar
textos y noticias al medio?

¿ Ofrece el medio la posi-
bilidad al usuario de enviar
fotos y videos al medio?

¿ Ofrece el medio la posi-
bilidad al usuario de enviar
fotos y videos al medio?

¿Ofrece el medio la posibi-
lidad al usuario de crear co-
munidades con otros usua-
rios (wiki, etc.)?

¿Ofrece el medio la posibi-
lidad al usuario de crear co-
munidades con otros usua-
rios (wiki, etc.)?

¿Ofrece el medio la posibi-
lidad de crear perfiles o pá-
ginas personales a los usua-
rios?

¿Ofrece el medio la posibi-
lidad de crear perfiles o pá-
ginas personales a los usua-
rios?

¿Facilita el medio una cu-
enta de correo electrónico a
los usuarios?

¿Facilita el medio luna cu-
enta de correo electrónico a
los usuarios?

¿Es posible que los usuarios
incluyan tags en las noticias
del medio?

¿Es posible que los usuarios
incluyan tags en las noticias
del medio?

¿Ofrece el medio al usua-
rio la posibilidad de crear su
propio avatar?

¿Ofrece el medio al usua-
rio la posibilidad de crear su
propio avatar?
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¿Ofrece el medio la posibi-
lidad de recibir titulares por
correo electrónico?

¿Ofrece el medio la posibi-
lidad de recibir titulares por
correo electrónico?

¿Ofrece el medio la posibi-
lidad de recibir alertas por
correo electrónico?

¿Ofrece el medio la posibi-
lidad de recibir alertas por
correo electrónico?

¿Ofrece el medio la posibi-
lidad de titulares por el telé-
fono móvil?

¿Ofrece el medio la posibi-
lidad de titulares por el telé-
fono móvil?

¿Ofrece el medio la posibi-
lidad de recibir alertas por
el teléfono móvil?

¿Ofrece el medio la posibi-
lidad de recibir alertas por
el teléfono móvi?

¿Ofrece el medio una edi-
ción para PDA?

¿Ofrece el medio una edi-
ción para PDA?

¿Ofrece el medio una
edición para videoconsolas
(PS/2, etc.)?

¿Ofrece el medio una
edición para videoconsolas
(PS/2, etc.)?

¿Ofrece el medio una
edición para comunida-
des virtuales (Twitter,
Facebook...)?

¿Ofrece el medio una
edición para comunida-
des virtuales (Twitter,
Facebook...)?

¿Ofrece el medio sin-
dicación de contenidos
(RSS...)?

¿Ofrece el medio sin-
dicación de contenidos
(RSS...)?

¿Ofrece el medio versiones
imprimibles de la noticia?

¿Ofrece el medio versiones
imprimibles de la noticia?

¿Ofrece el medio versión de
sus contenidos también en
pdf (estáticos)?

¿Ofrece el medio versión de
sus contenidos también en
pdf (estáticos)?

¿Ofrece el medio una ver-
sión navegable en pdf?

¿Ofrece el medio una ver-
sión navegable en pdf?

¿Es posible consultar ejem-
plares atrasados semanales?

¿Es posible consultar ejem-
plares atrasados semanales?

¿Existe una hemeroteca
histórica?

¿Existe una hemeroteca
histórica?
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¿Existe alguna limitación a
ese acceso, por ser un servi-
cio de pago?

No queda claro si la res-
puesta debe ser 0 o 1. Si
hay limitación, debe re-
cibir puntuación nega-
tiva (0)

¿Existe alguna limitación a
ese acceso, por ser un servi-
cio de pago?
0=Servicio de pago
1=Servicio gratuito

¿Existe alguna limitación a
ese acceso, porque necesita
registrarse?

No queda claro si la res-
puesta debe ser 0 o 1. Si
hay registro, debe reci-
bir puntuación negativa
(0)

¿Existe alguna limitación a
ese acceso, porque necesita
registrarse?
0=Hay registro
1=No hay registro

¿Además de los contenidos
informativos, ofrece el sitio
web algún tipo de recursos
de comercio electrónico?

¿Además de los contenidos
informativos, ofrece el sitio
web algún tipo de recursos
de comercio electrónico?

Buena parte de estas preguntas pueden (y probablemente deberían) ser
completadas con indicaciones del investigador.

3. Acceso a la información: Navegación y Recuperación

Pregunta original Explicación y crítica Pregunta modificada
¿Dispone la publicación de
un sumario general que pro-
porcione información sobre
las opciones principales del
sitio?

Podría entenderse
como tal la estructura
de secciones

¿Dispone la publicación de
una estructura de secciones
en la página inicial que pro-
porcione información sobre
las opciones principales del
sitio?
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¿El sumario principal pre-
senta un número limitado
de opciones unitarias -o de
conjuntos de opciones bien
agrupadas- de manera que
pueden tenerse a la vista las
opciones principales sin ne-
cesidad de efectuar despla-
zamientos con el cursor?

Referido a la estruc-
tura de secciones, po-
dría plantearse como un
sistema de menú con
opciones claras y no re-
petidas

¿La estructura de seccio-
nes o menú principal pre-
senta un número limitado
de opciones unitarias -o de
conjuntos de opciones bien
agrupadas- de manera que
pueden tenerse a la vista las
opciones principales sin ne-
cesidad de efectuar despla-
zamientos con el cursor? Se
entiende por tal, por ejem-
plo, un menú desplegable
con opciones limitadas y no
repetidas.

¿Con o sin desplazamiento,
el número total de opcio-
nes del sumario principal se
mantiene en torno a unas
pocas unidades -caso ideal-
o unas pocas decenas o bien
se acerca e incluso supera el
medio centenar –caso peor-
?

Redacción confusa ¿El número total de opcio-
nes del menú principal se
mantiene en torno a unas
pocas unidades, es decir, no
tiene más de diez secciones
y en cada una de ella, no
más de diez subsecciones?

¿Contiene cada página o
sección de la publicación
un título, un autor (si pro-
cede) y una fecha de actua-
lización (si procede)?

Se refiere a la barra de
estado

¿Contiene cada página o
sección de la publicación
un título, un autor (si pro-
cede) y una fecha de actua-
lización (si procede)?

¿Es posible seguir la estruc-
tura de contenidos de forma
secuencial?

Pregunta confusa. Para
responderla, sería me-
jor plantear un anàlisis
de la estructura hiper-
textual

Eliminar

¿Dispone el sitio web de un
mapa?

¿Dispone el sitio web de un
mapa?

¿Es posible acceder direc-
tamente a cualquier sección
importante de la publica-
ción sin necesidad de pasar
por las secciones previas?

Las tres preguntas si-
guientes se pueden re-
ducir a una sola

¿Es posible acceder direc-
tamente a cualquier sección
importante de la publica-
ción sin necesidad de pasar
por las secciones previas?

¿La estructura de secciones
de la publicación es clara y
está adecuadamente sopor-
tada en la navegación?

Eliminar



i
i

i
i

i
i

i
i

Avaliação de Qualidade em Cibermeios 255

¿Se puede acceder a cual-
quier lugar de la web desde
cualquier otro lugar, me-
diante un pequeño número
de elecciones -o lo que es
lo mismo, mediante un pe-
queño número de clics rela-
tivamente pequeño, 5 clics
o menos?

Eliminar

¿Existe, al menos una parte
de la navegación en el si-
tio que sea constante, es de-
cir, que se mantenga igual
en todas las secciones del
sitio?

Mejorar la redacción de
la pregunta

¿Se repite al menos en lo
fundamental el menú de
secciones en todas las pági-
nas del sitio web, de manera
que se asegura una navega-
ción constante?

¿Proporciona orientaciones
de contexto que responda a
preguntas del estilo ¿dónde
estoy?, ¿estoy al principio,
en medio o final de algo de
qué extensión ?

No procede Eliminar

¿Existe evidencias de que
los contenidos de la web
han sido jerarquizados de
acuerdo a su importancia
relativa en la portada?

Podría mejorarse su re-
dacción, e incluso des-
doblarse en dos.

¿Existe evidencias de que
los contenidos de la web
han sido jerarquizados de
acuerdo a importancia en la
portada?
Especificar si se trata de
criterios informativos, o de
acuerdo a su actualidad
temporal.

¿Existe evidencias de que
los contenidos de la web
han sido jerarquizados de
acuerdo a su importancia
relativa en cada una de las
secciones?

¿Existe evidencias de que
los contenidos de la web
han sido jerarquizados de
acuerdo a su importancia
relativa en cada una de las
secciones?

¿Ofrece el medio a los usu-
arios la posibilidad de jerar-
quizar las noticias?

¿Ofrece el medio a los usu-
arios la posibilidad de jerar-
quizar las noticias?

¿Ofrece el medio uno o va-
rios ranking de noticias (en
función de ser las más leí-
das, las más comentadas,
etc.)?

¿Ofrece el medio uno o va-
rios ranking de noticias (en
función de ser las más leí-
das, las más comentadas,
etc.)?
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¿Contienen las secciones de
la publicación menús o su-
marios locales que nos ayu-
den a conocer con detalle su
contenido temático y acce-
der a cualquiera de sus par-
tes con un número mínimo
de clics?

Repetida Eliminar

¿Contiene índices temáti-
cos?

No procede Eliminar

¿Contiene índices cronoló-
gicos?

No procede Eliminar

¿Contiene índices geográfi-
cos?

No procede Eliminar

¿Contiene índices onomás-
ticos?

No procede Eliminar

¿Existe navegación se-
mántica, es decir, existen
enlaces que sirven para
relacionar secciones o
ítems que mantienen entre
ellos alguna clase de
asociación (aparte de la
vinculación jerárquica):
semejanza, causa/efecto,
definiens/definiendum,
texto/nota de aclara-
ción, cita/referencia,
explicación/ejemplo, etc.?

No procede Eliminar

Las etiquetas textuales –o
los iconos, en su caso– de
las opciones de menú, (1) ¿
son ambiguos?

No procede Eliminar

(2) ¿son autoexcluyentes o
se solapan entre ellos?

No procede Eliminar

(3) ¿es consistente el sis-
tema de etiquetas o se
designan las mismas co-
sas con distintos nombres
o bien se utilizan diversas
convenciones para las mis-
mas funciones?

No procede Eliminar
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¿Posee un sistema de ac-
ceso a la información medi-
ante búsqueda por palabras
dentro del sitio?

¿Posee un sistema de ac-
ceso a la información medi-
ante búsqueda por palabras
dentro del sitio?

¿Posee un sistema de ac-
ceso a la información medi-
ante búsqueda por palabras
fuera del propio medio?

¿Posee un sistema de ac-
ceso a la información medi-
ante búsqueda por palabras
fuera del propio medio?

¿Permite algún tipo de bús-
queda avanzada mediante
búsqueda por campos, ope-
radores booleanos, , etc...?

¿Permite algún tipo de bús-
queda avanzada mediante
búsqueda por campos, ope-
radores booleanos, , etc...?

¿Contiene un sistema de
búsqueda basada en alguna
forma de lenguaje o de tra-
tamiento documental: sis-
tema de clasificación, on-
tología, descriptores, te-
sauro...?

De difícil respuesta ¿?

4. Ergonomía: Comodidad y facilidad de utilización

Pregunta original Explicación y crítica Pregunta modificada
¿Las acciones aparente-
mente más frecuentes son
las más accesibles o, por
el contrario, requieren de
diversas acciones, des-
plazamientos, numerosos
clics, etc.?

¿Eliminarla?
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¿Se pueden realizar las mis-
mas acciones de distintas
formas?

¿Se pueden realizar las mis-
mas acciones de distintas
formas, es decir, se puede
acceder a las mismas no-
ticias de formas y lugares
diversos, o se obliga a pa-
sar por determinados luga-
res, p.e., secciones?

¿Hay una buena relación fi-
gura/fondo en la web, es de-
cir, hay un contraste adecu-
ado entre texto y fondo?

Subjetiva. Para deter-
minarla, es mejor apli-
car otra tabla de color,
tipografía e imagen de
pàgina de inicio

¿Entre ilustraciones y
texto?

Subjetiva Para determi-
narla, es mejor aplicar
otra tabla de color, tipo-
grafía e imagen de pà-
gina de inicio

¿Entre ilustraciones y
fondo?

Subjtiva Para determi-
narla, es mejor aplicar
otra tabla de color, tipo-
grafía e imagen de pà-
gina de inicio

¿La tipografía empleada:
família de letra y tamaño
para los textos es adecu-
ada para una buena legibi-
lidad?4

Se suele considerar que
por debajo del cuerpo
10 para textos la legibi-
lidad no es buena

¿La tipografía empleada y
el tamaño para los textos
es adecuada para una bu-
ena legibilidad, es decir, es
mayor que el cuerpo 10?

¿Las líneas de texto ocupan
toda la anchura de la pan-
talla?

¿Las líneas de texto ocupan
toda la anchura de la pan-
talla?

¿Hay pocos espacios blan-
cos -lo cual provoca mala
legibilidad y fatiga visual-
o, por el contrario el texto
deja márgenes amplios a
los lados y hay espacios en
blanco entre los párrafos de
texto?

¿Hay pocos espacios blan-
cos -lo cual provoca mala
legibilidad y fatiga visual-
o, por el contrario el texto
deja márgenes amplios a
los lados y hay espacios en
blanco entre los párrafos de
texto?

¿Existe la posibilidad de
modificar los colores, tipo-
grafía, tamaño de letra...?

¿Existe la posibilidad de
modificar los colores, tipo-
grafía, tamaño de letra...?
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¿Las imágenes o los soni-
dos, si las hay, complemen-
tan la información textual y
son necesarias para la expo-
sición del tema tratado o en-
torpecen la lectura del texto
o, al revés, el texto entor-
pece la lectura de las imá-
genes y del sonido?

Subjetivo ¿Eliminar?

¿La velocidad de descarga
de las páginas es suficiente,
o bien la tecnología utili-
zada o el tamaño de las imá-
genes hacen difícil y lenta
la descarga de las páginas
teniendo en cuenta los ob-
jetivos del recurso y el pú-
blico destinatario?

Especificar más la pre-
gunta. Podría desdo-
blarse

¿La velocidad de descarga
de las páginas es igual o
superior a 15 segundos en
un ordenador conetcado a la
red local de una universi-
dad?
¿La velocidad de descarga
de las páginas es igual o su-
perior a 15 segundos en un
ordenador conectado a una
red inalámbrica?

Pregunta original Explicación y crítica Pregunta modificada
¿Posee enlaces a recursos
externos?

¿Posee enlaces a recursos
externos?

¿Aparecen los enlaces a fu-
entes externas en el con-
texto oportuno y favorecen
así el aprovechamiento del
material?

Subjetiva ¿Eliminar?
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Si el recurso utiliza enla-
ces incrustados en el conte-
nido de la publicación, ¿es-
tán identificados de manera
adecuada de forma que an-
ticipen al lector el resultado
de activar el enlace y, en
todo caso, es evidente para
el lector que si activa el en-
lace abandona el artículo o
sección que está leyendo de
la publicación?

Sustituir ¿Contiene enlaces internos
a noticias relacionadas?

¿El número y la naturaleza
de los enlaces es adecuado
a las características del re-
curso o, por el contrario es
escaso, excesivo o injustifi-
cado?

Subjetivo. Para lle-
gar a una respuesta và-
lida, varios investigado-
res tendrían que anali-
zar el mismo medio.

¿Mantener?

¿Presenta indicios de que
los enlaces han sido selec-
cionados y evaluados sigui-
endo algún criterio claro de
calidad intrínseca de los re-
cursos enlazados?

Subjetivo. Para lle-
gar a una respuesta và-
lida, varios investigado-
res tendrían que anali-
zar el mismo medio.

¿Mantener?

¿Están actualizados los en-
laces del recurso conside-
rado o, por el contrario, hay
abundancia relativa de enla-
ces obsoletos o "rotos"?

Es decir, enlaces que no
funcionan o que llevan
a destinos ya desapare-
cidos

¿Están actualizados los en-
laces del recurso conside-
rado o, por el contrario, hay
abundancia relativa de enla-
ces obsoletos o "rotos"?

En el caso de presentar
los enlaces externos en una
sección bien diferenciada,
¿propone una simple lista
de títulos de sedes web o,
por el contrario, se presenta
alguna clase de informa-
ción de valor añadido sobre
ellas?

En el caso de presentar
los enlaces externos en una
sección bien diferenciada,
¿propone una simple lista
de títulos de sedes web o,
por el contrario, se presenta
alguna clase de informa-
ción de valor añadido sobre
ellas?
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5. Ubicuidad

Pregunta original Explicación y crítica Pregunta modificada
De hecho, ¿tiene título? Es
frecuente encontrar publi-
caciones digitales sin título
en el código fuente (eti-
queta <title>)

De hecho, ¿tiene título? Es
frecuente encontrar publi-
caciones digitales sin título
en el código fuente (eti-
queta <title>)

¿El título de la publicación
que aparece en la barra del
navegador superior es infor-
mativo?

¿El título de la publicación
que aparece en la barra del
navegador superior es infor-
mativo?

¿El título de la barra del na-
vegador es adecuado, es in-
formativo?

Repetida Eliminar

¿Tienen un título propio las
diferentes secciones?

¿Tienen un título propio las
diferentes secciones?

¿Los primeros párrafos o
elementos del recurso con-
tienen información en for-
mato textual donde se haga
explícito el contenido del
recurso o existen otras indi-
caciones que informan cla-
ramente sobre el contenido
o el propósito de la publica-
ción?

Quizá debería estar en
la primera sección, edi-
torial

¿Los primeros párrafos o
elementos del recurso con-
tienen información en for-
mato textual donde se haga
explícito el contenido del
recurso o existen otras indi-
caciones que informan cla-
ramente sobre el contenido
o el propósito de la publica-
ción?

¿El elemento head de la
web contiene al menos al-
gunas etiquetas de meta da-
tos básicas como <author>,
<keywords> y <descrip-
tion>?

Puede saberse mostran-
do la pàgina como html

¿El elemento head de la
web contiene al menos al-
gunas etiquetas de meta da-
tos básicas como <author>,
<keywords> y <descrip-
tion>?

¿El elemento head conti-
ene un sistema avanzado de
meta datos, como Dublin
Core?

¿El elemento head conti-
ene un sistema avanzado de
meta datos, como Dublin
Core?
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¿Es un enlace muy citado?
¿Hay otras páginas web
que contengan enlaces al
recurso considerado y, en
todo caso, cuántas son?

Posición relativa entre
todas las webs evalu-
adas por país. Hacer
constar el número de
links en Google: link:
url del medio.

¿Es un enlace muy citado?
¿Hay otras páginas web
que contengan enlaces al
recurso considerado y, en
todo caso, cuántas son?
Del 1 al 7

II. USABILIDAD

7. Procesos

Pregunta original Explicación y crítica Pregunta modificada
¿Existen indicaciones del
estado de la acción o de la
transacción que se está lle-
vando a cabo?

No procede Eliminar

¿Utiliza la sede web un len-
guaje y un rotulado de ico-
nos transparente y en len-
guaje natural y sigue las
convenciones más habitua-
les en el manejo de las ac-
ciones o transacciones en
cada caso o es poco com-
prensible para usuarios no
habituales?

Confusa Eliminar



i
i

i
i

i
i

i
i

Avaliação de Qualidade em Cibermeios 263

8. Errores

Pregunta original Explicación y crítica Pregunta modificada
¿En determinados puntos
de la transacción o acción
es posible deshacer ésta de
manera fácil?

Pensado para sitios co-
merciales. Sólo se de-
bería mantener si nos
interesa conocer el fun-
cionamiento del comer-
cio electrónico

¿Eliminar?

En caso de error, ¿el men-
saje del sistema es inteligi-
ble o utiliza un argot incom-
prensible?

Eliminar

En caso de error del usua-
rio, ¿se ha procurado mini-
mizar las consecuencias?

Eliminar

9. Adaptación

Pregunta original Explicación y crítica Pregunta modificada
¿Pueden los usuarios de la
web adaptarla a sus nece-
sidades, lengua, contexto o
intereses personales?

¿Valdría la pena man-
tenerla, o especificar
más? Tal vez es rele-
vante en caso de publi-
caciones de comunida-
des bilingües (España)

¿Pueden los usuarios de la
web adaptarla a sus nece-
sidades, lengua, contexto o
intereses personales?

¿Respeta el sitio web las es-
pecificaciones del W3 para
acceso de personas con dis-
capacidad?

¿Respeta el sitio web las es-
pecificaciones del W3 para
acceso de personas con dis-
capacidad?
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¿Se pueden realizar las ac-
ciones más habituales de
distintas formas o se pu-
ede acceder a las principa-
les secciones por diversas
vías?

Redundante Eliminar o unificar

¿Las acciones más habitu-
ales están presentes en la
primera sección de la web
y sin necesidad de realizar
scrolls o, por el contrario,
requieren de diversos clics?

¿Procede? ¿Eliminar?

¿Exige el sitio web alguna
forma de identifiación del
usuario o de registro para
acceder al mismo?

¿Exige el sitio web alguna
forma de identifiación del
usuario o de registro para
acceder al mismo?

¿Hay una sección dedicada
a exponer las normas y
la política de la institución
editora, por ejemplo, res-
pecto a la forma de suscrip-
ción, si es el caso, normas
de uso, envío de rectificaci-
ones, disclaimers, etc.?

¿Hay una sección dedicada
a exponer las normas y
la política de la institución
editora, por ejemplo, res-
pecto a la forma de suscrip-
ción, si es el caso, normas
de uso, envío de rectificaci-
ones, disclaimers, etc.?
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Anexo 2: Última Revisión de la Ficha, con Indicación
de las Modificaciones Propuestas

Evaluador:

Medio:
URL: http://...

Fecha: Todos en la misma fecha.

Hora: Se recomendaba hacer la evaluación en dos momentos dife-
rentes del día. Se recomendaba entre las 9 y las 10 de la mañana
(siempre hora local del medio analizado, que coincidía con la
ciudad de residencia del evaluador) y entre las 20 y las 22 ho-
ras.

Evaluación to-
tal:

Lo que se evalúa es TODO el sitio web.
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I. CONTENIDO Y ACCESO A LA INFORMACIÓN

1. Autoría/Fuente: Identificación y solvencia de la fuente

1.1. Autoría
¿La responsabilidad editorial y/o los datos sobre la fuente del
recurso está bien determinada?

¿Hay una indicación detallada del staff de la publicación o sitio
web?

¿Hay información sobre la sede social de la institución respon-
sable de la publicación de la web – nombre de la institución,
dirección postal, teléfono, correo electrónico, etc.–?

¿Incluye contenidos de otros medios o sitios web? (*)

¿Si incluye contenidos de otros medios o sitios web, son del
mismo grupo editorial? (*)

¿Si incluye contenidos de otros medios o sitios web, sean o no
del mismo grupo editorial, menciona correctamente el origen y
autoría de los mismos? (*)

¿En el caso de que el contenido remita a enlaces externos, queda
claro cuál el sitio web de destino? (*)

Total:
(*) Indicadores añadidos al original.

1.2. Adecuación
[Se eliminó la pregunta original y se sustituyó por otra] ¿El me-
dio objeto del análisis depende de o está relacionado con un
portal u otro sitio web mayor?

Total:
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1.3. Comunicación
¿Hay posibilidad de enviar comunicaciones o mensajes al au-
tor de las informaciones, bien para hacer aportaciones o para
hacer llegar rectificaciones, quejas, peticiones de información
adicional, etc.?

[Se añadieron dos preguntas más]
¿Hay posibilidad de enviar comunicaciones o mensajes a la ins-
titución responsable, bien para hacer aportaciones o para hacer
llegar rectificaciones, quejas, peticiones de información adicio-
nal, etc.?

¿El cibermedio ofrece la posibilidad de enviar comunicaciones
al Ombudsman o Defensor del Lector?

Total:
[Se pasó el siguiente apartado de la sección de contenido]

1.4. Política editorial
¿Hay una sección dedicada a exponer las normas y la política de
la institución editora, por ejemplo, respecto a la forma de sus-
cripción, si es el caso, normas de uso, envío de rectificaciones,
disclaimers, etc.?

¿El medio hace públicas sus normas de privacidad?

¿El medio hace pública su política de derechos de propiedad
intelectual e industrial?

Total:

Evaluación total de autoría:
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2. Contenido: Calidad y cantidad de la información

[Se suprimió el apartado 2.1.: Tema, público y contenidos, y la pregunta]

¿Está explicitado, o al menos puede deducirse con facilidad,
el tema, los objetivos y el público de la web de forma fácil y
muestran coherencia entre ellos?

[Porque la respuesta era, en el caso de los ciberdiarios, sistemáticamente sí]

El apartado 2.2., interés intrínseco, y la pregunta ¿El tema de la publica-
ción es intrínsecamente adecuado o valioso para el mundo de la educación,
la investigación, la cultura o a la I+D o resulta trivial? Se suprimieron por
entender que no era procedente y sí de aplicación a otro tipo de publicaciones,
p.e. acadèmicas.

Se suprimió el apartado 2.3., Originalidad/oportunidad, porque se consi-
deraba que era una pregunta demasiado abierta y de respuesta subjetiva, y que
todos los cibermedios proporciona información sobre un tema del que existe,
en general, poca información en otros sitios, o bien hay algún aspecto en su
forma de presentación, su punto de vista, idioma, calidad, etc., que no suele
encontrarse en otras publicaciones.

Por la misma razón se suprimió el apartado 2.3., “Rigor”, y las tres pre-
guntas que lo componían

2.2. Cantidad
¿Contiene la web acceso, además de los contenidos online, a la
versión impresa?

¿En caso positivo, es de acceso libre, o de pago? (*)

Total:
(*) Indicador añadido

Se suprimieron las preguntas originales ¿los textos están redactados man-
teniendo uniformidad de estilo, de registro, etc.? Y ¿aparecen errores ortográ-
ficos a menudo? Porque era defícil de determinar, los evaluadores necesitaban
criterios numéricos o porcentaules más definidos. Por otra parte, un sitio web
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de un diario es lo suficientemente grande como para que resulte muy difícil
rastrearlo todo.

2.3. Edición
¿Los gráficos tienen títulos, las imágenes tienen pie, las tablas
tienen fechas, etc.?

¿Existe una sección de fe de erratas o corrección de errores por
parte del editor del medio (por ejemplo, la sección “Erramos”
de la Folha de São Paulo)? (*)

Total:
(*) Indicador añadido

2.4. Recursos de personalización (*)
¿Ofrece la posibilidad de registro de usuarios? Se trata de un
registro que el medio solicita en lugar del pago para acceder a
cualquier parte del medio (p.e., NYT)

El registro es gratuito o de pago?

El sitio web posee áreas de uso exclusivo para los usuarios re-
gistrados?

El usuario puede crear una página personalizada con el conte-
nido del medio?

El usuario puede jerarquizar las noticias en alguna área especí-
fica del sitio web?

Existe la posibilidad de modificar los recursos visuales y gráfico
como color, fuente, tipografía, diseño, etc.?

Total:
(*) Toda esta sección y sus indicadores fueron añadidos

2.5. Actualización
[Se sustituyó la pregunta original por esta otra: ¿Se actualiza el
diario al menos una vez al día?] ¿Se produjeron actualizaciones
en la portada del medio analizado entre los horarios de las dos
muestras? (9 horas-20 horas, siempre hora local)

Total:
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2.6. Recursos multimedia
¿Contiene fotografías?

¿Contiene sonidos?

¿Contiene videos? (*)

¿Contiene infográficos animados? (*)

¿Contiene infográficos dinámicos, basados en base de datos,
que permitan la entrada de datos por parte de los usuarios? (*)

¿Contiene videojuegos? (*)

¿Contiene programas autoejecutables (applets Java. . . )? (*)

¿Contiene gráficos animados? [Se pasó esta pregunta del apar-
tado “Recursos interactivos a este]

Contiene galerías fotográficas? (*)

Contiene podcast o archivos en formato mp3? (*)

Contiene áreas con mashups de contenido y localización? (*)

Total:
(*) Indicador añadido

2.7. Recursos interactivos [se añadió: y participativos]
¿Contiene encuestas? (*)

¿Contiene foros?

¿Contiene chats?

¿Contiene blogs de autor (periodistas o invitados del medio)?
(*)

¿Contiene blogs de usuarios? (*)

¿Ofrece el medio la posibilidad de crear y participar en blogs
temáticos? (*)

¿Contiene la posibilidad de comentar las noticias? (*)

¿ Ofrece el medio la posibilidad de reenviar o recomendar noti-
cias a otras personas? (*)

¿ Ofrece el medio la posibilidad al usuario de enviar textos y
noticias al medio? (*)

¿ Ofrece el medio la posibilidad al usuario de enviar fotos y
videos al medio? (*)
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¿Ofrece el medio la posibilidad al usuario de crear comunidades
con otros usuarios (wiki, etc.)? (*)

¿Facilita el medio una cuenta de correo electrónico a los usua-
rios? (*)

¿Es posible que los usuarios incluyan tags en las noticias del
medio? (*)

¿Contiene permalinks y trackbacks a blogs externos a partir de
noticias del medo analizado? (*)

Existe la figura del moderador y filtro de comentários? PU-
EDE HACERSE UN TEST PARA VER SI EXISTE ESTA FI-
GURA, ENVIANDO UN COMENTARIO Y VERIFICANDO
QUÉ SUCEDE (*)

La moderación y/o el filtro de contenidos se produce después de
que se publique el comentario? (*)

Es posible categorizar las noticias y otros contenidos del sitio
web analizado en social bookmarks (Digg, Slashdot, etc.) (*)

Total:
(*) Indicador añadido

2.8. Multisoporte (*)
¿Ofrece el medio la posibilidad de recibir titulares por correo
electrónico?

¿Ofrece el medio la posibilidad de recibir alertas por correo
electrónico?

¿Ofrece el medio la posibilidad de titulares por el teléfono mó-
vil?

¿Ofrece el medio la posibilidad de recibir alertas por el teléfono
móvi?

¿Ofrece el medio una edición para PDA?

¿Ofrece el medio una edición para videoconsolas (PS/2, etc.)?

¿Ofrece el medio una edición para comunidades virtuales (Twit-
ter, Facebook...)?

¿Ofrece el medio sindicación de contenidos (RSS...)?

¿Ofrece el medio versiones imprimibles de la noticia?
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¿Ofrece el medio una versión en pdf de la edición impresa?

Total:
(*) Toda esta sección y sus indicadores fueron añadidos

2.9. Archivo
¿Es posible consultar ejemplares atrasados semanales?

¿Existe una hemeroteca histórica?

¿Existe alguna limitación a ese acceso, por ser un servicio de
pago? 0=Servicio de pago, 1=Servicio gratuito

¿Existe alguna limitación a ese acceso, porque necesita regis-
trarse? 0=Hay registro, 1=No hay registro (*)

Los items del archivo se incorporan como contenido relacio-
nado de lãs noticias disponibles en el médio analizado? (*)

Total:
(*) Indicador añadido

2.10. Contenidos comerciales (*)
¿Además de los contenidos informativos, ofrece el sitio web
algún tipo de recursos de comercio electrónico?

Total: 1
(*) Toda esta sección y sus indicadores fueron añadidos

Evaluación total de contenidos:
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3. Acceso a la información: Navegación y Recuperación

3.1. Sumario
¿Dispone la publicación de una estructura o menú de seccio-
nes en la página inicial que proporcione información sobre las
opciones principales del sitio?

Total:

3.2. Expresividad
[Se sustituyeron las dos preguntas originales por esta única pre-
gunta] ¿El número total de opciones del menú principal se man-
tiene en torno a unas pocas unidades, es decir, no tiene más de
diez secciones y en cada una de ella, no más de diez subseccio-
nes, hasta un segundo nivel?

Total:

3.3. Identificación
¿Contiene cada página o sección de la publicación en la barra
de estado (la primera barra superior del browser) un título, un
autor (si procede) y una fecha de actualización (si procede)?

Total:

3.4. Recorrido secuencial
¿Dispone el sitio web de un mapa? [Se eliminó la pregunta ¿Es
posible seguir la estructura de contenidos de forma secuencial?]

Total:
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3.5. Navegación estructural
¿Es posible acceder directamente a cualquier sección impor-
tante de la publicación sin necesidad de pasar por las secciones
previas, es decir, existen atajos para los contenidos principales
del sitio web?
[Se eliminaron las otras dos preguntas de este apartado]

Total:

3.6. Orientación/Navegación constante
¿Se repite al menos en lo fundamental el menú de secciones en
todas las páginas del sitio web, de manera que se asegura una
navegación constante? [Pregunta reformulada]

¿La estructura de hipertexto permite que de qualquer punto (le-
xia) se pueda navegar a cualquier otro (lexia) de ese texto? (*)

Total:
(*) Indicador añadido

3.7. Jerarquización
¿Existe evidencias de que los contenidos de la web han sido je-
rarquizados de acuerdo a su importancia relativa en la portada?

¿Existe evidencias de que los contenidos de la web han sido
jerarquizados de acuerdo a su importancia relativa en cada una
de las secciones?

¿Ofrece el medio uno o varios ranking de noticias (en función
de ser las más leídas, las más comentadas, etc.)? (*)

Total:
(*) Indicador añadido

[Eliminados los apartados “Sumarios locales” (en desuso en el periodismo
digital a partir de 2007), “Índices” (más apropiado para publicaciones acadé-
micas) y “Navegación semántica”, que entendíamos no existía en los diarios
digitales, fue una de las dudas a preguntar especialmente a Lluís Codina para
su resolución]
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3.8. Sistema de etiquetas
¿Los medios estudiados utilizan sistemas de palabras clave al
final o asociadas a cada noticia, como en los blogs?
[Se eliminaron las otras preguntas por entender que no eran de
aplicación en diarios digitales]

Total:

3.9. Recuperación de información
¿Posee un sistema de acceso a la información mediante bús-
queda por palabras dentro del sitio?

¿Posee un sistema de acceso a la información mediante bús-
queda por palabras fuera del propio medio (p.e., Google)? (*)

Total:
(*) Indicador añadido

3.10. Búsqueda avanzada
¿Permite algún tipo de búsqueda avanzada mediante búsqueda
por campos, operadores booleanos, , etc... dentro del sitio (sin
recurrir a los servicios de Google, p.e.)?

Total:

Evaluación total de acceso a navegación:

4. Ergonomía: Comodidad y facilidad de utilización

[Se eliminaron los apartados “Facilidad”, “Flexibilidad” y “Claridad”, por en-
contrar que las respuestas dependían en demasía de la subjetividad del evalu-
ador].
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4.1. Legibilidad [se reformularon las preguntas y se incor-
poraron todas las otras]
¿El texto deja márgenes amplios a los lados y hay espacios en
blanco entre los párrafos de texto, que faciliten la legibilidad?
(*)

¿Existe legibilidad en una impresión en blanco y negro? (*)
[Con dudas: ¿subjetivo?]

¿Se distinguen los enlaces en el texto? (*)

¿Se distinguen los enlaces visitados de los no visitados (*)

¿Existen textos subrayados aun no siendo enlaces? (*)

¿La tipografía seleccionada para los enlaces y el texto es 12
puntos o superior? (*)

¿Las imágenes de la portada tienen un tamaño reducido (pró-
ximo a los 12 Kb) para evitar la demora en el tiempo de des-
carga? (*)

¿Se ofrece la posibilidad de ampliar las imágenes de la portada?
(*)

¿Existe legibilidad de las fotos en una impresión en blanco y
negro? (*)

Total:
(*) Indicadores añadidos.

4.2. Tiempo de descarga
[Se reformuló la pregunta para intentar que la respuesta fuese
más objetiva] ¿La velocidad de descarga de la página inicial es
igual o inferior a 15 segundos en un ordenador conectado a la
red local de una universidad?

Total:
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4.3. Diseño (*)
¿El diseño es líquido, es decir, funciona bien en diferentes con-
figuraciones de resolución de pantalla (se ajusta bien al ancho
de página, independientemente de la resolución de pantalla uti-
lizada)?

Longitud de la página: número de pantallas de la portada [con
reticencias: ¿depende del navegador y de la resolución de pan-
talla?]

1 2 3 4 5 6 7
+(10)

Imágenes etiquetadas: ¿llevan un texto alternativo que se mues-
tra cuando se pasa el ratón por encima?

Total:
(*) Toda esta sección y sus indicadores fueron añadidos

4.4. Adaptación (*)
¿Respeta el sitio web las especificaciones del W3 para acceso
de personas con discapacidad?

Total:
(*) Toda esta sección y sus indicadores fueron añadidos

Evaluación total de ergonomía:

II. VISIBILIDAD O MACRONAVEGACIÓN

Evaluación total de contenido y acceso a la información:
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5. Luminosidad

5.1. Enlaces
¿Posee enlaces a recursos externos? [Pregunta: ¿no debería cu-
antificarse sobre algunas muestras, p.e., x noticias de portada en
dos momentos del día]

Total:

[Se eliminaron las preguntas 5.2, “Contexto del enlace”, “Calidad de los en-
laces externos” y “Tratamiento”, por creer que las respuestas son subjetivas y
varían de evaluador a evaluador]

Todas las demás cuestiones del apartado 5 solo se pueden responder si el
5.1. es “1”.

5.2. Anticipación [se reformuló la pregunta única por otras
tres]
¿Contiene enlaces internos a noticias relacionadas? (*)

Al pasar el cursor sobre el enlace de contexto ¿se abre una pe-
quena ventana explicativa resumiendo su contenido? (*)

¿El enlace contextual se abre en una ventana nueva? (Si se abre
una ventana nueva=1, si se sustituye la ventana que contiene el
enlace=0) (*)

(*) Indicadores añadidos.

5.3. Oportunidad
¿El número y la naturaleza de los enlaces tienen relación directa
con las características del recurso o, por el contrario es escaso,
excesivo o injustificado?

Total:
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5.4. Actualización
¿Están actualizados los enlaces del recurso considerado?

¿Existen enlaces obsoletos o "rotos", es decir, enlaces que no
funcionan o que llevan a destinos ya desaparecidos? Se trata de
analizar clicando en las informaciones de la portada (*)

Total:
(*) Indicador añadido.

Evaluación total de luminosidad:

6. Ubicuidad

6.1. Títulos
De hecho, ¿tiene título? Es frecuente encontrar publicaciones
digitales sin título en el código fuente (etiqueta <title>)
[Se han eliminado las otras tres preguntas]

[Se eliminó el apartado 6.2, ”Transparencia”: todos los diarios digitales pre-
sentan información textual sobre el contenido del recurso]

6.3. Metainformación
¿El elemento head de la web contiene al menos algunas etique-
tas de meta datos básicas como <author>, <keywords> y <des-
cription>?

Se suprimió la pregunta: ¿El sitio web presenta el recurso de
“nube de etiquetas” (tags cloud) o tags (véase ejemplo em
http://en.wikipedia.org/wiki/Tag_cloudoenes.wikipedia.org/
wiki/Nube_de_etiquetas)?

Total:

[Se propuso eliminar el apartado 6.4., “Dublin Core”; los diarios digitales
no disponen generalmente de este tipo de metadados. Se decidió mantenerlo
después, por la rápida evolución en la adopción de estándares]

http://en.wikipedia.org/wiki/Tag_cloud o en es.wikipedia.org/wiki/Nube_de_etiquetas
http://en.wikipedia.org/wiki/Tag_cloud o en es.wikipedia.org/wiki/Nube_de_etiquetas
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6.5. Popularidad
¿Es un enlace muy citado? ¿Hay otras páginas web que con-
tengan enlaces al recurso considerado y, en todo caso, cuántas
son?
(Se consigue escribiendo link:URL del cibermedio analizado en
Google.com.
No puntuar. Hacer constar el número de enlaces que figura en
la búsqueda). ATENCIÓN: NO USAR Google.com.br ni Goo-
gle.es, ir a Go to Google.com in English)

No de enlaces
[para establecer
un ránking de
los medios ana-
lizados]

Total:

Evaluación total de ubicuidad:

[Se eliminó toda la parte de Usabilidad: Procesos, Errores, Adaptación; de
esta última sección se recuperaron preguntas para otras partes de este cuestio-
nario]
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Anexo 3: Versión Definitiva

Evaluador:

Medio:

URL: http://...

Fecha: Todos en la misma fecha.

Hora: Se recomienda hacer la evaluación en dos momentos diferentes
del día. Se recomendaba entre las 9 y las 10 de la mañana (siem-
pre hora local del medio analizado, que coincidía con la ciudad
de residencia del evaluador) y entre las 20 y las 22 horas.

Evaluación to-
tal:

Lo que se evalúa es TODO el sitio web.

I. CONTENIDO Y ACCESO A LA INFORMACIÓN

EVALUACIÓN TOTAL DE LA PARTE I: CONTENIDO Y
ACCESO A LA INFORMACIÓN
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1. Acceso a la información: Navegación y Recuperación

1.1. Navegación global
¿Dispone la publicación de un sumario general que proporcione informa-
ción sobre las opciones principales del sitio?

0 1

Total:

1.2. Expresividad
¿La navegación global presenta un número limitado de opciones unitarias -o
de conjuntos de opciones bien agrupadas- de manera que pueden tenerse a
la vista las opciones principales sin necesidad de efectuar desplazamientos
con el cursor?

0 1

¿Con o sin desplazamiento, el número total de opciones del sumario prin-
cipal se mantiene en torno a unas pocas unidades -caso ideal- o unas pocas
decenas o bien se acerca e incluso supera el medio centenar –caso peor-?

0 1

Total:

1.3. Identificación
¿Contiene cada página o sección de la publicación un título, un autor (si
procede) y una fecha de actualización (si procede)?

0 1

Total:

1.4. Recorrido secuencial
¿Es posible seguir la estructura de contenidos de forma secuencial? 0 1

¿Dispone el sitio web de un mapa? 0 1

Total:
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1.5. Navegación estructural
¿Es posible acceder directamente a cualquier sección importante de la pu-
blicación sin necesidad de pasar por las secciones previas?

0 1

¿La estructura de secciones de la publicación es clara y está adecuadamente
soportada en la navegación?

0 1

¿Se puede acceder a cualquier lugar de la web desde cualquier otro lugar,
mediante un pequeño número de elecciones -o lo que es lo mismo, mediante
un pequeño número de clics relativamente pequeño, 5 clics o menos?

0 1

Total:

1.6. Navegación constante
¿Existe, al menos una parte de la navegación en el sitio que sea constante,
es decir, que se mantenga igual en todas las secciones del sitio?

0 1

¿Proporciona orientaciones de contexto que responda a preguntas del estilo
¿dónde estoy?, ¿estoy al principio, en medio o final de algo de qué extensión
?

0 1

¿Proporciona orientaciones de contexto que responda a preguntas del estilo
¿estoy al principio, en medio o final de algo de qué extensión ?

0 1

Total:

1.7. Jerarquización
¿Existe evidencias de que los contenidos de la web han sido jerarquizados
de acuerdo a su importancia relativa en la portada?

0 1

¿Existe evidencias de que los contenidos de la web han sido jerarquizados
de acuerdo a su importancia relativa en cada una de las secciones

0 1

Total:
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1.8. Navegación local
¿Contienen las secciones de la publicación menús o sumarios locales que
nos ayuden a conocer con detalle su contenido temático y acceder a cual-
quiera de sus partes con un número mínimo de clics?

0 1

Total:

1.9. Navegación semántica
¿Existe navegación semántica, es decir, existen enlaces que sirven para
relacionar secciones o ítems que mantienen entre ellos alguna clase de
asociación (aparte de la vinculación jerárquica): semejanza, causa/efecto,
definiens/definiendum, texto/nota de aclaración, cita/referencia, explica-
ción/ejemplo, etc.?

0 1

Total:

1.10. Sistema de etiquetas
Las etiquetas textuales –o los iconos, en su caso– de las opciones de menú,
(1) ¿ son ambiguos?

0 1

(2) ¿son autoexcluyentes o se solapan entre ellos? 0 1

(3) ¿es consistente el sistema de etiquetas o se designan las mismas cosas
con distintos nombres o bien se utilizan diversas convenciones para las mis-
mas funciones?

0 1

Total:

1.11. Recuperación de información
¿Posee un sistema de acceso a la información mediante búsqueda por pa-
labras?

0 1

Total:
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1.12. Búsqueda avanzada
¿Permite algún tipo de búsqueda avanzada mediante búsqueda por campos,
operadores booleanos, , etc...?

0 1

Total:

1.13. Lenguaje documental
¿Contiene un sistema de búsqueda basada en alguna forma de lenguaje o de
tratamiento documental: sistema de clasificación, ontología, descriptores,
tesauro...?

0 1

Total:

Evaluación total de Acceso a
la información : navegación y
recuperación

2. Ergonomía: Comodidad y facilidad de utilización

2.1. Facilidad
¿Las acciones aparentemente más frecuentes son las más accesibles o, por
el contrario, requieren de diversas acciones, desplazamientos, numerosos
clics, etc.?

0 1

Total:

2.2. Flexibilidad
¿Se pueden realizar las mismas acciones de distintas formas? 0 1

Total:
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2.3.Claridad
¿Hay una buena relación figura/fondo en la web, es decir, hay un contraste
adecuado entre texto y fondo?

0 1

¿Entre ilustraciones y texto? 0 1

¿Entre ilustraciones y fondo? 0 1

Total:

2.4. Legibilidad
¿La tipografía empleada: família de letra y tamaño para los textos es ade-
cuada para una buena legibilidad?

0 1

¿Las líneas de texto ocupan toda la anchura de la pantalla? 0 1

¿Hay pocos espacios blancos -lo cual provoca mala legibilidad y fatiga
visual- o, por el contrario el texto deja márgenes amplios a los lados y hay
espacios en blanco entre los párrafos de texto?

0 1

Total:

2.5. Recursos multimedia
¿Las imágenes o los sonidos, si las hay, complementan la información tex-
tual y son necesarias para la exposición del tema tratado o entorpecen la
lectura del texto o, al revés, el texto entorpece la lectura de las imágenes y
del sonido?

0 1

Total:

Evaluación total de ergono-
mía:
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II. VISIBILIDAD

EVALUACIÓN TOTAL DE
VISIBILIDAD:

3.1. Enlaces3

¿Posee enlaces a recursos externos? 0 1

Yahoo 1 2 3 4 5

PageRank de Goole 1 2 3 4 5

Traffic Rank de Alexa 1 2 3 4 5

Total:

3.2. Contexto del enlace
¿Aparecen los enlaces a fuentes externas en el contexto oportuno y favore-
cen así el aprovechamiento del material?

0 1

Total:

3.3. Anticipación
Si el recurso utiliza enlaces incrustados en el contenido de la publicación,
¿están identificados de manera adecuada de forma que anticipen al lector
el resultado de activar el enlace y, en todo caso, es evidente para el lector
que si activa el enlace abandona el artículo o sección que está leyendo de la
publicación?

0 1

Total:

3Se trata de un índice relativa, o posición del medio analizado con respecto al conjunto de
los medios analizados. Se sugiere medirlo con Yahoo, Page Rank de Google y Traffic Rank de
Alexa, e indicar los resultados de todos ellos.
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3.4. Oportunidad
¿El número y la naturaleza de los enlaces es adecuado a las características
del recurso o, por el contrario es escaso, excesivo o injustificado?

0 1

Total:

3.5. Calidad de los enlaces externos
¿Presenta indicios de que los enlaces han sido seleccionados y evaluados si-
guiendo algún criterio claro de calidad intrínseca de los recursos enlazados?

0 1

Total:

3.6. Actualización
¿Están actualizados los enlaces del recurso considerado o, por el contrario,
hay abundancia relativa de enlaces obsoletos o "rotos"?

0 1

Total:

3.7. Tratamiento
En el caso de presentar los enlaces externos en una sección bien diferenci-
ada, ¿propone una simple lista de títulos de sedes web o, por el contrario,
se presenta alguna clase de información de valor añadido sobre ellas?

0 1

Total:

Evaluación total de luminosi-
dad:
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4. Posicionamiento

4.1. Metadatos
¿El elemento head de la web contiene al menos algunas etiquetas de meta
datos básicas como <title>, <author>, <keywords> y <description>?

0 1

Total:

4.2. Dublin Core
¿El elemento head contiene un sistema avanzado de meta datos, como Du-
blin Core?

0 1

Total:

4.3. Popularidad
¿Es un sitio muy enlazado? ¿Cuantos enlaces de entrada
recibe la página principal del medio?

1 2 3 4 5

Total:

Evaluación total del posicio-
namiento:

III. USABILIDAD

EVALUACIÓN TOTAL DE
LA PARTE III: USABILI-
DAD
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5.1. Adaptación
¿Pueden los usuarios de la web adaptarla a sus necesidades, lengua, con-
texto o intereses personales?

0 1

Total:

5.2. Redundancia
¿Se pueden realizar las acciones más habituales de distintas formas o se
puede acceder a las principales secciones por diversas vías?

0 1

Total:

5.3. Acceso
¿Las acciones más habituales están presentes en la primera sección de la
web y sin necesidad de realizar scrolls o, por el contrario, requieren de
diversos clics?

0 1

Total:

5.4. Política
¿Hay una sección dedicada a exponer las normas y la política de la institu-
ción editora, por ejemplo, respecto a la forma de suscripción, si es el caso,
normas de uso, envío de rectificaciones, etc.?

0 1

Total:

Evaluación total de adapta-
ción:
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